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ACTOS DO PODEE EXECUTIVO :

Ministerio da Justiça e Ne gocios Interiores—
Decretos do 28 do in ,z proxiino findo.

Mitibtono da M trinha — Dezetos do 1 do
corrente.

SECRETAIIIA.S nr. ESTADO:

Ib nislerio da .:ustica e Ne gocios Interiores-
pedieirc das Directorias do Interior,

Justiça, Contabilidado e Geral do saude
Publica— Policia (1) District° Federal.
nis terio tiL Faz , nda — Ti t idos—Portarias
— Exuedionte das Dii cotovias do Gabi-
nete .do Tlitsouro Nacional, da Res..eita

' Publica e da Recebedoria do District°
Federal.

hlinisterio da Marinha — Portarias—E pe-
d lente.

MinSter:o da Girrra — Expediente.
Ministorio	 Viação e Obras Publicas —

Portaria— Ex ned tente das Directorias Ge-
a . a..s do Contabilida le e de O'Jras e
Viação.

c,11,/;,:torio tia Ag.ricultuin, Ind estria e Com-
21 • C1 o— POrtztrils— Expo/110rue das Divo-

' etos,'h,s. (eraes de Conta.biii lado, Industria
' e Coininerelo e Agricult ira e Industria

TI;11:11NAt. DE C0NTAF— DIAlt10 1105 TRIIIUNAES
NOTICIAM() — MARCÀS Rc i lSTRADAS —

;. RENDAS PUBLICAS — EDITA EiE .11'IsOS —
PARTE C0WIE::CIAL. 	 •

5-)riv.uair;:s CIVIS — Extrut) do Cumpre-
o dc N s ; Senli ira da Coaccição da

matriz (13, fl.:gnomada G:tve.t.

PAT Nr.:s tE Is y nNçÃo — ANNuNcros.

ACTOS  DO PODER -EXECUTIVO

Iáinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 23 tio mez findo foram
nomeados para, a Guarda Nacional:

EST.1D0 DA DAMA

Comarcl da eap:Ial

8 ° batalhão da res2rva
28 companhia — Tenento, Ar.nando Mos-

!Cila liOrgCS.

1:1j 8 brigada de infantaria
Coronel-commanda.nte, Dionizio Abreu

Vianna.

2:08 batalhão de infantaria
Estado-maior —Tonente-coranel comman-

da...te, Octaviano Alronso de ;.'onz t.
44 ) 0 batalhão de infantaria,

'Estado-maior— Capitão ajuda.nt.s„lcaquim
achado Cu iha.
28 companhia Tenmte, Hermes Arislon

• .,

4G1° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Eugenio Antonio Cardoso

Major-fiscal, Justino Emiliano do Sacra-
mento:

28 companhia — Capitão, Manoel Jorge
Dantas.

1551 batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, Lauriano
M trtins de Oliveira

Capitão-ajudante, Francisco de Carvalho
Santos.

1 8 companhia—Capitão, Francisco Pere:ra
da Rocha

Tenente, Octaviano Firmino Branco
Alfares„losé Antonio do Castra e Pedro

Euseb:o Cardoso.
20 companhia—Capitão, Ernesto de Freitas

Guimarães
Tenmte, João Canelo Fornira Lopes.

I° regimento do cavallaria

30 esquadrão — Canitru, João Crisostcmo
do S:queira.

Comarca dc .11:nas do Rio de Cmdas

5058 batalhão de infantaria
Estad.- naior— Major-fiscal, José Alves da

Cunha.;
l a companhia— Capiião, Eduardo Martins

Ferreira.
comp ,mbia — Capitão, o tenento Jos

Jov.to Ma rMlio.
48 companhia — Cap:tão, Dominato Pinto

Ribe:ro.
Comarca de Mando Noro

:3'78 brigada do infantaria
Coronel commandante, Antonio Carlos de

Miranda Corrêa.
Comarca da Mate ,z de Sio .7,17(.0

578 batalhão de infantar,a
Estadollhaior— Tenente-coronel eomman-

dante, Joaquim Souza Masoarenhas.

Comarca de Can naciei.-as

n a brigada de inantaria,

Coroa -1 contra .andaate, Fernaido Bozerra.

Comarca de Jaco!,ina

29' briga 'a de artilharia

Coronel commandanto, o teneido-coronel
Matio,o1 Dionysio de Araujo Castro.

Co rarca via C0112uist

228 reAmeato cl cavallaria
- Estalo-maior— Te,n3nte-corand eomman-

dait, . Rodrigo dos Sants Silva
M jor-fiscai, Ramiro Fernanles de Oli-

veira S oitos.

CO'narca da a.:cltoeira

42: 8 batalhão de infa.ntaria,
Es a lo-maior— Ca2itão ajudante, Acylino

dos cantos Muniz.

4220 bat ilhao de infantaria

4' comnanhia, — Capitão, Fabio da Silva
Fraga Filho.

18' batalhão de infanh ria

1 8 companhia — Capiião, Justo Enclides
Barretto.

COMAS;CA D m.‘taxeamml...
Estado mai.a. — C ipitão ass.stento,

(flO (.a , az Guerreiro
Capitães ajudantes do ca'.10 ts. 1o5 o ADIIIPPO

(;11 r,rt-cito O AMDliih 'Ria Vieira. I Ia MoRo;

M ,jor cirurgião, .M moei Voluzi.int Al es
de Sott.d.a."

418 0 Bal.:111171.'0 ile infantar:a

Estado-Maior — Mzeor fiscal, Salvador do
Almeida Braga

Capitão ajudante. An tt, aio Rodrignes
Tenente secretarie, zi1vat1.1. de Paula

menttd
Teaen;e quartel mostro. :1,t.rogi1tlo O lon

Ferreira:
Companhia —	 Joã I3.irg's

Silva ;
Tenente, Alb ,.rto Ferreira d B ilti:
Alfere , , Leonardo Navio,' Loop.; .
28 Companhia — Tonedto. Prisco de Arau-

jo GaerrAro;
AI fores, Eleutorio Ribeiro da Co:ice:cã) o

Manool Astrogi do ilande ra. 	 •
3 Companhia — Capitão, ,Itivencio

Verr,Ura
Tomate, João Ecli :alo C tr.ie;i•
Alfore Antonio Borg.28 da s.iva e m tax,1

do Nas3,mento
4 8	— Ti mate, Vidal Jayin o

Ferreira
Valeriam do Sacramento.

• 41:,° batalhão do infantaria

Estado-maio:: — lajor fis:al, Bone-venta°
José de Moraes

Capitão-ajudante, Rad Loonitlio Guer-

rei '11.9en;eate-quartel-mestre, A:dirodisio do
Araujo Guerreiro.

Capitão-cirurgião, Aure) de Araujo Guer-
rePMt:; .

l a companhia — Mauel Francisco de Je-
ss ;	 .	 •

Tenente, João Mousinho Guerreiro
Alferes, .loão Bartilolomett da Cruz.

conroa.nliia, — Capitão, Manool Aman-
cio Malaquias.

Sa companhia — Capitão, Oscar Parais°
Cavalcauti

Tenente, Themistocles de Araujo Guer-

vekrPfjres, João do Doas Ferreira, da Matta..
48	panhia — Manoel Ja.yine Forreira.

4208 batalhão de infantaria
Estado-maior- - CaPitão-ajudante, Manoel

Arhues de Souza ;	 •
Tenente quartel-mestre, Manocl Euplira-

sio de Castro.
companhia—a211ão, Alfredo Candido

dos Santos; •
. Tenente, Benevenuto de Souza Forret..
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2a companhia—Vicente Francisco de Je-
sus.

3a comjianhia.—Capitãe, Sil verio José de
Carvalhir

Tenente, Rogaeiano Thomaz da Costa;
Alferes, Francisco Assis de Jesus e José

Franci;co de Jesus.
4e companhia—Capitão, Lourenço Manoel

Gnerreiro;
Tenente, Austricliano Lecine Larangeira;
Al:ei'es, João Franoisco de Jesus.

1400 batalhão da reserva
eistado-maior — Tenente-coronel coman-

dante, Antonio Luiz Guerreiro.

143° regimento de cavallaria
Estado-maior— Tenente-coroael =man-

dante, Arthur Alves Affonso;
Tenente quartel-mestre, Samuel da Silva

Moreira.
1° esquadrão— Tenentes, Virgilio Laran-

geira e Terttiliano de Souza Ferrer.
• 20 eAtiadrão—Capitão, Arthur de Souza
Bittencourt.

3° esquadrão— Capitão, Veridiano Alves
de Souza;

Alferes, Moyses Manoel de Lima.

Comarcz de Santo Amaro

62e brigada de Lila iteria,
Estedo-maior — Capitão assistente, José

Correia Tavar s;
Major-cirurg ão, Alipio Meia Go nes.

18 1° batalhão de infantaria
Esta,do-maior	 Tenente-coronel com:man-

dante, Cedi s Martins Via una Junior
M!jor-fiscal, Rodrigo Pinto
Capitão-ajudaate, Antonio Teixeira da

Silvá Junior ;
Tenente secretario , João Delmacio de
tto ;

Teneate quartel-mestre, Ernesto Arnaldo
Vieira.

1° companhia —Tenente, Domingos Carlos
da Cunha Passo;
•Alferes, Raymendo Antonio de Menezes.

2a companhia -- Capitão, Anisio Teixeira
da Silva;

Alferes, Olavo da Assis Barros e José da
Silva Li -boa.

3e companhia— Manoel do Azevedo Leal
Altere . , João Climaco Teixeira dás Santos

e José O otaviano Teixeira dos Santos.
4a companhia—Tenente, Henrique Pereira

Rosa ;
Alferes, Manoel •BeIlarmino . Ribeiro de

Oliveira e Josj Saturnino de Oliveira..

185° batalhão de infantaria	 •
.Estado-maior—Major-fiscal, Pedro José do

Sena Junior ;
Tenente-secreterio, Antonio Arlindo de

Britto
• Capitão cirurgião, o pharrnaceutico Au-
gusto Medeiros de Vasconcellos.

1° companhia—Alferee, Joaquim da Rocha
Ferreira e Rayinundo da Rocha Ferreira.
• 2e companhia — Tenente, João Fabio de
Sant'Anna ;

Alferes, Agnello Esperidião Teixeira e Se-
veriano Mendes do Senna.

Sa companhia — Tenente, Antonio Claude-
lino Mendes da Silva ; •

Alferes; Se.veríano de , Souza Barbosa - e
Manoel SiLyino da Silva.
. 4° compInhia—Tenente, Carlos de Almeida
Seraphim .

•
.	 1863 batalhão de infantaria

.Estado-maior—Major-fiscal, Emygdio Fer-
reira Damasceno ;

Tenente quartel-mestre, Manoel Zacherias
dos Santos.

1° companhia — Tenente, Simão de Sanei'
Dantas ;

Alferee, Torqua,to Procopio do Espirito
Santo e Manoel da Costa. Monteiro.

2' companhia —Capitão, Fernando Maia
Gumes

Alferes. João Tito de Conceição e Olympio
de Oliveira Coelho.

3' companhia — Tenente, Eduardo Angelo
de Jesus

Alferes, Victor Modesto Ribeiro.
4a companhia—Ca,p'tio, Lucio Teixeira da

Silva ;
Tenente. Dionysio Pereira dos Santos ;
Alferes, Antonio Tertuliano Ferreira e

Amaro Servulo do Nascimento.

C2° lata/hão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel-comman-

dente, Antonio Polycarpo Moreira;
Major-fiscal, Matheus Cruz;
Tenente-secretario, Alfredo da Rocha Fon-

seca;
Tenente-quartelemestre, José de Medeiros

Vascoacelles.
1° companhia—Capitão, Simplicio Cassi-

ano Ferreira Tito;
Tenente, Herman() Rolrignes Neves;
Alferes, Antonio Floreneio de Jesus e

João Perigrino do Nascimento;
e cempanhia—Alferes, José Fernandes da

Cunha o Manoel do Rosario Lima;
33 companhia—Capitão, Pedro Augusto

da Rocha;
Tenente, o alferes Manoel Saturnino Pe-

reira de Moraes;
Al 'ores, eo-é lescholastico Ramos e José do

Carmo Taxares.
e° companhia--Capitão, José Nilo Mendes

da Silva:
Tenente, Salvador da Cunha, Passes;
Alferes, Joaquim Pinho Pinheiro e Anto-

nio Olavo da Costa Leal;

63° brigada de idantaria
Coronel•commandante, Manoel Gomes dos

Santos.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Fre-

diano Meia Gomes e Jose Lopes Ferreira;
Capitães-ajudantes de ordens, Arnobio de

Oliveira Meia e Manoel Lopes Ferreira;
Major-cirurgião, Dr. Alvaro de Souia

Barro.

187° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Juveeal Mala

Guines;
	

•
Capitão-ajudante, Abdon Lopes Ferreira ;
Tenente-secretario, Manoel Ribeiro da

Silva ;
Capitão - cirurgião, Celso de Oliveira

Mala.
1 8, companhia — Alferes, Francisco Sanes

da Resurreição.
3' companhia — Tenente, Mariano Pereira

da Silva.
4a companhia — Tenente, J sé Fulgencio

de Lima Pirei;
Alferes, Firmo Pereira do Araujo e Este-

vão Pereira de Araujo.

183° batalhão de infantaria
•Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Jose da Silva Lins ;
M‘jor-fiscal, Antonio Moreira de Moraes;
Capitão - ajudante, Jose M ecellino dos

Santos
Tenente - secretario, Pedro Antonio da

Costa ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Alves de

Moraes ;
Capitão0surgião. o pharmaceutico JOié

Antônio Serafim Junicie

1 8 companhia — Tenente, Ecniliano Duque
Gonçalves;

Alferes, Luiz Antonio Borges de Barros e
João Baptista Pereira.

2a companhia — Caplão Beraldo Esteves
de Lima ;

Tenente, José Cupertino de Araujo
Altere ! , José Angelo dos Santos e Lupiciano

Gomes da Cunha.
3° companhia—Capitão, Severiano Gonçal-

ves de tilzeda Lima ;
Tenente, André Pereira da Silva
Alferes, José Antonio da Motta e Elderirock

Cardoso.
4a companhia — Tenente Tyrço das Mer-

cês.
189 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman.
dente, Antonio Maia Gomes;

Major-fiscal, Laurentino Gomes de Berres
Ri leevoa:

Ten ente-secretario, Virgilio Theodoro d
Si	

e

Capitão-cirurgião, Rufou Jose de Santa
Anin

:cLempanhia—Capitão, Eduardo Gabriel
Corrêa, Tavares:

Tenente, José Alcides de Jesus.
2a companhia — Cepitão„losé Pereira

Rosa;
Jose E variste Ferreira.

3a companhia— Capitão, Gilberto Rodri-
gues Teixeira;

Tenente. Antonio José Ribeiro.
4a companhia — Tenente, João Nepomu-

ceno de Lima;
Alf res, Angusto José • do Sacramento e

Francisco Marques da Rocha.
63° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-seeretario, Anto-
nio Florencio da Costa;

Tenente-quartel-mestre, Joaqa; m Marques
da	

;e-cirnrgião, Victor Juvenal Ramos.
1° companhia --• C ipitão, José de Souza

Ferreira;
Tenente, Antonio 0:ympio Dias;
Alferes, Adolpho Lourenço . do Britto e

Henrique Alvaro Mumlbrd.
companiiiit— Tenente, Reynaldo

Coeti, Real;
Alferes, Alfredo Hermenegildo de Britto e

Lino Franklin dos Santos.
3a companhia— Tenente, Cieero Anthero

de Brido Junior.
4' companhia—Capitão, Nemesio da Silva

Lisboa;
Tenente, Veriano Dias Pereira;
Alferes, João Francisco Regii.

31 a brigada de cavalleria
Cwonel-commandante, José Gomes de OH-

voir.t
Estado-maior—Capitães assistentes, Ar-

thur Gtsar da Silva Lago e Manoel José
Bastos J ior;

Major cirurgião, Seeundino da Silva Llnse

61° regimento de cavallaria
Estado-maior—Major-fiscal; JOVill0 Maia

Gomes;
Capitão ajudante, Luiz Adalberto de Frei-

tas;
Tenente secretario, Arthur de Lacerda
Tenente quartel-mestre, João Baptista

Pairn ;
Capitão cirurgião, pharmaceutico Joa-

quine Glycerio Peres; 	
.

Alferes veterinario, Antonio da Silva Lis-
boa ;

1° • esquadrão—Capitão, João Martins An-
tunes;

Tenentes, Sabino do Santos Silva e Pe:iro
Zoíimo Dids,
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< '.Alfere, , Antonio JoSé, Teixeira.
• 2.0 esquadrão — Capitão, Arthur Garcia
Uns;

Teuentes, Roo-nanado Jorge de Araujo e
Amorico Alves da Silva Paranhos
. Alferes, Apulio José Teixeira,.
3° esquadríto—Capitão, o 20 tenente, Joa-

quim Pimentel de Campos.
4 , esquadrão—Cap,tão, Cicero Francisco

de Almeida Junior.

Ws' regimento de cavallaria
•

• Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Vale-
rimo do Oliveira Nlaia;

Capitão-ajudante, Albertino Abdon de
Lemos ;	 •

Tenente-secretario, Agudo Caudido da
Costa;

Tenonte quartel-mostro, Antonio Teixeira
• do Lima;

Alferes veterina,rio, Theodolberto Teixeira
do Carmo.

3. esquia Irão—Capitão, Antooio Pereira de
Ass inpçÃo

34, brigada de ai t'lliar:a

E4,1.ib.;-maior — Capi.,ão assistente, He•
rwulino Ambros:o Leal.

Capitães ajudantos do ordens), Rodolpho
Jo; de Sanita e 1 uclides do Carmo Souza.

Major cirurgião, Manuel Teixeira Cor-
rilh ).

31° latallião do artilharia do po-içio

Estado-maior — Major fise1, Dioom Uns
Carneiro de Albuitierquo.

Capitio ajudanto, Fernando Jos de Senna.
Ca,pitío cirurgião, Sizeirand..) Martins de

Ahnoido.
bateria — Capitão, Manoel Quitou) da

Silva.
2 , ba . e:da — CapitfT.o, José Francisco

Nove
';" bateria — Capitão, E igenlo Gomes de

Money..
34 . regimento do artilharia do campanha

Estado-1n Lior — Major lis a1, Antonio
Dieg do: SOnZil, Castro

Capi-ão ajudante, José Francisco Corrês
Pilota:Ra.

capj si o cirurgião, Carlo: José de Soma.
1 Itueriu — Cupi ião, o 2 : tenente Fra,11-

Ci •z e0 $1(! Assis Gonçalves Cardoso.
3" batovia, — Capitão, Andr ê Lacatelly

Silva Lisboa.

Co: are de Ni . I. eroy

V' 1 at 1 .ão O i .fintaria

Est .d>maor — Capitão au,lante, Vir-
gilio Valendo).

To :eu e secretario, Claudionor Ferreira
de Oliveira.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 1 do corrente:

Foi exonerado o ai mirante reforma lo
Carlos Frederico do Noronha do cargo de
inspect)r de Portos e Costas.

Foram nomeados:

O Mesmo almirante para o carga de ins-
pector do machina.s

O contra almirant ) Antonio Alves Camara
para o cargo de inspector do Portos e
Chias

O capito de mar e guerra Alexandre Ba-
ptista, Franco para o cargo do commandante
dq encouraçado Rio de. la,teiro, ein emas int-
cção 14a, Europa.

SECRETARIAS DE ' ESTADO.
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expadiente de 29 de julho da 1910

D:RECTOR1A DO INTERIOR

Foi naturalizado bra,zileiro Jos.5 Martirus
Machado Junior, natural de Portugal. resi-
dente no Estado do •mazonas.—Remetlen-se
a portaria ao governador do dit.) Estado.

—Declarou-se ao dirootor da Externato
Nacional Pedro 11 e ao delegado fiscal do Go-
verno junto á Faculdade Livre de Scioncias
Juridicas e Soeiaes da Rio de Janeiro, ha-
ver-se resolvido suspender, par trinta dias,
os trabalhos escolares, á vista dos iccanve-
nieme3 decorrentes das obras que actual-
mento se executam no edificio on lo funccio-
nom esses estabelesimentus, prorogando-se
por optai poriodo o anno leetivo, quanto ao
Exler.tato, e ficando ao arbi trio da direc
ria dtquella Facallado a respectiva pio-
rogação.

—Remetteram-

Ao dirostor da Rec:d)edoria, da Districto
Federai, para os ti is do art. rio, do d coro
n . 3.5(11, ole ole janoit o do ltaiot, o reque-
rimento de Maria de Mendonça LiBla Bar-
reto.

Ao delegado fiscal do Thesouri 000-oonai
no Estado do Ceará, para os mesmos fins.
o requerimento de Carlos de Oliveira e
outros.

—Solicitaram-se ao Ministorio da Fazei] ia
providencias afina de que a CO 1 t a F3-•

deral cai Juiz de Fóra. Minas I sr ,.r,ips, ,s nia

autorizada a reJeber O deposio que é obr:-
galo a fazer o Director dn Gy ,nu sio PIO
Americano, nesta C ipital, c0.113 pr02:-ieta-
rio do 1;yr-una:sio sant o, Crua, na /11311ot ci-
dade, para oc3or- .er ao pagamento, durai
Sais mexes, da grati fie tção que competo
Dr. Joaqaim Canil to de Fi oielred	 dole-
g tdo fiscal do Governo jura.o ao umsoto
Gymnasoo Santa Cruz—Deu -se conheci nuca-
tu ao dito delegado.

Reperiownlos desp.-..eta 'os

.José Pinto do Carvalho. pedindo taturali-
ewào.—Vaça recoabece..., por tabellião,
Urina do reoueri rant 1 e provo a resilmcia,
no Brazil p,310 touro de dois aiinos, no

Alexandre de Oliveira, p2dindo matricula
gratuit:è na Faculdade do Medicina do Ria
de Janeiro.—loileferi lo.

Mari s de Oliveira Assis Baptista, poil indo
a matriciCa, no Gymaasio do a pa: n i,),
nesta Capital, de seus filhos :Unias° e •DI-
philophio.—Indeferido, ii vista do adiaota-
meo to do anno leu -ivo.

Paula Soares Muntairy, podia	 motri-
c . da gratuita, no Gyinwasio Pio Americano,

Petropolis, pira seu filho 'vadia—Não
h .a, vaga.

Additamento ao expediente de 30 de julho
da 1910

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministeid da F azoada,
os s3guiates pagamentos ao Thesooro Na-
cional

Do 1 :00), quantia deposi tad no Th esoaro
para garantir a proposta de Antonio de 11 1-
tos V. Cavalcanti, para construeção de unia
oilleina na Casa de Correcçao •

De 10(4 .:00, publica..;raas deitoraes feitas
no jornal A Tribuna,

Expaiienta de 1 da meto de 1910

DIRECTCIIIA DA. JUSTIÇA.
Transmittiram-se:
Ao juiz de direito da 1 4 Vara Crimi.111,

afim de ser informado e instrui-lo, o reque-
rimento Ia A lelilla ROSA dos Sa atoo pedindo
com mu taçÃo da p-alia, de 25 annos e meio do
prisão, a que foi condoininado sou filho João
Marcalino dos Sa.at -s.

Para os fio	 mveniente3:
Ao juiz da 1 3 Pretoria, cópia do termo do

obito, lavrado a bordo do vapor nacio.ial
Oe -0 O Selldado, relativo ao immcdiato Jo-
cintilo A-ignito Gov tua.

Aos governadores o presidentes dos E,-
tidos:

Do Pará. cópias dos termos de obito, la-
vrados a bardo de diversos vapores nacie-
nae), relativos aos individuos Poluo Ramos.
Joaquim S int:Anna, hão de Almeida. Ro-
z ii lo do Souza M i lu do„loaquim Ricardo
Pinheiro e Jorge Adalberto Magia.;

D.) M;Ll'a eOpia da termo do obito, la-
vrado a b ;rio lo vai »r naci mal Justo her-
mo;)'. relativo ao pasolgoiro Ime Henrique

DU C 'ará, e ',pia do temao cio obito, lavrado
b mio do vapor nacional ,S'ob; .al, relativo a

lassageiro, de 5 nua Guinutraes
let Bahia. cupi i dJ tar.no de obito, lavrado

a lido do vai) ,r nacional .13..do, rel ativo ao
passageiro A:frodo Dins.

Expellonta da dia 1 de a .; cato d3 1910

CONI'ABILIDADF.,

Solisioarain-se ao Ministerio da Fazenda
os s	 pagamento; n) Tliesuuro Na-

De, 153.?.-W, indemnização ao director da
Cosi lio C irroccão, por despezas 'Mudas por
dl pag-is eu julho ultimo;

113 1:92ls.;, tcrouimentos feito; ao Labo-
rworio 11 1 el.oriologico, nos mexes de março e
abrit

cuata relativa ao wseio do edi-
fiei° em que funeciona o Juizo Federal, na
sesçã d Rio do Janeiro, 00 junho findo;

De 48	 iniute:, importancia di acere:-
cimo de VenAmentos cconce Oido ii profess
do List:tato aciona! ole Musica, Elvira 11 lio
Loba, pii . deeset ) de 28 de julho (Indo;

Da 23:;:z. eneaderaação o assignatura da
revist t iiii y o. /), paro, a directoria cio Fo-
rum, em O mez d ) . julho flui io

lie ( • 6'.1 O, inneninisação ao porteiro tia.
E:c da Na 1 alai de Relias Artes, por despe-
zas do pr,rnolo pagamento por elle realiza-
(' .s em melo) uiltj no;

De 2 .27s; DO, gra t ticaçã) que compoe,
subst t Lça.) (10: no-zes do maio e junli ) til-
tilno, ao preploador interino da Vacai:ale
do Me fiei ia desta, (apital, Dr. Aleixo No-
brega, la Vassomeollos
oi ie I 8,O ), tuthlicaç5es feitas no PiariJ 0/fl-

ci f! para o. luxos da 54 Pretoria o de Di-
reito da 1 3 Vara. Civel desta Capital, nos
mez s e :Civil, maio e junho do corrente
anuo

p tblicax, aos ele:toraes feitas no
,,

jornal Ia Tempo
De 9.11-;, annu les, im aortancia do a3cres-

cimo de r ve icimenios conce lido ao lento
do Institut ) Nacional de Musica, Arnaaul
Duarte de Galre:, por decret.) do 23 tio
julho li ida;

De 2:128 O', gratificaçks vencidas em
julho lindo . polo i funec,ionarios do Quartel
General do Com:azando Suocrior da Guarda
Nacional

Do '7 :510$, grad fic.oções vencidos em julho
finda pelo pessoal do eseriptorio de obras
deste ministerio;

De 9,30s: anuamo:), importancia do aceres-
c:ino de ve,:eimentos o:Aludido ao professor
do Instituto Nae mal do Musica, Ernesto
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Ronchini, por ter completado 20 annos do
serviço atractivo no magisterio.

—Transmittiu se ao Mi nisterio da Fazenda
o processo de divida de exercicios findos, na
important:ia de 266$666, de que O credor o
Dr. João de ' Barros Barreto, lente substi-
tuto da Faculdade de Melieina, desta Ca-
pital.

Requerimento despachado

Azevedo Alves, Mattos & Como.. pedindo
restimieao da caução de 500$.--:- Reaneira,
ao dárecior da Casa de Correcção.

Expediente de 1 de agost3 de 1910
DIREcToRiA GERAL DE sAuDE uunr.lcA.

Acensou-se ao director da Repartição In-
ternacional do Hygieoe o recebimento do
olhsis do 9 de julho findo.

—Communicou-se:
Ao director geral de instrucção publica

que já se providenciou no sentido de ser de-
sinfectado o predio á Estrada Real de Santa
Cruz, onde funceiona a 8s- escola elementar
do 13° districto ;

Ao diree.or geral da repartição de Aguas,
Exgottos o Obras publicas que os proprieta-
rios dos pradios ns. 21, moderno, da rua
S. Luiz e 4 e 6 da rua S. Roberto. já foram
intimados a collocamern ventiladores para o
exgotto ias mesmos predios ;

Ao mesmo director a ao commandanto do
Corpo de Bombeiros o itinerario do appare-
lho Clayton do dia 1 a 6 do corrente.

—Remetteram-se.,
Ao director geral .1a, contabilidade as contas

relacionadas na importancia de 2:26$489,
do fornecimerp.os feitos ao hospital Paula
Condido, em abril, maio e junho unimos;
as folhas na importancia. de 9:245$. do
pagamento de diversos empregados desta
repartiçao, em julho ultimo ; a folha na im-
portancia de 2:111$: - 88, de pagamento do
pessoal sem nomeação do hospital Paula
Condido, no mesmo mez ; e as folhas rela-
cionadas na importando. de 5:965$332, de
pagamento de diversos empregados desta
directoria, em o mesmo mez

Ao procurador dos feitos da saude publica
os autos de infracção do regulamento sani-
tarjo pelos quaes foram multados:

Em 254, Narciso Fernandes da Silva Ne-
ves

, Em 250$, o mesmo ;
Em 25 • , o mesmo ;
Em 250$, Bernardino José da Cruz;
Em 200$, Joaquim Henrique da Costa Reis;
Em 200$, Antonio José Villela ,
Em 200$,4oaquim Borges Valladão
Em 200$, Jacintho Ferreira do Mello;
Em 200:g, Alfredo José de Magalhães;
Em 125$, Migu Pereira Pinto.

Requerimentos despachados

'Joaquim Cabral (1 0 districto).—São con-
cedidos 90 dias.

'Daniel Francisco Moleira. (1° districto).—
São concedidos 90 dias.

Maria Ferreira da Silva (1 0 districto).—
São concedidos 90 dias.

Domingos Fernandes do Valles (3 3 distri-
cto).—Serão adiadas as obras para quando
esta directoria julgal-as opportunas.

Mariano da Costa Ferreira Dias (3° dis-
tricto).—São concedidos 60 dias.

Mademoiselle Fauré (3° districto).—Não
podo ser attendida.

José Rodrieues de Mattos (3 0 districto).—
São concedidos 60 dias.

Sarah Queiroz e Mello (3° districto).—Se-
rão concedidos 60 dias para. apresentação da
licença para as obras

José Feliciano Pinto Coelho da Cunha (4°
districto).—ApproVado nos termos da infor-
maçao.

David Moreira Rega ( 5° districto ).—
Queira comparecer á Secção do &guina-
ria.

Joaquim Pintai da Rocha (5° districto).—
São consedidos 9 1) dias.

Domingos 'M iia ( 5° ti istricto) --Dere rido .
João do Rogo Martins ( districto ).—

Queira comparecer á Sec s ii.) de Engenha-
ria.

Luiz Francisco dos Reis (7° districto).—
São concedidos 45 dias.

Manoel Sim5es M melro (7° districto).—
Não pode ser attendido.

Dr. Alfredo Pereiro de Azevedo (8° dis-
trieto).— Não pode ser attend:do.

Dr. Nicanor do Nascimento.— Cedia-
que-se.

Eu,aenio de Souza e Silva.—Sim, median-
te recibo.

Antonio Telles de Magalhães.—A questão
já está olfacta ao juiz dos feitos da Sande
Publica.

João da Silva Moreira — Qaeira compa-
recer á esta directoria.

Antonio Jossi Ferreira.—Não pôde ser at-
tend ido .

Arthur Frões da Motta.—Deferido.
João Marques de Carvalho Braga, Não

pado ser attendido.
S.:varino Brandão.—Deferido.

POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Actos de 2 do corrente
Foi declarada sem effeito a transferencia

dos commissarios de 2a casse Frederico de
Asevedo do districto p ira o e, deste
para agua° Antonio de Araujo Mello.

Foi dispensado da commissão em que se
a liava substituindo o com missario de 1°
classe do 4° districto policial Armando Leite
Bastos da Cunha, que se acha licanciado
para tratamento de saude, o commlssario
de 24 classe Orlantino da Silva Loredo,
4° distrieto.

Foram transferidos os commissarios de
classe Antonio de Araujo Mello, do 120

para o 4, e, deste para aquelle Orlantino
da Silva Loredo.

Foi designado para substituir o eommis-
sacio de s° classe Armando Leite Bastos da
Cunha do 4° districto policial. duranto o
tempo em que o mesmo estiver licenciado,
para tratamento de saude, o c ,mmissario
de 2° classe Antonio de Araujo Mello.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 1 do corrente foi nomeado

Mario da Silva Costa para o Rigor de encar-
regado do 1 0 Posto Fiscal do Departamento
do Alto Jorna,. Territorio do Acre.

Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos 90 dias de licença com o vencimento
a que tiver direito, na fôrma, da lei, ao 40
escripturario da Alfandega de Santos, Es-
tado de S. Paulo, Ulysses Lobo Viannss, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional .

Requerimentos despacha los

Pelo Sr. ministro:
Moia lierminia da Fontoura Rocha, Co-

Sodré o lidariam& Gaivão da
Fm:touro, pedindo reversão de montepio e
meio-soldo.—Satisfaçam a exigencia do pa-sp•recer.

Edwiges Rita Vieira da Silva e Rosa. lje-
lena Vieira da Silva. pedindo ravaaaão- da

.meio-soldo.Satisfaçam a exig,encia do pa.
reeer.

José Lourenço de Castro Silva, 4° eseri-
pturario da Recebedoria do District° Fe-
deral, pedindo reconsideração do des sacho. -
—Mantenho o -despacho de 23 de junho ul-
timo.

Corrêa Ribeiro & Comp., negociantes desta
praça, psdinlo reconsideração do despacho.
—lie accordo com O D L pe,:er. Dirijam-Se os
requorontas á Recebedoria da Capital Fe-
deral.

-^

EXPEDTENTE Do SR. MINISTRO

Addibtamanto ao do dia 30 de julho de 1010

Sr. ministro da Agricultura, Indastria
e Commercio. •

N. 54 — De posse do aviso n. 91, de 13 do
junho ultimo, em que solicitaes isenção de
direit .s para diversas amostras de producto,
destinados ao Museu Commercial, cabe-me
declarar-vos que á Alfandega do Rio de
Janeiro compete autorizar a electividade
de tal isenção.

Reiterc-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra.
N. 120 — Devolvendo o incluso p 02.0S0

transmittido com o vosso aviso n. 468. do
22 de junho ultimo, relativo á divida da
exer,iclos findos, na importancia de I89.277,
de que é credor o 1 0 tenente José d'Avila
Garcez. rogo•vos digneis providenciar para
que seja ouvida a respeito a Delegacia
Fim 11, em S irgipe, onde deveria ter sido
inicia lo o mesmo proc , sso, para observancia
do disposto na circular deste Ministerio
n. 23, de 7 de •agosto de 1908.

Reitero-vos 03 meus protesoas de elevada
e lima e consideração.

N. 121—Communico-vos, para os fins con-
venientes que em satisfação ao pedido con-
stante de vosso aviso n. 250, de 19 de abril
ultimo, foi livrada em 27 de ¡unho proximo
findo, na Procuradoria Geral ile Fazenda Pu-
blica, em notas do tabellião Belmiro. de Mo-
raes, a escriptura, de compra pela Fazenda
Nacional da fazenda «Piedade», na munici-
pio de Campos, Estado do Rio de Janeiro, do
proariedade de Alfredo Teixeira Pinto o sua
mulher o D. Anna Angelica Teixeira Alva-
res de Azevedo, pela quantia de 60:000:S.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamentõ co do dia 1 de agosto de 1910

Sr. inspector da Alfandega, do . Rio de Ja-
neiro:

N. 1.270—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 27
de julho proximo findo. proferido sobre° ob-
jecto do aviso do Ministerio da. Marinha
n. 3.249. de 22 do mesmo mez, encami-
nhando duas petições do concessionario das
obras do cãe s , dique e carreira na ilha das
Cobras, resolveu autorizar o despacho, livre
do direitos, mediante termo de responsabi-
lidade com o prazo de 60 dias para o preen-
chimento das formalidades leaaes, dos ma-
teriaes discriminados nas inclusas relações,
a sor importados com destino ás referidas
obras.	 —..

• — sr. director do Lloy-d Brasileiro:

1

 N. 56— Peço-vos providencieis no sentido
40 ser concedido ao 26 eseripturario da De-
legacia. Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
is ms do Ceará, Augusto Lossa, passagem ein

•
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Diraztoria dl. Re:e:ta Publi, a
taxosioinsrs, no SU. 011:ECTOR

Dia 2 de ag >sio de 1910

Sr. dlre:dor da Ca.s r d‘ 1.)eda,
N. 7-5—Provideociite pira (rue á, Conecto-

ria Fedeall do P ira :ylia do Sul s tja remei-
ti ia a (manda, de 87a a em estamoi lhas do
sello itailesivo, das taxas abaixo deelarad ts,
conforme requisito?u o respociivo colleetor
no officio n. 79, d 30 do julho, sendo:

	

1.550 da do	 :A:330 	 	 450..?; )00
2)	 »	 i4131) 	
2)

100
10
10
10
2
2

N. '781 - Prividesiciito para Tio á cole-
ctoria., Fe lou-ai em santo An 10 do :1r

remettilla a quantia do ,a7N, em estam-
pil h as dos impostos de c ,11.4!toin, ti is taxits
abaixo declarados, conforme me luisitoa o
re-oietai t() eolle to.' no olhei ii. :5, t1e 25 do
rnez oroximo fi.tdo, eado (quinheatos o ,e-
tonta m ir)!)

2)3 da tio	 $0-0 	
	

103.1:10
30 »	 $ 	

	 3 si) )0
:300	 »	 6000
100 »	 $1 . n0 	

	
4) a)1

50 o »	 1$000 	
	

5:) .:0 O
50 >>	 2.$0,a) 	

	
10 !saia)

10 »	 5$O31	
10	 » liM103 	

	
1 si.:,0)0

	

1.01) cintas de, $010 	
	

40.sTio
30) »	 	

	
tlia;SJO0

N. 783 A—Providenci te ptrt que á Collo-
ctoria Federal de Petropulis seOt romettija a
quantia de 31:140$, em estampilhas dos im-
postos de e instinto, d ts taxas abaixo declara-
das, confol . ine requisitou o re4pe VO c000-
ctor no ontem n. 163, de 27 do mez findo,
senil trinta e um contos cento e quarenta
mil réis:
3.030 cintas de $020 	  ,,,	 60a003

6 1.0 10	 a	 o $0:0	 o	 ..
10.000	 »	 a $025 espec:aes..

2:43¥0
40 )$0,10

3:0:Y40006 1.1.09	 »	 a $ io0	 »	 ..
1.00.)	 o	 o $109	 a	 ..	 100 s000
1.00.1 » s .:.00	 .»	 ..	 2 0.3000

1.(A.,o » » $ wo	 »	 ..	 30%000
	20.000 estampilhas de	 $025..	 500$000

1.000	 »	 »	 $08 )..	 80;0O0
1.000	 a	 o	 $100..	 0$001
1.000	 a	 >	 $200..	 200,3003

100	 o	 o	 1-,000..	 10(80'N
liill	 »	 à	 24)00..	 200$00

	

J493....
	 591a030100	 a

10,1	 à	 :.	 1:000$000
100	 ),	

: Ugg .:
 .2:0340 O

5 :030$000100	 O
15:000$001150	 »	 )) 100$00..

N. 787 — Tendo a Collectoria. das Rendas
Federaes em Petropoliscommunicado a esta
directoria em oflic:o sob o n.158, de 27 de j a-
lho ultimo, haver devolvido a essa renas-
tição a importancia de 3$525 em cintas do
imposto do consumo,inutilizadas por defeito
do acondicionamento, recommendo-vos pro-
videncieis para que, depois das necessarias
conforencias,sejam cilas incineradas, no caso
do se acharem realmente inserviveis, dando
conhecimento a esta directoria do resultado
que se verificar.

N. 783—Tendo a Delegacia Fiscal no Ceará,
em officio sob o n. 35, do 20 de julho ulti-
mo, communicado a esta directoria haver
solicitado dessa repartição o supprimento
da importancia de 75:000$ em cintas, para,

, cobrança do imposto do fumo, recommendo-

Affo :to — 2.910	 GO t;Z;

Nr): providencieis no sentido (1 , serem taes
valores enviados cmn a possivel brevidade.

—Sr. d:ltial.do fiscal ti ) Amazonas:
N. 12—Te i n to a Casa da M ioda, em oficio

sob on. 1.25 do 21 do julho ultimo, corn-
munic tdo a e ;ta directoria haver oricon-
trado exactos os sellos para cartazes, que por
e-s deleg-acia lhe foram dovolvidos em
22 de abril proximo findo, autorizo-vos a.
mandar creitor ao thesoareiro da reparti-
ção a vosso cargo a importancia de 10:174
pelo volor total da re:nes4a, ficando assim
respondido vcaso oficio n. 50, dessa mesma
data.

—Sr. delegado fiscal em Mato Grosso:

a
cintas
inser-

o
confe-

seguialo s veralet da co nmanica,ção con-
stamo de seu oficio n. 1.281, de 27 d . julho
ultimo, cuja cópi V.%9 env:o,para
moia ) do eu ;ano que houve, por parto dessa
dele ,4a,cia. mencionando a impwtaneia do
81: 224$9. 0, como total da remossa.

— Sr. delegado fisoal no Paraná.
N 17—Para que passa ter o devido anda-

meato o processo de recurso, iotornosto por
Sebastião Lob) Filho, encaminhado coai O
VJSJ offa.,:o n. 98, de 22 de julho ultimo,
r2e0MMell ilo-vos providencieis no sentido de
sor ouvi tua a esta directoria a nota de int-
portodo n. 2.651, de maio do corrente
anuo, pela qual foi submettida, ri. desoaailio
mercadoria, cuja classificação motivou a
interposiçio do dito recurso.

— sr deloaado fiscal no Rio Grande do
Norte :

17—Auto..izi-vos a mandar creditar ao
thesoareiro dessa delegacia a im: o:aa, ca
tio 40:965$ em sellos do imposto do consumo,
devo:vidos a Cast da Moeda, confiro consta,

tlemonstrr.ção que acomea.l 00 vosso
officio mi. 7, de 8 de fevereiro ultimo, 'visto
ter a mos ma repartição encontrado exactos
tios valores, nas quantidades do ttxas in-
dic tdas, Segtuldo conununicou a esta. direi-
ctoria em olho s )1) o n. 1.253, do 21 do
amril proximo passulo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grau lo do
Sul :

N. 42—Em resposta ao VOSS' officio ti. 66,
do 12 de julho ultimo, commtmico-vos que
esta directoria, já, providenciou no sentido de
ser feito o supprimento dás estam p ilhas do
sello adhosivo (te que carece essa delegacia.

Declaro-vos, porém, que as demonstraçTios
iiistructivas dos po .id is do solto devem
trazer sempre a discriminação completa do
todas as especies que formam o saldo e não
exelusivamento daquelles cujo fornecimento
se solicita:

— Sr. collector das Rendas Federa.es era
Ilaguahy :

N. 3—Autorizo a creditar-se pela impor-
tancia de 24$, em cintas do imposto de con-
sumo para vinhos do casino, fructas e seme-
lhantes, devolvidos á Casa da Moeda em 22
de julho ultimo, visto ter essa repartição
encontrado exactos os mesmos valores, con-
forme communicon a esta directoria em
officio sob o n. 1.277, de 25 do mesmo moz.

—Sr. collector das Rendas Federaes era
Novo Friburgo e Sant'Anna dreJapuhyba, :

N. 22—Transmitto, para os fins conve-
nientes, o incluso termo do analyse a que se
procedeu na amostra da bebida que acom-
panhou sou officoo n. 9a, de 9 de julho ul-
timo, ficando assim satisfeita a solicitado

•constante do momo.
—Sr. collector das Rendas Federaes em

Santa Titereza,
N. 13—Autorizo-a a creditar pela Lu-

portancia de 704$740 em cintas ao imposto de

Sr. director da Imprensa Nacinnal:
N. 34 — Para saoisf izer a requisição da

Promiradoria Geral da Fazenda, Publica,
peço vos digneis remeLer a esta directoria
o processo que vos foi transinittido com
onicm da extincta, Dicectoria ao Espolie ite
n. '75, de 6 de dezembro de 1903, o refer,mte
ao recurso interposto Ivo Caadido Costa e
Outros, do acto polo qual forrart dispo 1.odos

• dos logares de revisor e conferente do Dierio

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. l5:—Declaro-vos. para os fins coave-

niente, pie o Sr. ministro, tendo em vista
o qii niquento a C anoanbi t. União Fabril
do Bailia, em riotçtiti do 12 de maio pio-
situo tind , resolveu. ror Oesoaclio de 1 de
julho ultimo, ciiici1t ui a applicon'e
f i quide,ein pre; io,iMs some ztraes de ::5.00 .$,
venoivei3 em :30 .e junh 1 (1 3') ti do'/ombro
do cada anuo, o deb to em que) se acho rara
COO a Faze.u. l a N	 tiL mprtancia de
Si)?: II 10U, pro y enionto de .mpio:t )de coe-
s111 ‘, que S Itn •O teb10; d seu ! .a',rie,	 d
xou de pagar no periodo do abril d. 19 ;0 a

de 1w;, co,r,nne o t irmo tie cot-
fisão de divida e obrigaçao, quo ossign
na Pas tira ioria. O •rol di. Fazenda Paidica
e go ts, por copia, imluso vos romAm, no
qual se acha ostioolado /pio a falta d naaa.
ment do qualquer pr,sfaçã) semestral
pile t o veacimini,o das posteriores, dando
lugar, desIt log ), á ex !coça° para a co-
brança ementa	 de toda divida.

Sr. delegad ) fiscal em Minas Geraes:
N. 113 •— Deolaro-s os, para os fios c Eive_

fie ,tes. que o Sr. ministro, atei :eido ao
rotinerau a Santa Casa do Misericordia

da cidade do Cui cl!, na S3 E-tala, 0111 peti-
ção do u0 11101 rr. xim 1 findo, 12solveu.
por (les melio de 26 (I., niesmo mez, altJri-
za,r a entr asa á me-inerente da importamia
de 2: l0307. quita do bene'icio de loterias
qu 11w eimpat relativa ao primeiro :e-
mes,x0 do anua vigente, devendo a resoc-
elva despoa s or euriptitrada	 — Movi-
:nen:A de Fundos -- como reme3sa feita
Thésoura.

— Sr. delega i° fiscal em Pernambuco
N. 160 — Declaro-vos, para devidos fins,.

que o Sr. ministro, attendondo ao que soli-
citou a municipalidade do Rec:fo na peti-
ção) encaminhada coto o vosso officio n. 132,
de 7 tio julho ultimo, resolveu, por acto de
27 do mesmo ma, autirizar o despacho,
livro de direito . , nos termo; do art. a°,
aliner XI, n. 9, da vigente lei orç tmenta-
ria da receita do material doscripto
inclusa relação, vindo de Paris no vapor
Ithoca, destinado ás oscilas publicas dose
Estado.

Confirmo, assim, meu telogramma do 1
do corrente mez.

Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
Tina :

N. 91—'aeclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo
que roquereu o Hospital do Caridade do Flo-
rianopolis, na petição transmittida com o
vosso offioio n. 72, de 9 do mez proximo
findo, resolveu, por despacho de 28 do
mesmo mez, autorizar a entrega ao reque-
rente da import tecia do 2:103$807, quota
do beneficio do loterias que lhe compete,
relativa ao prime:ro semestre do autuo vi-
gente, devendo a respectiva despoza, ser es-
cripturada, em Movimento do Fundos —
como remessa feita ao Thosouro.

10S l0.1 N. 16 — Autorizo-vos a mandar er
» 15,z0 O 	 10 	 ) ao thesmireiro dt reparto a vosso cargo

» 3-1;00	 	 3.).Sa1O iinp ortancia do 81 :225,$)a0, em senos e
o 430)0 	 4 1,03,1 do imposto de consumo, devolvidos por

» 1 : i	 00, 	 10 t; )00 viveis a Casa, da Moeda, visto ter sido esse
» 20.03	 	 4O,s0 ,0 total, eTectivameata	 eacoatrado nas

50a003 	 100$O00 rencias procedidas pela	 mesma repartição,
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Por portaria de 2 do corrente foi proro-
gada Por tres mons, com ordenado, a li-
cença em cujo gozo se acha José Ferreira
Nobre Pelieica, 30 escripturario da Com-
missão Fiscal do porto do Rio de Janeiro

'consumo para vinhos de canna, frutas e se-
snelhautes, devolvidas á Casa da Moeda em
15 do julho ultimo, visto ter essa repartição
'encontrado exactos taes valores, nas quan-
tidades o taxas indicadas, segundo comum-
nicoa a esta directoria, em officio sob o
n. 1.279, de 25 do mesmo mez.

111.011n1

Recebedoria do D1stricto Federal
Requerimentos despacha -103

Dia 1 de agosto de 1910
Antonio F. da Silvaa—Annulle-se a divida

constante da contra-fé junta, efficia,ndo-se
Procuradoria Geral de Fazenda.

D. Zelia Delis. — Em face do parecer,
nada ha que deferir.

Farras & Freire. — Em face do parecer,
astando bom classificada a industria expio-
rala pelcs supplicantes, nada ha que de-
ferir.

Francisco Martins.—Officie-se nos termos
do paracer.

João FelippeParames.—Reduza-se o valor
locativo a 1:200$, nos termos do parscer.

João J03ó Marques.-01ficie-se nos termos
do parecer.

F. A. alutzembçscher.—IV-se a baixa.
Antonio alarquos e José M. de Oliveira.—

Averbo-se a mudança.
Arthur Ferreira & Lemos.—Idem e quanto
transfereacia. satisfaça a exigencia.
João Pitnoatel do Amaral. — Satisfaça a

exigencia.
Manoel P. Loureiro.—Transfira-se.
I). Narcisa S. de Andrade.—Idem.
Machado & Gonçalves. —Idem.
Dr. Braulio A. de Oliveira Penna. —

Ide at.
Manoel G. Cancella.—Idem.
Tenente-corono! Julio J. Forani. — Idem.

Imponho a multa de 20s. nos termos do
art. 21, do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Dia 2
D. Catharina Kal!embach.—Transfira-se,

fazendo-sa os competentes abonos.
Representação s)bre o predio n. 214, da

rua da Alfandega.-0fficie-se aos termos do
parecer.

Francisco Manoel Alves. — Pague o im-
po.sto em debito.

Dr. Alberto de Faria.—Satisfaça a exigea-
cia.

F. de Carvalho Nunes. — Já estando feita
a transrerencia pedida, nada ha que de-
ferir.

Josa Maria do Amaral. — Em face do pa-
recer, nada 111 qua deferir.

Avenier & Comp. — Em face do parecer
dê-se a baixa.

Henrique S. Simões. — Elimine-se uma
puna, do agua, recolhendo a certidão
u. 37.123, nos termos do parecer.

Francisoo V. Alves. — Notado o sumi-
mento wtelusivo por hydrometro,

cortidão n. 8.333, de ponna do agua, coa-
lando-a ao respectivo talão.

Amaro dosa da Cunha. —• Restitua-se a
quantia de 59-I00, solicitando-se credito pela
verba—Reposiciaes o restituições.

Joaquim do é Gomes.— Transfira-se.
1 Antonio A. R. Alves.-1dem.

Rosa da Silva Teixeira Soares o outros-
!dem.

Franca:ao ii. Henlay.— Feito o abono do
pagameeto de imposto do 1903, transfira-se.

Silva & Nogueira.— Feito o abono do im-
posto pago, transfira-se.
, D. Maria de Jesus Simões. Idem, idem.
Dr. Lucas Nogueira da. Silva,— Junte o

conheci mento..
Amelia Maria de Rezende. — Satisfaça a

oxigenei..
Miguel do Souza Machado.- Pague o de-

bito accusado no parecer.
D. Maria Rosa de Jesus Paes.— Transfira:

se. Annullem-se as certidões relativas ao
pyodio n. 1 da rua Monteiro da Luz,

Expediente de 2 de agosto de 1910

Autlrisou-se o chefe da Commissão do
Melhoramento do Porta de Cabedella a fazer
as modificações na posição da escóra dos ca.-
vallete3 do arrimo do cães e no ensocamento,
de modo a evitar as infiltrações pelas jun-
tas dos longarinos de aço e lajões do capea-
mento.

—Communicau-se ao presidente do Estado
do Rio Grande Sul que a CJMMiSiãO Fiscal
das Obras da barra e do porto do Rio Grande
lá f si auctorisada, a transferir ao g verno
do Estado ss materiaes que não forem mais
precisos ao serviço daquella cornmisrão, con-
fixam a dispcsição legislativa do orçamento
viseqle.

—Declarou-sa á Repartição Federal do
Fiscalisaeão ficar approvado o projecto do
horarios proposto pela Companhia Motos-Lusa
de Estradas de Ferro e Navegação, para Os	 •
trens de pasageiros entre as estações do
Ribeirão Preto e Uberabinha e entre Ube-
raba e Araguary.

— Restituiu-se á Prefeitura do District°
Federal c mi a declaração de que este mi-
nistera) não se oppõe á concesstio pedida, o
processo de aforamento de accrcseidos do
marinhas, na praia do R :tiro Saudoso ns.
201 a 207, re piaria° per Vicente do; Santos
Caneco.

— Remettoram-se ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commerei a , par se tra-
tarde assampta qus interessa ao mesmo
ministerio, os papeis referentes ao pedido
do Procurador Seccional da Republica no
Estado de aLnas Geraes, de informações,
para de:esa dcs interesses da União, na
acção movida pela sLeopoldina 1Sailway
Company, Ltd.» centra o decreto n. 7.910,
de 11(10 abril do corrente atino.

— Solicitou-se do alinisterio da Fazenda
isenção de direitos para duas caixas vi-idas
de New-Yorls polo vapor Dgron e consigna-
das á Inspectoria de Obras Contra as Seecas.
(Aviso n. 314 de 30 de julho).

--
Minist e rio da Viação e Obras Pablicas-

Directoria Geral de afinem e sois,Qaa—as
cçãc—N. 332—Rio de Janoiro, 30 do julho
de 1910.

Decatro, em, resposta . ao vosso officio
n. 191, de 21 do corrente mez, que fica essa
Commissão autorizaia a ajustar coai a
Pie Rb de Janeiro Tramway 1,! .ght and
Potv..'r Company, limited, a installação ele-

cbtrica de força e luz nos armazene ns, 9
e 10. pala quantia de 35:800$ e mais a
installação pravisoria em frente avalie
armazom n. 10 pela quantia de 600$,
conformo a ,proposta que enviastes, por
cópia, da raferala companhia.—Faanctsco

Sr. director tecimico da Commissão Fi-
cai e Administraiva das Obras do Portado
Rio de Janeiro.

Ministerio da viação e Obras Publicas —
D1rectoria de Obras e Viação — 2° secção —
N. 368 — Rio de Janeiro, 2 do agosto do

Sr. prefeito do DistrictoFederal—Em res-
posta ao officio de V. Ex. n. 1.625, do 25
de julho ultimo, cabe-me dizer que a res-
peito da consulta em que agora insiste essa,
Prefeitura, nada róde resolver cste
torio, pois que a indemnisação de que se
trata is consequencia de um accôrdo entra
essa Prefeitura e o Ministerio a meu cargo,
pelo interesse que tem no caso, lembra que
nenhuma indemnização pediu quando, para
o alargamento da Avenida Pedro Ivo, cedeu
a essa Prefeitura uma arca desmembrado,

1

 do terreno arrendado a sSocteté Anonymo
do Gaz do Rio de Janeiro», arca que poderá
bem compensar a proveniente de fechamento

- das ruas Mello e Souza e Cortume.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

estima e consideração. — Francisco

MiuiSterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Gera/ da Contabilidade

IIRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 28 de julho de 1910
Architecto Thomaz Gaudencio Bezzi, in-

cumbido de estudos e projectos • relativos a
uma melhor installação da Repartição Geral
dos Telegraphos.— Apresente o trabalho de
que foi encarregado.

Dia 2 de agosto
Navio E ines & Comp.— Comparcçam na

1° secção desta Directoria Geral.
--

SEGUNDA SECÇÃO

Reluerimentos despachados

Dia 30 de julho de 1910
D. Anna Ermelinda Botelho de AS*,

irmã, viuva do Manoel Bstelho de Assis,
machinista do 2 classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo os favores do
montepio.— Satisfaça as exigencias do des-
pacho desta D:rectoria de IS de março pro-
ximo passado.

Francisco Mendes Campos, pedindo em
favor da seus tutellados„lorge e Arthur,
reversão do montepio que percebia a mãe
dos mesmos menores, D. Angelina Campos
Ribeiro.— Deferido.

D. Clara Candidtt da Silva Moura. viuva
de Julio Xavier da Silva Moura, enojai da
extincta Inspectoria Geral de Terras e Colo-
nisação.— Prove, por meio de c srtidão, que
já está no goso do metade da pensão deixada
por seu marido.

Directoria Geral da Obras e Viaçào
PRIMEIRA SE Ç!0

Expediente de 2 de ago:to de 1910

A Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro foi autorizada a dispen-
sar os serviços do engenheiro Mario Cas-
tilho do Espirito Santo o qual vai ter exer-
Cicio, em commissão, na Estrada do Ferro
Central do Brazil.

—Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que a Directoria dos Telegoaphos já fai au-
torizada a providenciar para que entre as
estações desta Capital e do Porto Alegre,
possa o Sr. major Rubens do Monte Lima
verificar o serviço de loag,itude a cargo da
Commissão da Carta Geral da Republica,
em dia e hora prOviamento determinados,
como se torria necessario ao serviço dasotella.
Directoria.

—Declarou-se á Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro t er sido
approvada a tomada de contas das estradas
de ferro foderacs arrendadas á Companhia
Viação Geral da Bahia, referente ao 20 se-
mestre de 19 .9.

—Transmittiu-so ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, copia da informação
prestada á administração dos Correios da
Bailia pelo agente postal de Commissão, so-
bre a violação de um enveloppe dirigido ao
Sr. Joaquim Manoel Dantas, membro da
Commissão de alistamento eleitoral naquella
localidade.

Requerisi • e..to despach o do
Francisco Rebella de Carvalho, diarista

da Repartição Geral dos Telegraphos, pe-
dindo seu aproveitamento no lagar de ama-
nuense.—Indeforido.	 •

SEGUNDA SE-JÇA.0
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Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Pur portarias de 2 do corrente
Foi declarada sem effeito a portor:a de 25

de fevereiro ultimo coto nomeou o engenheira
.1( ã Biny Filho p ira exercer o cargo de
chefe da commissão onea.rro zoilo da funda-
ção di nucleo colonial c lraty », outrora
cGonç tires Junior», nu Estado do Parará

--Foi nomeado o engenheiro civil João
Bloy Filho pira exercer o cargo de •lplo
connuissao encarrega	 da fundação do
nocivo colonial «Ver a Guarany», no Estado
do Paraná, percohendo a gratificação men-
sal de ( 0a$ e mais vantagens que lhe com-
petirem

—Foi exonerado, a pedido, Olavo Carneiro
da Cuoha, do cargo de ajudante do inspector
agricolit do 9° districio

—Foi nomea(l ) o agronorno Joaquim Ba-
te:ho de Abreo Sampaio Filhu, para exercer
o cargo de ajudante (to inspector agricola do
9 8 di$tViet0.

Expediente de 2 de agosto de 1310

Rmnetteit - : e ao prosidoir,e da Tribunal de
Contas, p ira providu dar sobro o respe-
ctivo registro, a cópia authentica do con-
tracto que, nos termos do doareto n. 7.863,
de 9 do fevereiro ultimo. f á e ilobrado entra
o G )verno Federal o • a Conmanhia Este via
de Ferro Saata Cal' trina, para a constra-
eção la linha ferroa do porto do Itajahy atO
o ponto In Lis convonieoto d s terras devo-
lutas ao sul das cabeceia s da rio de II Ljahy
de Oeste, no Fsoldu d ) Santa Catharina, me-
diante a subvenção do 15:0o0$ por kilo.
metro.

— Expediram-se avisos ao director geral
de Agricultura e Industrio Animal e ao
Wroetor do Pasto Zoatecimico F2deral, em
Pinheiro, declarando que foi resolvido fazer
regressar aquelle posto o ajudante da sução
do Zootechnia, Ilenriquo do Fonseca Guima-
rães, que, até agora, servia, addido,
i a secção da Directiria Geral do Agoicul-
tura o Indutria Animal desta Secretaria de
Esta to.

Direct)ria Geral. de Industrio e Com nercio

PRIMEIRA SEGÇÃO
Expeliente de 1 de agosto de 1010

Solicitaramo e provi len 'ias do Ministorio
da Fazenda,no sentido de serem deq):Lehailos
nr Alfandoga de Po nallyba, livro; de direi-
tos aduaneiros, os utonsilios e materiaes
coas t Lutes da relação que lhe é encaminhada
e que, encommendados na Inglaterra, por
intormedio da firma Oliveira Pearce,

Comp.. de Therez na, se destinam á Escola
do Aprendizes Artfi es 11 o Estado do Piauhy.

—Solicitou-se do consultor jurídico deste
mini,tr,o o seu comp:Lrecimento nesta di-
rector,a„aflin de assistir á abertura do en vo-
lucro reMlionte á invençã,o de cum novo
systema de exhibição de annuncios, vistas,
paysitgens e rechines commerciaes e ind ris-
tria,es, por meio de apparellio mechanico»
para que pretende privilegio Rimvindo Tor-
res Brandão, o dar opportunament parecer
sobro se a mosma invenção incide na dispo
sição do n. 1, ,§ 2°, art. 1° da lei n. 3.129,
do 14 de outubro do 188'2.

—Remetten-se ao director da Directoria
Geral do Estatistica o offieio em que a <Liga
Federal dos Empregados em • Padaria, no
Rio do Janeiro», além do occuparise de
outros assumptos, apresenta o quadro da..
remuneração do trabalho da respectiva
classe, ror interessar .áQuella repartição.

•

—Deu-se &denota ao director da Escola,
de Aprendizes Artifices do E ,tildo do Paraná
do recebimento do seu offhio n. 138, le 8
do julho ultimo, remettondo (Flato° cocem:
piares do Diario da Tar.fe edt R pub!iea,
caidital daquelle Estado, que tratam do an-
damento do onsin) na referida e ;cal t. 	 •

— Recommondoo-se aos directores das
colas de Aprendizes Artithes, da de Min ts,
de Ouro Pret. da Fabrica de Ferro do loa-
nemo e a, s elido; do Geologia ) o
Minoro loi.;ico do lirazil e d ) da Publicoçõos e
Bibliotheca deste mini Amimo a olhervannia,
da circular n. 4, de 19 de rn troo deste

—Communicouse a) chefe do Serviço do
Publicações e BiOliotheol deste ministerio
ter o director (I t Escola de Aprendizos Arti-
lhes (1 ) Estalo do Piauhy declara I° que,
em voz d 3 dez, recebeu sOnloote nove exem-
pl ires do «Atlas do Brazil», a que tona di-
reito aque:la escola.

—Declarou-se:
Ao director da Directoria Geral do Esta-

tistica„ ter sido aporovala a pr)post con•
stante de seu officio n. 1.05, (te 25 de julho
ultimo, no sentido do &eram .Ldmitodos p tra
O serviçi do recoaseam mto, no Estado d.e
Matto Grosso, um ajudante do á:degolo, tres
escripturarios e uni conti~erveote

Ao director da Escola de Aore.ndizes Art:-
fices do Estado de Santa Catharina, em solu-
ção ao seu otiL;i0 n. 45, de 30 do junho

submettendo á approvação um pro-
grammo de ensino o cinco c-intra,ctos cmi
mostres de ()Moinas, que, qoanto ao pro-
gramma, não só devem sor dello retirad
todos os artigos, do 1 a 76, e OULVO 4, em que
se repetem disposições do docreto n. 7.76:1,
de 23 do dezembro do armo peSiR'10. e das
respeotivas i srucCies, como t tmbem que,
na distribiCçtio da: mo,terias, devo se limi-
to' á piell is gine sã) exigidas pio roferido.
decreto e instrucç3es ; e, quanto aos contra-
etes, que po lem ser approva ?os, uno só
por filo limitam o numer3 de aproo lin 3 e
proveem a lipothose de aumentar, contra
a lettra das instruceÕes, o aum3r3 de horts
do aprendizado, Como aia :a porque toes
cantractos d000m ser lavrados apenas por
um anuo.

Re5u?rtmen'os despachados
Dia 2 de agosto do 1910

Dr. Conral Claessen, pe lindo privilegio
para a invenção de cum processo aperod-
çndo para o ftboico de polvJra seio fo-
maça».—Compareça nesta directoria, afim
d u ro ;cher guia para pagamento de seno e
da primeira anouidade tit patente.

John E. E. Guild, pe lindo para ser aver-
ba t a transferencia que fez a Juba Gordon
das patentes numeres 5.947 e 5.918, do que
é co icessionario.—Do feri lo.

Humberto de Lima, polindo para, ser
archivado o requerimento em que p.,d
vilegio pata a invenção do cum dispositivo
aperfoluado do serzir», aplane:toei á ma-
chino de costura de quil oier systomo. visto
desistir do obter o referido privilegio.—
Idem.

José Francisco Corrô t & C., pe lin lo para
serem authenticadas cópias dos desenhos da
patedte tu. 2.t70.—Idem.

--
Diretora Gera' de Agricultura e Indus-

trio. Animal
PR !REMA SECÇÃO

(Agricultora)
Expediente de 1 de agosto de 1910	 •

Sr. Ministro da Guerra: 	 •
Foi resposta ao vosso aviso de 18 de maio

do corrente armo, no qual me commanicaos
existir na Villa Milite um terreno que
mele cerca de 20 alqueires, proximo ao Ri-
beirão Ma.ranguia, proprio para o plantio
do arroz, cabe-me agradecer-vos essa com-
Municação e declarar-vos ao mesmo tempo

que o referido terreno, segundo informa-
ções prestados pela Directoria-do Serviço do
Inspecçtio, Estatistica o Defesa Agricola.s,
na° se presta para a cultura ditquelle cereal,
podendo, todavia, ser approveitado oppirtu-
namente por este ministerio para outras
cultura:. (Aviso n. 1,1S.)

mini-tro tias Relaç5os Exteriores:
Fui respost t, ao vosso recado n. 37, do 27

de jul:to do corrente anuo, em que me re-
metteis a cópia do officio n. 23, de 18 de
abri l , da Legarão do Brazil junto a Santa
S t, relativo á Prefeitura Apostalica na região
do Rio NI ogro, por meio ito qual o ministro,
Dr. Bromo Chaves, transmitte o desejo ma-
n Postado por monscolior Scapinelli di Le-
guigno, nu sentido do Governo Brazileiro dar
algum auxho a religiosos quis a Santa Sé
pretende man lar para aqui, a titia) de pre-
tecção á cathechese, cumpre-me declarar-vos
(pie não p isso attender esse pedido visto já
estar organiotilo o serviço do Protecçio aos
Indios o Localização dos Trabalhadores Na-
cionaos, ela virtude do d 'ereto n. 8.072, do
23 de junho de 1910. (Aviso n. 149.)

—Sr. secretario das Finanç is do Estado de
Minas Ger les : 	 •

Emresoosta a . ) vosso °Mio n.255, do 25 do
julli ) do corrente atino. em que Inc commu-
nicaes (pie o Governo de Se Estado adquiriu
a fazenda Serrinha, com todas as beinfei-
torias, sita no district t de Ouro Fino, coa
tendo 250 alqueires de termos, para augmentc
da arca destinada á Colona dos Ineonti.
dentes, cumpre-mo ogradocer-vos osso au-
xilio p restado á colonisaçtio do pa,,z. (Aviso
n. 150.)

director do Povoamento do Solo
Para os devidos fins, colam:mico-vos, de

ordem do Sr. ministro, que o Governo do
Estad t de Minas Gera.os adquiriu a ft; onda
Soninho, com todas as }malfeitorias, sita no
ti istri, to de Ouro Fino, conte:tilo 2 -.0 aliviei-
rEessdloo.toreas, para !mento da arca 11,.. ti-
nada á coloni dos Ineoundeetes
Estalo. (0(Iici0 n.	 .

Reveyiown'os despachados
Da 2 da noosOo de 91

Lucio E .azileiro Cid ide, solai( tando a sua
nomeação para direet)r d ) servi(;) do Pro-
terçtio aos In lios o Localiz tção ,1( s Traba-
lh tres Nacionaes.—Não ht que deferir ; ar.
chive-se.

Ministerio da Guerra
Expediente de 23 (1-: , fulko di 191)

Ao Sr. 1° Se.iretario da Cantara (1,s D,,pu-
tados, enviando, par.t que s3 diÁn eanre•en-
tar á mesma Cantara papeis em que Luiz
José Leal, mestre do esgrima do Collegio
Militar, pode ao Congresso Nacion-t1 aors,in-
tadoria nesse togar, com os respectivos vea-
cimentos.

—Ao Si'. ministra (1 . 1 Fazenda
Acensando o reciebimemi,o do avi-o em

que pede sejam satisfeitas as exigenciiis do
parecer prest (1.,) no pro..wsiso do divi ias do
oxercicios findos de que são credores Anto-
nio Alves Marques, Lidai Rocha e Alfredo
Marque; Coimbr t, e eaviaudo, pr cópia, a
informação prcstada a respe1to pela Dire-
ctori t do Contabilidade da Guerra (avio
n 557).

Remettendo o processo de habilitação do
herdeiros do contribuinte do montepio civil
es-guarda do Arsenal- de Guerra Albino Fer-
reira do Andrado, acompanhado do titulo
declaratorio da pensão que computo á. sua
viuvo, I). Francisca Xavier Teixeira de An-
drade o pedindo o paga.mInto da mesma
pensão o do quantitativo de 204 para fune-
ral ou luto (aviso n. 51).

Solicitando providencias 'para que :
Seja, dospachado livre do direitos na Alfan-

doga do M tranhão o matorial - . a . que se
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; referd'a• fel eái.amm—a que se envia por cópia
destiaado . a.obras do , quartal do 48° batalha()
de,caçadores •1(aviáb naar;67) . .	 •

Seja,paga• aaquantia. dá 63:135a35) á em-
praza Lloyd Brazileiro (aviso n. a5b).

Sejam distribuidos • os credites das seguin-
tes quantias

. Ao Thesouro Nacional: ' •
' Do 1:600$, para pag tmento,.pela Collecto-
ria de Rezende,, do soldo dearoluntario a que
tem direito o capitão Virginió Thomaz do
Àquino (aviso n. 551));

De 131$400, para pagamento pela Colle-
• ctoria d Itaocara, do identico soldo ao sol-

dado Francisco José Tavares (aviso to, 564).
• A's • delegacias Ilsca.es nos . Estados abaixo

	

, mencionados:	 , • • •	 •.
No Amazonas, .de 340:000$, por conta 'dos

§§ 8°a9°; 11 e 14,n 8, forragens e ferra-
. gene.

No Rio ,Grande AO 'Sul:
De 4:007$650, para pagamento á 'Inten-

dencia, Municipal , de Porte Alegre, e de
1:536$648, para pagamento ao major rama •
suadoa'ranci seo Luiz Machado Lemos (aviso
n. 560); a •	 •

De 730$::, para pagaria en to ao •sargen to-aj
dant° jcaa dem:nana Dutaa.:Agra ( aviso
n. 5)3) ;

De 3:300$, para , pagamento ' acs tenentes
Joaquim • Alvaro Xavier ó .Izidoro 'Pinto
Cotta.

Em Mina; deraes
De 51:20a$, por conta das verbas 8a, 94 e

11, n..18 ;•
De 2267$650, para pagamento de soldo de•

•voluntario ao tenente Joa) de Deus Magoa!'
lhes Jacques, forriel Sabiá de Jesus Pas-

•ws, cabo -de esquadra Agostinho de Paula
Ribeiro'e•soldado António Joàa da Paixib.

I • Na Bailia, de 1:440$, para'pagamento de
identico ..soldo ao alferes Pedro Pereira da
Silva Castro:	 •..	 •., •-.

—Ao Sr. ministro dada Via0.oae Obras laus-
blicasa'ia.--	 .	 • : •

• Pedindo . paovidenciaapara'ano • aeja ligado'
•por linha telephonica d aorta' de 'taipal á es-
tação telegraphica de Santos t

Submettendo áFi'Suaa consideração os- °til-
cios do'canimandante da 1° baiaada, estrato-

•gica sobre a necessidade de 'ceder-se á .mes-
•noa brigada:ruma das linhas telegraphicas
de reserva da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

— Ao ,presidente. do Tribunal . ' de Contas,
consultando sobre a abertura do credito.de •
1:257$169 'Para pagamento á sociedade de
tira Duque do Caxias.-

— Ao delegado ascal • do Thesouro Nacional
no Paráadeclarando que ás praças da guar-
nição doadita Estado compete capagamento

'do mais,. ,i/0 e .I/5. • da etapa que ,per-
caem. •a. sa •
• — Ao .cliefe do Departamento da Guerra

Approyando a acta da sessão do conselho
econorniee. do Ido;pital Militar de Porto
Alegre .para os diversos fornecimentcs e
serviço ..de lavagem , do roupa •no actual se-
alastra.	 a-a, a•

Declarando :	 ..• •••••	 •	 '.•	 _•
Que é disaensado do Jogar 'de auxiliar de

escripta ndo Supremo Tribunal Militar ..o 2°
tenente Itaynaundo Eustaquio Marques da
Silva

Que é exonerado o 2° tenente M trio Her-
mes da-;Fonseca da. legar de auxiliar da
commissãoa de compras de materia1,. de
guerra na &tropa ; •a , ,a•	 „	 ,

•Que fida Sem efiWitoaa aaisón.:498 de Galo.
dezembriaailtimo designando o. capitão Mar-
tim Francisco daeCruzs membro da juata.de
alista.matitb-"anilitar no.(Estado • de •São Paulo,
para eitainina.r asasociedadesalabraoradas

Confederasráo da 'Tiro •Braz le r o existentes
no dito Estadh ;	 •
•.Que os aspiranteasae-bffieiat• devem usar,
priacipalniento noa forniaturas, • dolman com
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dragonas, calça • garaince com galão dou-
rado o fiador com cordão tombem dourado,
visto serem equiparados aos alferes-alumnos.
e exercerem funcções identicas ais que exer-
cem os olliciaes subalternos com as mesmas
regalias.

Que, em vista da resolução de 25 do mn
• finda, tendo o 1° tenente Alvaro Casar da

• Cunha Lima contado antiguidade de 2° te-
acato de 17 de janeiro de 1891, deverá . ser
'considerada a da.quello posto de 13 de ja-
neiro de 1934, collocanda-se o seu nome no
Jogar que lhe conipetir no almaaack do Mi-
nisterio da Guerra.' . •
a Mandando :

• , Addir á 13° companhia do caçadores o 1.0,
•tenente do 41 0 batalhão de caçadores João
• Salgado Guimarães;
• Averbar nos assentamentos do coronel Au-
gusto Ximano Vilieray e tenente•coronel
•Achilles .Velloso Pederneiras o que a res.
peito desses officiaes consta da co,pia, que se

sremette, da ordem do dia n. • 53, da 4 de
•maio findo do inspector permanente da 10°
região;
• • Contar como tempo de serviço ao medico
adjunto Dr. Manoel Joaquim Balda, para cs
.elfeitos do art. 11 §§ 2 e 3, do decreto legis-
lativo n. 2.232, de 6 de janeiro ultimo. o pe7
,riodo decorrido de 4 do junho do 1833 a 25
.de julho do 1883, em que serviu como 2° ci-
rurgião do Corpo de Sande do Exercito;
• Pará. disposição do • Minister:o d t Viação
e Obras Publicas o 2° tenente Ildeffonso Ce-
lestino Pessoa Monteiro, aarn do servir no
-contingente que acompanha a secção do sal
da commissão de linhas telegraphicas do
Matta Grosso ao Amazonas.

Servir:
,Addidos ao 1° regimento de infantaria. até

segunda ordem, o capitão PedroaIldofonso
Fieira dameirb e ao 12° de cavallaria, até
'haver vagá de seu posto, o 1° teaente Caís-
aalicio José Simões;

Na
•

guarnição de Aracaja o 'capitão mo-
4reo De. João Dantas de Magalhães;

Na 5a região da inspecção permanente, par
doas mezes; o capitão Manoel da Motto. Ca-•
ler n•1 ;

- Na 15° regiraento de cavallaria, por coa-
venioacia do serviço, o capitão 'Antonio da
Costa Vidal. •
•Nomeando o 1° tenente •Hermenegilda de

Araujo Pinheirie -dodinho encarregado do re-
gistro militar no Estado de Goyaz.
. —Ao chefe do 'Departamento da Adminis-
'tração:

Appravando os contractos celebrados:
Com Pretextato Taborda o •liipalitho

Corrêa Alves de Araajo para a renovação
das arrendais-lentos do campa que sersarode
inveraada á cava/ha:1a, do 14' regim mio de
cavallaria e da casa em que funciona o
qpartel do Mesmo regimento ;	 •
'Com Claudio Dama para o arrendamento
da parte terrea do predio em que passa.rare
a • funce:onar á secretaria e outras • de.peri
dancias do quartel general do commanao da
30 brigada estrategica ;
•'Com Reginaldo Krüger para continuaçãa

do arrendamnto' da casa destinada a de-
pendencias do • 4° regimento do cavallaria

Com Leitão & Irmão para o arrendamento
da.casa que serve de alojamento das praças
destacadas tar) deposito de material em Ca•-•••
cáqui.
. Fixando os seguintes valores para o se-
méstro actual: •	 .
• Nitheroy, afortaleia de Santa Cruz-e forte
do -• Imbulty: Etapa, 1$093 ; extrattosdina-
rios, 7d2 rdiá ; forragem, 1$351. 	 •	 ,,,
• Fabrica de Polvora da E arena:— Etapa,
la168: eatraordinarios, 762 réis ; forragem;

; ferragem ' para cavala), 097 réis ;
dita para minar 084 'res.	 a.•

Maranhão:— Estraordinarios, 969 . raia
'forragem, 2$042.

•Parahvba . do Norte: — Etapa, •1$158 • ex-
traordinarios, 753 réis ; forragem, 2$642.
• Aquidauana:=-Etapa; 1$3(.'8ssextraordina-

rioa 631 kais.,	 • -	 •	 • • • •	 •
São Luiz Gonzaga:'— FOrragein; • 3549

ferragem, 336 réis.
Sa.natorio Militar dos Campos do Jordão:
Forragem, 369 réis ; farragens para ca-

vallo, 120 réis ; dita para muar, 08) réis.
Mandando apresentar um projecto . de re-

gulamento para os serviços de inteade,uaia
nas regiões do inspecção permanente, gran-
des :unidades e corpos, adaptando os serviços
ás exigencias da actual organização do
Exercito e tomado em consideração as
raspectavas necessidades e o pessoal que
tiver do ser empregado.

—Ao inspectoa permanente da Ca região,
mandando:

C'der a Fabrica de Cartuchos e Artificies
de Guerra um dos alojamento; do quartel
ultimam mie desoecupado pelo 5 0 batalhão
do 20.regimento de infantaria

Fornecer ao Grande Estado-Maior do Exer-
cito nove cavallos, e sendo postos á disposia
ção da chefe do mesmo Estado-Maior troa
ordenanças montadas.

—Ao comntandante da E ca l.a de Estaao-
Mtior, declarando que o 2' tenente 'inten-
dente Adalberto Martins Ferreira nã • pólo
ser do agnada para servir na meeira escola,
conforme propos. visto que, ainda não dis-
pondo o quadro de intendentes de offLaaes
para preenchimento dás cargos administra-
tivos do todas as unidades combatentes, itic;
pale, see designado nenhiim intenlenta para
o serviço das repartições é 'es'iabelecimentoa
militares.

—Ao director geral' de Contabilidade da,
Guerra declarando qtta nesta data é naniea- •
d ) Henrique J. sá Alvares para servir, como
chiuffetcr do Ministerio da Guerra, eaj sub-
stituição de Josj Pereira Pinto Gaivão, qati'
palia dispensa desse Jogar.

alinisterio daGuerra—Rio • de Janairo;
de julhe de 1910.	

.„.

Sr. inspector permanente da 5' reglaaa
N. 5—a) commandante do 49° batalhãó' da

caçadores censalta como deve• interpretar o
aviso deste ministerio n. 24, de 10 de
setembro do armo fiada, ralativ amante
a inferiores e- praças graduadas que;
transferidos pala o citado corpo, ficam ag-
pegados Com os respectivos vencimentos si
não encontram vaga dos seus postos. .	 •

Em solução a tal consulta de que trataes,
no orneio n. 341, de 12 de abril ultimo, vos
declaro que o dito aviso se refere ás praças.
provind ts dos corpo; extinctoapela lei da
reorg tniz.asã, ) do Exercito; que os sargentos
e 03 graduados, traas'aridos, quer por enga-
jameata; quer por proscripçtio das juntas
moucas ou por couveniencia do serviço pu-
blico, devem ser considerados aggregaalas
ate haver vagas, sem serem rohaixados nem
perderem vencimentos,- e, que o.; transferi-.•
d s poa outro qualquer motivo, .no casa 011-
questão . são temporariamente rebaixados,
aguardando as vagas respectivas.,

Saude e fraternidade.—T. B. Dormann.

• —Ministerio da Gueera—Rio de Janeira,
• 23 de julho de 1910.
• -—Sr sdirector da Fabrica de Polvora da
'Estreita:	 •

N. 6-Em solução ao vosso officio n. 103,
;de 8 de março ultimo', em que cansultaes
,sobre o abono de- diariá nos domingos e dias
feriados desde que o operario deixe de com-

¡ parecer , ,eau um dos dias immediatantento
'anterior, ou, posterior, vos declaro, q ue ao- .
cortadanaente, enteueestes:considerande que -
tern taas condiçõeá não. se póle effectuar o
!abono dediaria.." •

• Saude ajraternidaalte.—J. B. Bormann.
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1`_ylinisterio da Marinha
PJr portarias de 1 do corrowte

• Foram exonerados
Os capitães de mar e guerra, Manoel Ig-

nado Bellbrt Vieira, do cargo do inspector
da mach'ni,s, e Alexandre Baptista Franco,
do cargo do commamilanto da divisão de
ornadores, que interinamento exerciam.

Foi 'nunca lo o capitão de mar e guerra
Manoel Ignacio Bellort Vieira, para inteid-
lamente exercer o cargo do cammandante
da divisão do crusadores.

Foram transmittidas ao Supremo Tribu-
nal Militar, para os fins convenientes, có-
pias dos decretos de 28 do moi proximo
'passado, promovendo e graduado no corpo
da anilada os olficiaes cmstantes dos
mesmos decretos.

--
Mirei:teria. do Exponente

ExHanEiNtre DO SR. MINISTRO

Da 1 de agosto do 191)

Sr, ministro da Fazenda:
N. 3.400-Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que, á, conta da verba 22-ata-

niç5es de doocca-do orçamento em vinr, seja
habilitada á Delegacia, Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará com o credito de
15:0)0$, para atender ao pagamento de ra-
ções dl pessoal da enfermaria do hospital do
Arsenal de Marinha do mesmo Estado e de
(levezas de dietas, até o fim do corrente
exercido.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio tica annollada

importancia do referido crAlto.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sabre as qaaes pro-

feriu despacho de registro em 2 do corroat3
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura Industrio. e
Commercio, pagamento de 340$, ao Dr. Ber-
nardo Teixeira, das diarias a que fez jus nos
mezes de junho e julho findos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 1.523, de 27 do mez findo. pagamento
635$ a diversos de fornecimentos feitos

para o serviço de consérvação das represas,
a cargo da 14epartiçã.o de Aguas Esgotas e
Obras Publicas;

1.517, de 23 do mor findo, pagamento
de 29J$600, a diversos, do fornecimentos fei-
tos á Directoria Geral dos Correios:

N. 1.53.2, de 27 idem, idem, do 25$, a Bra-
silianischo Eleetricitiilts Geselschaft, rela-
1,11 iiza mudança feita no apparelhe telepho-

Ministerio da Justiça e Nogoeios lnterio-
res-Avisos:

N. 3.463, de 30 do meg findo, pagamento
de 400$, da folha das gratificacões que com-
petem aos auxiliares do serviço de expedi-
ção e registro de patentes da Guarda Na-
cional, no mez de julho findo;

N. 3.840, de 27 do mez findo, pagamento
de 619,f100, a Meareis & Pereira, de obje-
ctos de expediente fornecidos ao Supremo
Ti' ibunal Federal ;

N. 3.424, de 26 do mez findo, pagamento
de 54;017, a 48ociété Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro», de gaz consumido naquella
secretaria e no 2° Tribunal do Jury

N. 3.125, de 23 do mez lindo, pagamento
de 551$100, a diversos, de fornecimento fei-
tos, ao ' ,Istituto Nacional do Musica ;



N. 3.429, de 26 do mez findo, credito de
224600, it Delegacia em Minas Gomes, para
°ocorrer a indemnização á Camara Munici-
pal de Leopoldina ;

N. 3.42, do 26 do mez findo, pagamento
de 2:974051, a diversos, de fornecimentos
feitos á Bibliotheca Nacional

-Ministorio da Fazenda-Avisos:
N. 19, do 11 do mez findo, adeantamenta

de 850$ ao pagador da 2 paga,loria do The-
souro Nacional, para occorrar ás despezas
com a condueção de folhas e numerarios,
para pagamentos. fóra, do Thesouro ;

N. 61, da Delegacia do Rio Grande do Sul,
de 24 do maio proximo passado, credito de
184;800. para °ocorrer ao paramento ao ca-
pito Ant n no Euzebio da Fontoura, de soldo.

Requerimento de Farino de Faria Alber-
naz, pagamento de 35$, proveniente de juros
relativos ao 1 0 semestre deste armo

Requerimento da Companhia Na,ci-nal de
Navegação Costeira, pagameuto de 1533230,
pelo foraecimento da passagens ;

Orneias
N. 23, da Delegacia de Parahyba, de 23 de

junho, credito de 40:000$000, para pala-
mento de porcentagens aos colleetores fe-
deraes até o fim do corrente oxercicio;

N. 156, da Caixa do Amortização, do 1 do
mez findo, pagainciato de 100$000, da folha
do aluauel da casa do porteiro ;

N. 18, da Inspectaria de Segurns, de 28 de
junho, pagamento de 40$000, a João Baptista
Queimado Manta, proveniente da assignatura
do Direito;

Requerimento de-Antunes dos Santos, pa-
gamento de 320$000, de fornecimentos;

Reperimento de. Antunes dos Santos, pa-
gamento de 64$4 .10,- de fornecimentos;.

- Exercicios findes-Reiticrimentos
Do Dr. Carolioo _de Ls oni Ramos, paga-

mento de 929$032, p.rovanie-nte de vencimen-
tas como juiz em disponib lidade que deixou
de perceber no periodo de 12 de agosto a 31
de dezembro de 1900;

De Justino Alegria & Comp., pagamenta
de 1:076$600, de fornecimentos;

Do Dr. Carlos Honorio B ncalicto Ottoai e
outros, pagamento. alo 917$536, de porcon-
tagens ;	 .

De Antonio Gentil Albuquerque Falcão,
pagamento de 162$ proveniente da diffe-
rança de soldo;

- Ministerio da Guerra-Avisos
N. 504 em cópia de 4 do mez findo, paga-

mento de 4:034440, a diversos. de forneci-
mentos feitos a varias repartições daquele
ministerio.

- Requerimento despachado
De Alvaro. Moncorva de Souza, ex-colle-

ctor das rendas federaes em S. João da
Barra, no Estado do Rio de Janeiro, pedindo
prárogação por 30 dias do prazo que lhe
fôra lixado para o recolhimento do alcance
apurado na tomada de suas contas relativas
ao periodo de 21 de janeiro de 1908 a3
abril de 1910.-Sim.

DIARIO DOS TRIBUNAES
ffiaprenno Tribunal Federal

Jurisprudencia

Recurso crime

A tentativa de passar uma nota, contendo
a declaração escripta de falsa no corpo
da mesma, não constitue o crime de in-
troducção de moeda falsa, nos termos
da lei, podendo, no emtanto, constituir
erimg, diverso, segundo as circumstan-
cias do caso.

N. 224. -Vistos estes autos de recurso
crime, em que é recorrente o Juizo Federal
da 2a Vara desta Capital e recorridos João
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Agrellas e Antonio Ferreira Lueas, recurso
interposto da sentença a fls, que os ine-
pronunciou no summario de culpa que lhes
foi instaurado eia virtude do denuncia da
3° procurador da Republica do District() Fe-
deral: accordam em negar pravimanto ao
recurso para confirmar a sentença de im-
pronuncia canstant 3 de fls. 75 v. e 7) v. dos
autos, mandando, cru consequencia, que se
expeça alvará de soltura em favor dos
acusados.

Baixem os autos, que deverão ser reme=
tidos ao Juizo de Direito da l e Vara crime
do districto, na fórma declarada na referida
sentença de impronuncia (fis. 75 v.). Custas
da fôrma da irl.

Supremo Tribunal Fe leral, 31 do dezem-
bro de 1909. - Ribeiro de Almeida. P.
Amaro Cavalcanti, ralator.-A. Á. CardOSO
de C 'etre.- Godofredo Cunha.- Andra' Ca-
valc lati,- Canato Saraiva.- Muno 1 .1fur-
linho .- Pe tio Less.1.- Oliveira Rdieiro.-
M.

Fui presente.-G. 151
Sentença proferida, pelo juizo Federal da

21 Vara da Capital Fio leral.
Vistos e examinalos os presentes auto> do

pracelso crime eu que é autora a Justiça
Publica Federal o rios João Agrellas o An-
tonio Francisco Lucas, etc:

O Dr. 30 Procurador da Republica apre-
sentou a denuncia de fls. 49, contra João
Agrellas e Antonio Feriasira Lucas, ()ir
terem c!les «tentado introduzir dolosamente
na circulação» a celula falsa de 201$, que
se vê a fls. 5, dando-a na casa de pasto da
praia de S. Chrisoovão ri. 2 em pagamento.
de poluam despart que ahi haviam fato, e
julga os denunciados incursos no art. 13 da
lei n. 2.110, de 30 do setembro de 1909, com-
binado com o art. 13 do Coliga Penal.

Recebida -a denuncia, depuzerain as tes-
temunhas arroladas, menos uma que não,
ponde ser encoatrada (1.1s. 50 a 65), com a
assisteacia dos denunciados, qualificados
(fls. 46 e 47) interrogados (fl. 63e 69), tendo
sido pelo curador dos mesmos apresentada a
defesa de lis. 71.

Verifica-se do estudo das poças do pro-
cessa que o facto praticado, ou tentado
pelos denunciados não pode ser capitu-
lado no art. 13 da loi n. 2.110, apali-
ca.vel ao crime de introducção de moela
falsa. Vê-se do' inquerito policial, do &mi-
mará de culpa ecom um sana'. is 01'n Lr
para a nota que os denunciados tentaram
dar em pagamento, que esta nota não es-
tava apta a circular, uma vez que nen)? se
achava escripta, visivelmente, a palavrai
--«Falsa»-escripta em gra.n les latiras e do
modo por que costumam fazei-o as pessoas
que por este meio inutilizam notas falsas,
conservando-as assim para atfisantil-as'
com outras que lhes lerem dadas em paga-
mento. Consta de diversos inqueritos re-
mettidos a este juizo que, em diversos esta-
belecimentos desta capital, são encontradas
notas falsas assim inutilizadas para 0 fim
acima declarado-confronto-. Assim, não
podendo a nota de que se trata ser recebida
como LM, nao podendo illudir áquella
quem fosse dada em pagamento, ou troco,
por conter a declaração da sua falsidade
escripta, do modo por que costuma ser feita,
no acto commettido pelos denunciados en-
contrando-se a manifestação de um desi-
gnio criminoso, não se encontra o principal
elemento para a realização do delicto de
moeda falsa ou de sua tentativa.

Todos os criminalistas exigem como con-
dição especial, para 03 crimes de miada
falsa, que a moeda imitada possa circular,
possa passar do mão á mão, sara inspirar
desconfiança, que tenha a apparencia, de
verdadeira. Não exigem uma imitação tão
perfeita a ponto de poder illudir aquelles
que teem pratica e conhecimentos technicos

das moedas cru circulação, mas exigem que
a imitação não seja tão grosseira que possa
ser reconhecida á primeira vista. Affirmani
isto Pessma, Elementos de D.:r tto Penale, vo-
lume 3°, pago. 353, alic, de la83 ; Carrara,
Proqramma (Parte Especiale), vol. 7°, §.3.512
e seauintes, clic. de l a80 ; Chaveau

da Cod. Penal, Ira.	 pa,!,r. 412,
o iic. de 1862 ; Faust 1 n Hellie, Pri.ti-¡ái

des Cours et Te bunaux, 2° vol., paal-
na. 139, adia de 1e77; e Garraud, Tra'ed da
Lroi! Penal F..inçail, voI. 3°, pag. 41 ;, 2a
edição.

Em vista do exposto, não sendo possivel clas-
sificara tentativa feita pe l os denunciados coito
toatatiVa deintralucçáo isana circulação,
de inaela falsa, e s2f1 lo c.are que alies tinham
can vista surprehender a boa fé l outrem,--o
do.á da cisa de pasto-, para, usando de ar-
tifi sio, obterem lucro, o que constituo a fi-
gura deliet ias I, prevista no art. 388, a 5 0 , da
Cadiao Penal, e não tendo com:)eteneia para,
no ca o, ver-ficar si. titio obstvite a impro-
priedade do meio empre, a io, podia ser con-
sunanado o ests11:ona to,p -1,3, •;Cetaido o art. 23
da lei n. 2.110, de 30 d setembro de 190. 1 , a
JushiçL Fe :arai só é c ,mpatente pa- a conhe-
cer dos e crime quando commettido contra.
a Fazenda, Fo lera) : mando que saaan os
autos romettidos ao Sr. Dr. juiz de direto
do. 1 Vara Crime deste disteicto.

Importando o que tioo. es,ripto um des-
pacho de impranuacia,o e a3rivã o , no prazo
legal, laç LOS aut conel isos ao Dr. juiz fe-
deral.

A formação. (ia culpa ases) leu ao prazo,
não só devid ) á lilfictiala, , le no compareci-
mento de algum I; testemaniets, amuo
granda allitien sia de trabalho motivada por
processos de moo la falsa e contraio:aula.

Rio, 11 do novembro la 19)0. -Olianipio do
Si e Albultierqte.

Cdrto da .A.ppeellação
Senã3 da Sejunda	 em 2 43 agosto

de 1910

Presidencia do Sr. (lese né srga 1; . Celso
Gaimarcies - Secretario, Dr. L'earisto Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desombaraadores
Souza Pitanga, Muna; Bia .ret ), Balliões Pe-
dreira. Nabuco do Abreu, lai,ja Gabaglia o
Nestor Meira.

Juras 1MENTOS

Hab...as-corpus

N. 631 - Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia ; pacientes, Geraldo Simões
Venezuela, José Antonio Rolrigues, Joaquim
Firmino de Souza. Manoel Dantas da Costa,
Guilherme de Aval:ar, Joaquim Antonio dos
Passos, Antonio de Carvalho, Pedro do Oli-
veira, Arthur Dias da Silva, Getulio Anta-
nes,José de Carvalho, Francisco de Menezes,
José Rodrigues, José do Andrade, Antonio
Marques de Olive i ra, José Joaquim de Abreu
e Joaquim Igna,eio Rodrigues.- Julgou-se
prejiidicado ein vista das informações,contra
o voto do desembargador Pitanga, que con-
vertia o julgam-rito em diligencia afim de
se requisitar informação ao juiz da 3 e Vara
Criminal, quanto ao paciente Joaquim Fir-
mino do Souza.

N. 685- Relatar, o Sr. desembargador
Gabaglia ; paciente,. José Maria Boa Ven-
tura .-Concedeu-se a ordem para a apre-
sentação do paciento, informando o Dr.chefe
de policia, unanimemente.

N. 680- Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; paciente, Braulio de Medeiros.
-Concedeu-se a ordem para a apresentação
do paciente, informando o Dr. chefe do po-
licia, unannnernente.
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N. 687 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor aleira; paciente, Antonio Evaristo
dos Santos.--Concedeu-se a ordem para a
apresentação do paciente. informando o Dr.
chefe de policia, unanimemente..

Aggracos de velie£7.0

N. 2.123—Relator, O Sr. desembargador
Pitanga ; aggravantes, Caetano Martins Ri-
boiro o outros; aggra,va D s, Castro Gui-
diais & Comp , —Negou se p rovimento, unani-
memente.

N. 2.121— Relator, o Sr. desembargador
Builaões Pedreira ; aggravantas, alachaao:,
Me la & Comp.; aagrava lo, João Manoeljao-
drigues dos Reis.—Não se tornou conheci-
mento do aggravo por não ser caso delia,
unanimemento.

SORTEIO

Aggravo de instrumento

N. 274 — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Recurso crime

N. 318—Ao Sr. deaambargador Raja. Ga.

EM MESA

Aggravo de pe:içao

N. 2.128.

ruaracaçIo

ggracos de pet:çtio

Ns. 2.111 o 2.118.

PASSAGENS

Appellações civeis

• N. 1.. 117—Ao Sr. desembargador Souza
Pitituga.

Ns. 89, 1.297 o 724—Ao Sr. desornbarga-
dor aluuiz Barrato.

Ns. 1.385, 1.244 o 1.4a0—Ao Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu.

N. 871—Ao Sr. desembargador Nestor

Appel:açJes commerciaes

N. 932—Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

EM MESA

Crimes Satlitarios

N. 785.

kcoirvaos magoem:e 8

Appellações crimes
N. 781.

Appellações eiveis
r• I. 1.371.

" Junta, do Juizes do 'Direito
da.ts Val•áLS CIVOIS

EDITAL

Na sessão do 4 do corrente, serão julga-
dos os embargos da 6a Pretoria entro Alfredo
Pavagoau. o Bliering & Comp.-0 escrixaa,
Manoel Estanistdo Crua Calva°.	 •

EDITAES

-Juizo Federal da, Primeira
Vara

De citaçao com o praso de 37 dias aam de
ser citada D, Ivens Ku:tnig moradora em
logar incerto e mio sab'd2.

O Dr. R utl de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do Districto Federal etc.:

Faço sabar a Rum possa iateressar que
par parte de Weder Augusto nie foi feita a
petição do th .or seguinte: Em. Sr. Dr, ,
Juiz federal da l a Vara. Diz Weder Augus-
to, residente á rua do Riachuelo n. 121, ca-
sado com D. Irene Jantaras actualmente na
Republica Argentina, em legar incert 1 e não
s :bido, ten lo a sua esposa abandonado o do-
micilio conjugal, por espaço do mais de dous
an wia, quer plena. , uma acção de divorcio
para o fim de ser dearet ida a sua separa-
ção do bens e corpos, como de direito. Para
isto podo que d o a esta, justificada a alisou-
cia, passem-si os editaas de citação coro o
pr zo legal afim de na primeira audiencia
vir a dita senhora a este juiza responder
aos torro as da presente acção e aco una-
naal -a ata final s ib p , na, de revelia, sendo
c-indomada, na fórmr, do pedido e cristas.
Dá-se á presto causa o valor de 2:004010
para os oficiais di t oca juaiei ria. Neate;
termos. P. d sferamaro (sobro unia estam-
pilha faderal de 30) vais). Rio de Janeiro,
28 de junho do 1310. — Democrito Barreto
Dantas advogado. Protesia-se por t sdo o go
nero de provas e especialmente polo depoi-
meato pessoal da suplicada sib pena de
confi sã), pela deaoimento do testemunh
e todas as dom tis que se tornarem uteis.
Em cuja petiçãa proferi o seguinte despa-
cho: Como reviera Rio, 28 do Jiriba de 1910.
— Raul Martins. E tudo o mesmo \Vedar
Augusto justificado com testemunha peran-
te este juizu a ausencia da sap laca ta O.
Ima° I:uttnig na R:publica Argentina em
lagar inçarto e não sabido. mandai lavrar o
prwente alibi com o prazo de 30 dias,
pelo qual chamo e cito a mesma D. Irene
lauttnag a comparacar dontro do praz) assa
geado, á audio:leia dosas juizo na faama
requerida, sondo estas as terças e quintas-
feiras de cada semana, á 1 hora da tarde o
qaando impedidos amenos dias são as mes-
mas audieacias, nas vesperas á mesma
hora, no edificio onde funcciona o Supremo
Tribunal Fedoaal á aveaida Central n. 241.
E para que chegue a noticia a quem possa
interessar, mandei lavrar o presenta edital
que será affixado em legar publico e do cos-
tume o (adro de igual taeor que será pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado nes-
ta capitai aos 2 de agosto de 1910. Eu, Er-
nesto Azeredo Coutinho Bravo, escrevente
jurainentado o escrevi. E eu Arredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi. -- Raul de
Souza Martins,

1111n••n

juizo do 101relto fa Ser-u.ada
Waafa, COnutalercial

Fanei:leia de Abel Ribeiro & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicaçao de sentença que declarou aberta
a faitencia dos negociantes Abel Ribeiro 84
Comp. estabelecidos com o commercio de
chd, sementes e c2M nioido, à rua da Ca-
rioca 28 e a d3 seu socio pessoal e solida-
riamente responsavd, Abel de Sci Pereira
Ribeiro, na fôrma abaixo:

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da, 2 Vara do Commorcio
desta Capital Federal, etc.:	 .

Faz saber aos que -o presente edital virem
que, a requerimento do Adoluho Freire

& Comp., devidamonte instruido, o depois
de prehenchidas as formalidades iegaes, foi
declara la aberta a fallencia dos negociantes
Abel Ribeiro (R: Comp., e a de seu socks pes-
soal e solidariamente responsava] Abel de
Sá Pereira Ribeiro, estabelecidos á rua da
Carioca n. 28, por sentença deste juizo,de 29
dejullio de 1910, ás 3 112 horas da tarde,
fixando seu termo para os effeitos legaes
23 de maio de 19:0 e nomeado svnilieo e
credor Josa Cardoso Major, residente ao
largo de S. Francisco n. 16, ficando os
credores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apreseatarem ao syn lico a declaração de
seus creditas, acompanhada dos re;pecti-
vos titulos; e, outrossim, ficam os raferiilos
credores convácad is para a paimeira as-
samblais da pr isente falleacia, que será
realizada no dia 2) do agosto de 19104 1 hora
da tarde, n-1 sala. das audiencias, no Porton,
desta cidade a rua dos Invalidas u. 108, tido
nos t mios dos arte. 17, 18, 80, 820 seu; pa-
ragraphas da lei n. 2.024 de 17 de dezembro
de (908. Dado o passal') nesta cidade da Rio
de Janeiro, a 1 de acosto do 1910. Eu,
Dano Teixeira da Caiba, escrivão, subsJeavi.
Turqu . to Baptista de ,F igaeiredo.

Fallencta. de M:rio & Teixeira

AVISO AOS CIZE'ORES

O escrivão coronel Dano c)mmunica aos
credores da falleacia do Maria & Tia seira,
qu se ;:cham em cartario, durarae cinco
dias, as rala:aes e documentas aproam-arilos
pelos syndicos, para serem examinados p!oS
interessados, apresentando s ias impugua-
ções, de aasciardo corn os §§ 5' e Ga , do
art. 83, da lei n. 2.024, de 17 do de.„emNeo
de 1938, os (ames são da t 3ir s sanaras: § 5*
—Durante esse priz de cinco dia, o: cre-
dito:: mantidos naquellaa relaçae.s poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimidade,
importancia ou classifloitção ; § ta—A aluiu-
gnaçio será dirigida ao juiz por meio do
requarimeata instruido coto documentos.
justificações ou outras provas.

Rio do Janeiro, 2 de agosto de 1910.— O
escrivão Dano Cunha,

--

Fa'.iencia de Ba to3 Maalháez & Comp.

AVISO AOS CREDO:tES

De rub:icaçà'o de sentença ci t45' d3c.'arou aberta
a fallencia dos n3gociantes L'asios Melga
Meies de Cmtp e a de seu so3io pessoa e
so:i lariamente responsavel Antom:So Rastos
31ag ilhaes, e., t2be . eci1os à rua de S. Pe iro
R. 321, com o com nercio de ferragens, na
fôrma abaixo

O Dr. Torquato Ba.ptista. de Figueiredo,
Juiz de Direito da 2° Vara do Cominarei°,
desta Capital Federal, etc.: Faz sa . er aos
que o presente edital virem que a requeri-
mento dos mesmos, devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a faltanda dos
negociantes Bastos Magalhães & Comp., es-
tabelecidos á rua de S. Pedro n. 321, por
sentença deste Juizo de 2 de julho de 1910,
ás 4 horas da tarde, fixando o seu termo
para os elfeitos legaes do 23 de maio do
1910. Foi nomeado syndico o credor .1OSÓ
Fernandes Corrêa, residente á Avatida Mem
do Sá. n. 36, ficando es credores da dita
firma %Ilida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 13 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus crediros,
acompanhada dos respectivos titulas ; e.
outrosjnalficazios referidos crodoree o01,1-
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vacados para, a primeira assambléa, da pre-
sente, fallencia que será realizada no dia 3

. • de agcsto dó 1910, ;1.1 hora, da tarde, na
Jata das audienci•as, no Forum ."ilesta, cidade.;

• á rua dos Invalidos n.. 108 ; tudo nos termos
dcs arts. 17:18, 80 e 82 e Seus paragra,phos
dá lei n. 2.024 de 17 de dezembra de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja •
metro, aos 4 . de julho de 1910. .Eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão. subscrevi.
---Torytiato Baptista de Figueira°.

1	 •

Juizo de Direito da Terceira

Scientifico aos credore's tia Iállencia de Au-
áusto Pinto Gordo que as relações e do-

: eminentes apreseatados pelo syndico se
acham em cartorio, á disposição dos inte-
ressastes que os quizerem examinar, durante

; o prazo de cinco dias ; os credites ineluidos
naquelas relações -poderão ser impugnados

• llitanto á sua legitimidade, importancia ou
Classificação. A impugnação será dirigida.

! go juiz por meio de requerimento instrui lo
com documento, justitleação ou outras

' provas.
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910. —

O iscrivão, Lao de Souza P,nto Junior.

De citaçao . cow o prazo de 10 dias

As interessados da fal:encia. de Joaquim
da Bocha Araujo para, dentro daquelle
prazo, dizerem sobre a prestação de contas
apresentada pelo syndico da.quella massa

'Jost do Souza Paiva, as quaes se acham em
cartorio na fôrma do art. 71 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, á disposição dos
•mesmos interessados.
:'••• Rio de Janeiro, 27 de ju l ho do 1910.-
O escrivão, Joao de ,S'ouza Pinto j .'x?Vi91 1 „	 •

amell•

-Juizo de Direito da Segunda
. Vara Civel

Faço pubLeo que os jul gamentos dos em-
bargos de nullidade e inreingentes do jul-
gado ,da EP' Pretoria, Luiz Alves Vieira, em-
bargante; e Mario Augusto Costa, embar-
gada; e da 1 1 a Pre,toria, Maria Izabel Sam-
paio de Araujo Costa, embargante; o Do-
mingos Monteiro, embarga lo, terão iogas'
na sessão da Junta de Juizes de Direito das
Varas eiveis, a realizar-se na quinta-feira,
4 de agosto do 1910 ou nas audiencias se-
áuint:is. Rio de Janeiro, 2 desgosto de 1910.
—E eu José Candi ,!o de Barros, o subscrevi.

NO TICIARIO
	

•

Prinicira, Pagadoria do
Tilesouro Nacional — Pagam-se
hoje (30 dia util) as seguintes folhas :.
•Faculdade de Medicina, Labora,torio Na-

eionaldo Analyse:, Sor ventilados do Culto
Catholico, Institutos Benjamin Constant e de
Musica, Policia (21 parte), Guarda Civil, Es-
cola 15 de Novembro, Casas de Correcção e
Deteneão, Escola de Bella,s Artes e Montepio
Civil da Fazenda.

• Coarei 0 — Esta repartição expedirá
Malas pelts seguintes paquetes

Hoje:
Pelo ltaperuna, para S. Francisco e Rio

Orando do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para • o interior
até ás 8 1/2 e ditas com Porto duplo até ás 9...

Pelo Cordil:dre,, para Dakar. e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã,- cartas -para o exterior
até ás 12 e objectas para registrar até ás 10.

Pelo Orteg.t, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,.
carta para o interior até ás 12 1/2. da ,tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior 'até
á 1 o okectos para registrar até ás 11 da
manhã. •

Pelo Byron para Bahia. Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e paca, o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Francesca, para Las Palmas, Almeria„
Nanolis e Trieste, recebendo impressos até
ás 2 ho•ras da tarde, cartas para o exterior
até ás 3 e objectos para registrar até á 1.

Amanhã:
Pelo Ltp'ter, para Santos e mais portos

do sul, Rio da Ps .ata, Matto Grossa e Para-
gua y, recebendo impressos até ás O horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás G da
tarde de hoje.

— Recebimenta de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se destin Lrem a Lisboa, exceptuando cs
Compagnie Messagcries Mari limes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa dm 31Lseeicordia
— O movimento do lIospit si da Santa Casa
(Ia Misericordia, dos Itospicios de _Nossa
Senhora da Sande, de S. João 13aptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora, das Dores em Cascatlura foi, no dia 28
de julho, o seguinte

lslacionoes Estrongs. Totol
Existiam 	  1.034	 583	 1.650
Entraram 	 	 37	 16	 53
Sahiram 	 	 42	 9	 • 51
Faleceram 	 	 6	 2	 8
Existe 	 	  1.053	 501	 1.644

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios publicos foi, na mesmo dia, de
621 consultantes, para os quaes.se aviaram
711 receitas.	 •

Fizeram-se 42 extracções de dentes e 49
pequenas operações, .

- No dia 29:
Nacionaes Estranst Totcl

	1.053	 591	 1.644

	

31	 15	 46Entraram	
20Saturam 	 	 13	 33

-No dia 1 -de agosto: ,- •

, Naio,iaes Estrongs. Total.

Existiam 	 1:057 589 - • 1.616
Entraram 	 41 25 66.
Sahiram 	 47 28 75
Faleceram • ' •	 •. 9 2 •••	 /1
Existem. 	 .. 1.012 584 1.020

O movimento da sala do' banco e dos coa-
sultorlos publicas foi, no mesmo dia, de
1 -.189 consta tantes, para os (Leses se aviaram
1.291 receitas'.

Fizeram-se 26 extracções de dentes e 9•
pequenas operações.-

•
• Obituario—Foram sepultadas, no dia

28 de julho de 1910, 47 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 37
Estrangeiras 	 . 10

47
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	 7

47
Maiores de 12 a,nnos 	 20
Menores do 12 anileis 	 . 17

47
Indigentes 	 	 — 12

No dia 30, 40 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 31
Estrangeiras 	 6

40
Do sexo masculino 	 27
Do sexo feminino 	 13

40
Maiores de 12 annos 	 20
Menores de 12 aunos 	 20

40
Indigonte 	

No dia 31, 41 p issoriS, sendo

Na,cionaes 	  37
Estraaigoiras

41
Do sexo masculino 	 19
Do sexo feminino 	

41
Maiores de 12 a,nnos 	 • 27
Menores de I?, miaus 	 14

41

Indigentes 	 8

No dia 1 do agosto, 54 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  42
Estratigeiras.. 	  12

54,

Existiam

Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  24

54
Maiores de 12 aainos 	  37
Menores do 1:),.i.uinos 	  17

51
Indigentes. 	  	  18

•

Vara Comua ureia'

Failocoram	 5	 3
Existem 	  1.059	 593	 1.649

O movimento da sala do banco e dos coe-
sultorios publico s foi, no mesmo dia, de
784 consultantes, para os quaes se aviaram
915 receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes ó 53
pequenas operaç3cs.	 •

No dia 31:
Nacitmoes Estranqs, Total

Existiam . 	  1.071	 592.	 1.663
Entraram 	  ,	 29	 11	 • 40
Saliiram 	 	 36	 10	 46
Faleceram.' 	 	 " 7	 4	 11
Existem 	  1:057	 580	 1.616

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo 'dia, do
331 consultautes, para os quaes se aviaram
370 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes • e 37
pequenas operações.
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E já Pheacimenos	 diversos
Veloci-

dade Direcção1 Quanti-
dade Nuvens

Horas

1.1

761.8 19.9 13.4 77 1.3 ESE
761.3 19.7 13.8 8/ 3.0 E
761.2 19.6 14.0 83 0.0 Calma
760.9 19.8 14.6 85 0.0 Calma
761.2 10.7 4.8 87 0.0 Calma
76.4 19.6 15.0 88 3.8 E
761.7 19.6 15.0 88 0.0 Calma
761.9 20.0 14.8 85 0.0 Calma
762.1 21.2 15.3 82 0.0 Calma
762.2 21.3 15.3 81 2.1 NNW
761.4 22.5 15.3 76 2.1
760.7 23.2 15.2 72 1.5 NE
759.7 21.4 15.6 68 0.0 Ca'ma.
758.9 22.3 17.0 85 5.9 SsE
758.4 2.?.7 17.3 84 7.1 SSE
758.0 22.7 16.8 82 5.9 SSE
758.1 22.9 16.4 82 5.0 SSE
758.1 2 15.9 78 4.0 SSE
758.2 15.9 74 1.3 SSE
7	 .2 23.2 16.1 76 0.0 Calma
758.3 23.0 V5.9 76 0.0 Calma
7 8.2 22.2 15.7 7s 2.9 NW
758.! 2). 1 15.6 78 2.2 NW
78.1 22.1 14.6 74 2.4 NW

759.92 21.63 15.30 80.0

••nn(

2.1

Ne• 7 )orornuitotenue geral

Nevoeiro termo baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo

5

1

5

O	 Limpo

O	 Limpo
O	 Limpo

O	 Dm ?o
O	 Limpo

2	 SK

O	 Limpa

Médias

C. CK

C

C. CK. SK

1 a. ra 	
2 a. m .....
3 a. m... 	
4 a. m 	 ...
5a. m .......
6a. m... 	
7 a. m 	
8a. na 	
9 a. ni 	

10 a. m 	
11 a. In 	
% dia 	
1 p. m 	
2p. m 	
3 p. m 	
4p. rin 	
5 p. m 	
6p.
7 p. m 	
8 p. rn 	
9 p. rn 	
10 p m 	
11 p
% noite 	
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Agosto - 19-10	 1307Z:

Observa torio Nacional - Directori a de Meteorologia e Astronornia-Boletirn Meteorologico-Dia 28 de julho de 1911:1

Temperatura: maxima. 24.6á 1 h. e 10 m. da. t. ; minima, 19.0 ás 5 hs. e 30 m. da m. Evaporação em 24 horas. 1.8. Ozona:
7 lis. m., 2; 711s. a., 0. China cabida : 7 lis. m„ 0.00; 7 /is. n., 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Floras de inselação: 9.789 hs. e 47 /41

ob!wcx..-a.,(03.-ic, Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologic0 - Dia 29 de julho de 191 O

Horas

O

O O
r-

r5

e
-0

E a
0 0
E.

0	 0
cd

cd00	 :C50,es,
C p.

Ventos Céo

Phenomonos diversos
Veloci- Direcção •dade

Quanti-
dade Nuvens

•
1 a. m 	 758.1 21.6 14.4 75 2.1 NW 3 C.OS Nevoeiro teaue b.,ixo.
2 a. m 	 57.8 21.2 14.4 76 1.6 NW Nevoeiro.	 •
3 a. m 	 57.7 20.8 14.3 78 2.4 NNW Nevoeiro..
4 a. In 	 57.6 211.3 15.7 89 4.2 NNW 1 CS Nevoe:r,.) tenue total baixo.
5 a. m 	 57.5 20.1 15.8 91	 • 3.8 NNW Nevoeiro or valia) .
6 a. ra 	 57.8 10.9 15.7 90 3.2 NNW Nevoeiro Nevocin.
7 a. na 	 57.9 19.7 15.5 90 3.3 NW 3 C.S SK.	 nev. Nevoeiro teime total Laixo.
8 a. m 	
9 a. ni 	

58.0
58.2

20.5
20 6

15.0
15.4

83
85

4.0
2.8

NNW
NNW 4

•
C.CS

Nevoeiro.
Nevoeiro teime baixo.

10 a. ai 	 58.1 23.1 14.9 70 2.9 NW 4 C.CK nevoeiro Nevoeiro fraco.
11 a. m 	 58.0 24.4 14,7 65 3.0 NNW

1/2 dia 	 57.1 2.2 14,2 56 2.3 NNW 2 C. CK. Nevoeiro fraco e baixo.
1	 p.	 	 54 1 26.5 13.7 53 4.8 NNW 2 C.CK nevoeiro Nevoeiro fraco e baixo.
2 p. 55.0 27.2 15.4 57 4.2 NNE
3 p. m 	 5:5.2 27.7 17,1 61 3.8 NNE 2 C.CK Nevoeiro Lano .0 Laxa.
4 p. rn 	 55.1 28.8 14.5 49 2.8 NNE 3 C. CK
5 p. 5").6 2d.6 16.0 55 0.0 Calma

-6 p.	 ai 	 55.6 27.7 13.9 49 0.0 Meai
7 p. 56.3 26.2 15.0 58 2.2 NNW 3 C. CK
8 p. m 	 55.8 25 2 15.9 67 26 NNW
9 p. m 	 55.8 24:8 15.5 67 2,6 NNW

10 p. m 	 5-5.7 24.3 14.5 66 2.5 NNW O limpo
11 p. 55.6 23.4 16.0 74 2.4 NNW

1/2 noite.. 	 55.4 23.2 15.8 74 3.3 NNW

Médias 	 756.78 23.83 15.14 69.9 1	 2.8

Temperatura: maxima 29-.0 ás 4.45 da t.; minima, 19.5 ás 6 hs. o50 m. dam. Evaporaçã.o em 24 horas, 3.1. Ozona: 7 hs. ai.. O:
lis. n., 0. Chuva cabida : 7 lis. da maiihá 0.00. Orvalhou abundantemente na madru gada e manhã de hoje.
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Diírectoria - de Meteoroloia o Astronomia - Senão de Meteorologia o Physica do Globo - Observae5c3

Ineteorologidas sinaultaneas a Oh m de Ureenwich (9h. 07 m a.t: ni. do Rio)- ltio • do Janeiro, 2 'de agosto do 1910..

,

.
mim o o mi. o

1 ,
3eIhn 	 `
Fortaleza, 	

t.ri:teramobim 	
Natal 	 765.3 26.8 30.0 20.8 20.1 SE • 5 Nublado Sombrio
Parahyba 	
Recife 	
foazeiro 	
kra.cajti 	 	 , 	
. Salvador 	

765.1

760.7
767.3

25.8

25.5
25.3

26.2

29.4
2.1.1

22.2

22.5
21.2

19.0

19.5
2).4

SE

SE
N

•

6

7
4

Nublado

Meio nublado
Quasi nublado

Bom

Incerto
Inuw.r,o

Judina 	 766.6 24.4 25.9 20.0 16.2 SE 5 Quasi nublado Sombrio
Caelité 	
:11lOos 	  	 766.9 24.4 27.7 19.5 20.0 SE 4 Meio nublado Incerto
juyabá, 	
lontes Claros 	

760.9 23.5 (?) 21.6 9.7 Calma O Limpo Blill

Llbera.ba 	  	 771.8 -
Victoria 	 76 i ..5 21.8 24.4 19.2 17.9 Calma O Meio nublado i Bo'n'
Ei'ranca 	  7703 18.0 24.8 13.5 8.5 Calma O Limpo Bout
libeirão Preto 	 770.3 17.3 28.0 11.0 11.4 SE 1 Meio nublado Bom
3arbacena 	 76'1.0 16.8 18.6 13.0 10.7 E 2 Limpo Ci::,ro
fuiz de M. a 772.9 12.4 25.7 11.0 9.2 N 1 Nublado Bola
3. Carlos do Pinhal 	 709.7 16.8 25.2 10.0 10.2 Calma O Limpo
Rio Claro 	 770.6 16.1 27.0 11.3 10.6 S I Meio ,nublado Bo ii
S. Paul(*) dos Agudos 770.0 14.2 27.6 13.0 11.0 E 2 Quasi limpo 11or.i
Piracicaba 	 • 769.4 16.0 29.0 11.0 11.0 Calma O Limpo Bom
Capital (Rio) ..,	 ... .	 .	 .
Campinas 	

	 	 ,	 ' 770.8
770.0

20.5
17.2

24.4
25.3

10.0
12.0

15.6
10.5

NNW
SE

2
4

Meio nublado
Quasi limpo

Bom
B ali

TaubatO 	  771.5 14.4 24.0 11.8 11.0 NW 1 Meio nublado Bom
Tatnliy.	 	  -	 -
S. Paulo 	  	 770.4 16.0 25.8 11.0 11.0 s: 2 Quasi nublado Em
Jaguaribe 	 771.8 6.6 18.0 1.0 6.9 E 2 Limpo Buli
Santos 	  	 	 771.7 18.5 21.8 16.0 14.3 SW 4 Nublado Incert,0
Faxiirt 	 . 	 770,4 15.7 28.0 8.0 12.7 E 2 Qtiasi	 nublado 13uin
Eguape 	 ,	 .. '771,3 17.0 23.2 15.2 12.0 SW ,),,. Nublado Bom
Guarapuava, 	
Curytiba, 	
Paranaguá,. 	 .

	 " 770.2
772,3
771,3

12.0
10.9
14.8

23.8
14.1

: 22.0

9.0
8.0

14.3

10.0
9.2

12.0

E
NE

Calma

4
1
O

Nublado ..
Ntibladi
Niiblado	 : .

Incerto, nevoo:ro alto
Incerto,
•SuMbrio

Blumenau 	 771.1 16.4 13.0 12.0 11.9 SSW 1 Nubla(10	 " Ineerto
Brusuue 	 (?) 15,4 13.8 11.4 11.0 SW 1 Nublado Boll
Florianopolis 	   772.4 14.4 '	 16.2 13.7 11.0 N 1 Nublado Ince.to
Posadas 	
Corrieutes 	 -I- 770.4 7.0 16.0 6.0 . 7.5 SE 2 Nublado
1taquy 	
Santa Maria 	 768.0 9.5• 10.0 9.0 . 7.7 E 5 Nublado Sombrio
Porto Alegre 	 769.4 11 2 21.9 10.1 7.6 NE 2 Meio nublado Bom.	 •
Cordoba 	  •	 -I- '772.5 2.0 16.0 4.0 4.4 calma o Nublado
Bago 	   769.7 10.0 10.1 8.0 0.8 S 6 Nublado Arneaçi;Idor
Rio Grande 	 ± 769.9 11.0 14.2 7.0 9.2 E 2 Nub!ado Incerto
NIcndoza 	 - 769.0 2.0 14.0 1.0 4. 4 Calma O Nublado
Rosario 	 -1- 769.5 3.0 7.0 5.0 6.0 SE 2 Limpo	 .
Montevidéo 	 :770.5 7.0 10.2 3.2 4.6 E 2 Quasi nublado Incerto
Buenos-Aires. 	 2.0 .	 12.0 1.0 5.3 NW 2 .	 Limpo+1770.1

'

OCcUIIRENCIAs ,
Em Santcs garoou no correr da nou fm do hontem. Em Carityba chovi: eu na, manhã, do hoje. Em Paranaguá, choviscou durado

a noite de Imitem,	 r.	 .	 ...
As temperaturas minimas de bordem verificaram-se : Jaguaribt: com 1°.0 e em Moutevidéo com 3.2„
As observa.c5es com este signa' + são de hontem.	 ,	 .

•
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MARCAS REGISTRADAS
r. 1:,; e 17

Certifica qui as marcas —Genebra, Vida
Eterna. e —Goaebra Vida Eterna. olho da
/Providencia — pertencantes a Narciso Pi-
éracei, registradas na Junta Commercial
do Pará, sob ns. 15 e 17. foram depasi-
tadas nesta junta, em 4 de li i lio, com o
'Dia rio ()Piei (1(10 Pará, em que foram publi-
cadas.

Secretaria da Junta Commarcial da Ca-
'pitai Federal, 2 de agosto de 1910.-11*nm:ia
fie Campo , . ornejai ma'or. (E,tavam cAlt-
das duls estampilhas no valor total de 1sl00,
devidamente inutilizadas e á margem o ca-
rimia) do grande sello da Junta Cominar-

N. 4131,43

Certifico que a marea—Farmicida, Espaci-
fica E;ectro—a a rt ene , n te a Jaymo it. Leite,
registrada na Junt comm creia! do Recife,

na3, fui dapositada nesta junta mo
,21 0 judi de ltP 0, com o Piario de .1)er-
namlorm • em (pl.' Mi publicada.

See: .eiaria da .lenta Commarcial da, rani-
1 ai Federal, 2 de agost u do 10 i0.—Hano'aio
d Campos, alliaial-inaaor. (Sobre estampilha

, de 11,0).

N.

Certifico que a marca -Esterrsima—nara
productos pharmareuticas, parte.acoate
Francisco Bittaicourt do Mandonça, regis-
trada na Junta Caluniarei ti de Porto Ale-
gre, sol) n. 1.472, foi depositada nesta jun-
ta era II de julho, com a folha A Federar/To,
cru quo fui ubliemla.

secretaria da. Junta. Commoreial da Capi-
tal Falara!, 2 de zrgosta de 1910. — llonorio
de carn iw, maior. (Estavam eoll ',-
das duas estampilhas no vai ,r total (1,,
.1$100, d!vidamanto inutilizadas O á mar.
gelo o eariml ya do grande sena da Juata
Com more i al .)

N. (1.76Z;

A Empraza Cinema O leon, constituida
, pela firma Zambelli tç: Coinp. , estabele.ida
nesta capital, á Avenida Central, esquina
da rua Sete de Setembro, veni apreentar
meritissima junta Commercial a marca
:áciana, exalada, adoptada pelos supplieantes
,j)ara distinguir o seu c)mmereio do fitas ei-
,nematographieas e ajr,licação das ine.sma,,
consistente na inseripção:—<‹Cineina, ()Joon»,
.em duas linhas, formada per palavras de

cm tyleis systematicos e caracte-
rísticos, entre grosas linhas ' e bardadura,s
de arabescos. A rolerida, marca será usada
em papel o ilidas de toda e qualquer côr e
'dimensão e será applieada em fitas cinema-
ttographicas, cari õ is, notas, etiquetas, factu-
ras o outra qualquer mister do seu e ,tabe-
'cimento de divers'ies, para bem distinguil-o
o assim melhor garantir aos supplicantes os

•*Sens direitos de proprieda le e commereio.
'Sobre uma e,tampillia do 300 ratis,
/Sava o seguinte: Rio de janeiro, 7 do julho de
1910. —Zambelli d: Comp.
• Apresentada na secretaria da Junta Corri-
mercial da Capital Federal, ás II horas do
dia. 9 de julho de 1910. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.7(35, por despacho da
Jihta Commoreial em sessão de hoje. Pagou
•fio primeiro exemplar (4600 de salto por
;estampilhas. Ria do Janeiro, 11 do julho de
4910. — O secretario, Fabio Leal. (A' mar-
kern estava o carimbo do grande sello da

unta Commercial.)

N. 0.0t;

Alfredo Felix Teixeira, da Souza, coimar-
cianto industr:al, domiciliado nesta Capital,

rua .Camerino n. 71, apresenta a marca
acima chiada, adaptada pelo supplica,ate
para o 8011 eurnmereio de e...lim pes de páo,
especiaes para manteiga e b e consis-
tente no seguinte: uin pequeno rotulo em
p ipel branca, onde se vê entrelaçadas duas
eall i erea formato de pá, sendo uma lisa e
outra d engrenaaem, nrasas no centro por
um laço oa faixa, cujas pontas flutuam
para a direita e esqueraa. Os ca,bos das ditas
colheres, tarminam em ponta tornada e
abaixa delias vê-se o emblema da uma vac-
ca, allusivo ao producto a que dias se des-
tinam. Lado tudo as ditas etlheres, lê-se:
«Calhar llyeienica Para manteiga». Na parto
saperior,«Marca» e na inferior,tRegistrada».
A reforat marca, cuja aspada é feita de di-
versas m aile:ras para esse um adequadas,será,
applicalla gravada em baixo relevo, no cabo
das mesmas calhares, sendo em uma face o
emblema deuripto e na outra as iniciaes
ilo supplicanta: a.1. F. T. S. — Rio de Ja-
neiro», destinando-se para o uso de man-
teiga e banha, pela Sua esmerada manipu-
lação e limpeza hygienica, que muito a no-
commendam e afim do bom distinguir e me-
lhor garantir ao supplic brite os seus direi-
tos do propriedade. Sobre uma estampilha
de 300 ra s, inutiliz tva, o se minto: Ria da
Janeiro, 8 do julho do 1910.— Alfredo
Felix Teixeira de &aut.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 hora do dia,
9 de julho de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

•
Registrada, sob n. (3.710, por despacho da

Junta Com marcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G: •. ,50,) dc seno pr es-
tamnilb is.Ria da Janeiro. 11 de julho de 1910.
—O secretario, Fabio Leal. (A' margem estava
o carimbo do grande solto da Junta. Com-
rn retal.)

N.

Peixoto Serra, , negociante, e-4abelfaido
nesta praça, á rua do Rosario n. 30, com
'grande fabrica de sab:io, velas e azeite de
sebo, importador de Revoam° e °atras ar-
tigos, comruissões e consigon -ie . , apresenta
a marca acima, já reg strada, denomi-
nada «Marre constituida pela figura
dessa ave, voltadi, para a eSquerda, se:u-
rando. no bico duas lettras entrelaçadas,
w1), S.», em monogramma, iriici es do sup-
plicante. Inferiormonte, em sentido curvi-
lineo, lê-se: «Registradt» e lago apoz, em
linha recta, a palavra«Marreca». A. refe-
rida marca, qa 3 pôde variar de caces e di-
mensies, sai á applinalit no sabão de todas
as qualidades, de soa fabrico, e boca assim
para vinhos virgens, verdes o finos do Porto
o oleos do div asas qualidades do seu com-
mareio, estampada, pintada em rotulas ou
gravada, afim do talo bem distinguir e
assim mellair garantir ao supplean : e os
seus direitos de propriedade, commeraio e
fabrico. Sobre uma esfa.npilhá de 30) réis,
inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, em
9 de julho do 1910. —Peixoto Serra.

Apresentada na secrot !Vil. da Junta Cm-
marcial da Capital Federal ás II horas do
dia 9 do julho de 1910.— O secretar.o,
Faio Leal.

Registrada sob n. 6.767, por despacho da
Junta Commercial, em sessio de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 0$000 de salto
por estampilha s . Rio de Janeiro, 12 de julho
do 1910.-0 searatario, Fabio Leal. ( A' na ir-
gem estava o carimbo do grande solto da
Junta, Commercial).

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de agosto do 1910
gra ouro....	 141:254$921
Empape!....	 2a :2,9.¡s70.5	 367:5446

Ren Ia, arrecadada de 1 a 2
da agosto de 1910  -
	

641:811'4749
Em iRual periodo de 1909..	 340,570029
Diferença a maior em 1910

	
301:244720

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAI

Renda do dia 2 de agosto de 1910

Interior 	
Consumo

Fumo.. 	 -
Bebidas, 	

Calçado 	
Velas 	 .
Perfumarias...
E. pharmaceu-

tica.s., 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	

29:noo:300
1: 1 	 ;. .2 )0

3 n :1101-000
1: 107....1
2:50'J 000

4591;000

242000
1 Ira;a2.

1 .:90a 030
1

11:6 '2:»01)

34:755:p.87

310.0.0
	

87.019$

Extra,ordinaria 	
	

1C):22:-.:*C;79
Deposito,. 	
	

OJO
Renda com applicação eape-

ciai 	
	

1:07,1471

139:221 aaa9
Reryia, do dia 1 de agosto

de 1010 	 	 • DO:V.:9 ;10 ;

Eu ieurti poriodu de U01...

EDITAES E AVISOS
ItaalLitiato Natelona,1 do tut-ioa.

MATRICULA, E`n AMES E CONCURSOS DE
ADMIS,ÃO-U1WENÇÕES

De orlem do Sr. director faço publico que,
na conformidade do avies n. 1.6Si. de 9 do
e irrente mez, da alia:st-rio da Justai:a, o
Negoeios interiores, fica aberta na s.erel'a-
ria de4e provisorianamte, á PIM
Dr. Joaquim Nabuco • (a diga da Passeio)

131. 98, pelo prazo de 10 Iia, á contar desta
dato, a matrieula para os alumnos do anuo
le,ctivo de 19 -'9 e, simultaneament a a ir,-
scripção para os exames o concursos de
admbsão.

O ensino diurno compreheado os segui atas
cursos:' solfejo, c tolo, teclalo, piana, oraãO,
harpa, violino, violeta, violoncall har-
monia, canta apatito e fu g i, instrumentação
e composição ; e .o en in•ctitrno, Os se-
guintes: sollejo, violino, violeta, violou-
cello, contrabaixo, flauta, obo,. 1 fagote, cla-
rinete e con:eneres, trompa,' elari In, corne-
tim, trombone, saxborn baixo (tuba) e cou-
generes.

mento: 1 0 , certi.:ão
O can lidato deverá

de idati ; 2' attesi- .
•juniar ao requeri-.

talo de vaccina	 atte:4a110 que prove
língua portugueza oter conbeeimanta

noções do arithmetica até fracções, Mau-
sive.

Para admissru. n 1' a,paea do curso de
solfejo, o c tndidaio	 submettido ao se--guinte programma

229:6 :V5
73 05 ).,31

•••••—••••••--_
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1 0, (betado no tom de Dó maior, em com-
pao simples, de rythmo Ia i;

2 , , suir jo na clave de Sol, no tom de Dó
moi r, rythruo üvd 1;

3^, leitura metrica na clave do Ri, e co-
nhecimento dos compa-sos simples e com-

. no tos, dos valoro, da formaçã ) da es,:ala
ao modo maior e dos intervallos nella com-
prehendidos .

O programma para os exames e concursos
de admissão de canto e de instrumento, or-
ganizado de accordo com os arts. 58 e 59 do
regimento interno, acua-se afilxado na por-
taria deste inst'tuto.

Ontrosim, faço publico que, tendo sido es-
tabelecidas quatro s!ibvenções de 200;,'
anonas cada una para os cursos de violon-
cello, uboé, trote e trompa, a inscripção
para essas subvenç -jes se effectuar a ao
mesmo temoo que a das matriculas, o a
ellas só poderão concomr os alumnos do
ultimo periodo de uma época mediante cor.
Cie alo de habilitação no periodo ante-
rior.

O concurso para as referidas subvencies
só se effeetuará no mez de dezembro, (nu
s,guida aos eames de promoçao e finaes,
não podendo a ellas concorrer os candidatos
que não forem julgados habilitados no
exame do ultimo p2100110 de uma época,
ob ervado para esse concurso o programma
estabelecido no art. 107 daquelle regi-
mento.

insi auto Nacional de Musica. 28 de julho
d.: 1910.— O secretario, Arthur Tolentino de
Cista.

1Nospicio 

N- 

acional do
Adiennuos

Rua .Tesé Ciomento ris. 73 e 75, dia 12 do
c.)-rente, ás 3 1/2 horas da tarde;

Ilui , Dr. Ar istides Lobo n. 108, dia 17 do
correnio, ás 2 liras da tarde;

I me Dr. Aristide-: 1, , dlo ns, 231 e 250, dia
17 do e n ,rreite, ás 2 1/2 h iras;

Rua do ,: coqueiros n. 87, dia 19 do cor-
rent ,. mis 2 horas da tardo;
. Rua Frei caneca n. 533, dia 19 do cor-
reine, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 2 ile agosto de 1010.—O secretario,
Dr. J. Pedroso.

--
Directoria Gleval de Sa .d lis

Publica
De ordem do Sr. Dire;tor Geral de Sande

Publica, transcrevo abaixo a lista dos produ-
elos a pprehendides pela Com missão de Fisca-
lização de GeaerOS Alimonticios e que, ana-
lysados ir) La,boratorio Nacional de Analy-
ses não foram considerados nocivos á saude
publica:

Na fabrica de Domingos do Aguiar Mello,
á rui, S. Bento n. 13.

Amostra de manteiga.— A analyse de-
mJnstrol não conter a referida amostra
Substancias extranhas, a não ser: chloru-
reto do sodio, e materia cJrante vegetal
(urnen) ein arando quantidade.

No estabelecimento de Avens 8.: Comp., á
Avenida Central n . 20.

Amostra do materia corante.—E' uma so-
lução alcoolica de inateria corante vegetal
MrinM na qual a analyse não revelou a
presença de substancias rhicivas.

Se.o .etaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 3 de agosto de 1910.-0 secretario,
lir. J. Pcdroso.	 (•

--
Directoria Gorai do Saudo

r) tx hl i e 1-1,

INFPACÇUS DO , REGULAMENTO SANITAMO

F, ram intimades a satisfazer nesta dite-
etc,ri e geral, no prazo de cinco (lias as mul-
tas que lhes foram impostis, ou, lindo es.ie
pi azo, s.i verem proce,sar de aecirdo com
com o regulamento samitario:

Pela I a delegacia de ,an le:
Dr. Ciem ...) Penna, multado em N): ::, por

imã ) ler coomonieado r,,,or escripto á inesma
delegacia de sande, qu.i ficara deshabitada, a
ca-a \I da Avenida n. 59 da lula Pinheiro
Guimarães, infringindo o art. 67 do mesmo
regia i mento;

O mesmo, multado em FO.;:, por ter dei-
xado de communiear á mesma ilelegimia a
vaccanc : a da casa IV da Avenida ri. 51) da

l rua Pinheiro Guimalães, infringindo o
art. 87 do mesmo re	 mpilaentn;e 

O m-sino. Inultado em 5( n;;;, por ter dei-
xa, .0 le communicar á mesnue delew,cia as
vaccancios da cosa Il da, Avenida ii. 59 da
rua Pdlbeiro Giumara ,s, infringindo o
art. 87 do mesmo regulamento.

Pela (-', deleg,acia de 511111 e:
.1( so Martins Lo, to, multado em 12"A, por

não ter eunipri1,. a intimação o. 18.909, re-
lativa ao predi, il. 1711 da rua do Lavradio,
infru :indo o art. 98 do mesmo regula-
mento.

Pela 8° delegacia de s-inle:
.'-oão Miguel da Costa, multado em 50,

por não ter c.)mmunicado a vaeoancie do
predio il. Il da travess i. da Universidade,
infringindo o art. 87 do mesmo regula-
mento

Frai.eisco José da Silva Rocha, multado
em 2 ,O,', por não ter cumprido a intimação
D. :::2 1, relativa ao predio n. 344 da rua
Maria e Barros, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Secretaria, da firectoria Geral de Sande
Vibl , ca, 8 de zigaslo de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Vol.-c:a Policial do DiQ4trict0
Vedepal

De ordem do Exm. Sr. General Dr. nau.;
maturgo de AzTvedo, commandanto geral,
faço publico que se ac h am i a venda, sob pro-
p.)sta, que s n . ;'oireoeldilas no dia 6 do cor-
rente, na Secretaria da Força, ás 2 horas da,
tarde:

1 motor a gaz de força de seis cavallos.
4 p3Iiits de transmissão.
4 roldanas de ferro para cabos.
1 tambor para enrolar cabo:.
1 eiv com parafuso de nsca sem fim e

diversas peças de ferro, como sejam pediwn
l - igas, chapas, arruellas, porcas e para,

fusos.
Os Srs. proponentes podem examinar

esses artigos, diariamente, das horas
manhã ás 3 da tarde, no Centro Telephonice
da Força.

Secretaria Geral da Força Policial do Dis-
tricto Federal. em 2 de agosto de 1910.--,:
Doi .ineoil da Silva Porto, major secretaria
geral.	 (.1

--
Directoria do Patrimoni0.

Nacional

AFORAMENTO DOS LOTES N5. 11 E 12, Á utrA
FERNANDA, E N. 101 Á ESTRADA GERAL DE
SANTA CRUZ, TUDO NA FAZENDA. NACIONAr.
DE SANTA CRUZ, ONDE EXISTEM DEMFEITO.
RIAS

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Arlindo Pereira. Leite e D. Lydia
das Chagas Neves requerido por albramen-
to, respectivamente, o primeiro os lotes do
terreno ns. 11 e 12, acima citados, e a se-
gunda o lote n. 101, tombem acima referido,
nos quaes teem bemfeitoria,-4, são convidados
os que tiverem quaesquer reclamações ou
opp,is'ç5es a fazer ao: ditos albramentos, ou
a respeito das tronfeitorias existentes nos
alludidos terrenos, a apresntal-as, devi-
damente documentadas, dentro do prazo do
30 dias, a contar da dai a do presente edital,
virquanto, findo o mesmo, a nenhuma so
attenderá.

Suh-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 11 de julho de 1910.-- Christino do

sub director.
•

Directoria do pntrimmonio
Naciona,1

CONCURRENCTA PUBLICA PARA O AFORAMENTO.
DO LOTE N. 2 Do TERRENO DA FAzENDA
CIONAL DE SANTA CRUZ, Com 22 DiEritus DE
FRENTE

Tendo José do Oliveira Colho roqueriiIn
por ainrarnento o temmo acima citado, laço
publico de ordem do Dr. I.Drecor, que se
acha alaerta, concurencia para, o mesmo
aforamento, sob as condições abaixo decla-
radas, servindo do base os preços do fóro da
11,; e jota de 200, sobre os quaes versará a
dita concurretleia.

As propostas deverão ser devidamento
selladas, Iechadas em carias lacradas e não
deverão, outrosim, eniter emendas, rasuras
ou quae,squ.er defeit s que doem ligar a du-
vidas.

Taes pr n postas serão abertas ée 2 horas da,
tarde do dia • 11 de agosto prox imo futuro,
neta Directoria do Patrimonio Nacional.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, eNhibirão certificado de have-
rem depositado na Thesooraria Geral do
Thesonro Nacional a quantia de 50$, para
garantia da assignatura, do termo de afora-
monto.

-0 proponentl preferido deverá entrar
para os cofres da Tnesouro, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho do

c.

CONCURSO

D ., ordem do Sr. Dr. director do lind-
rio Na,•1,,na 1 de Alienado;!, acha-se aberta na

retaria, deste estabelecimento das 10 1/2
noras /ia, manhã ás 2 1/2 da tarde, da pro-
ente	 atoj o dia 17 de agcsio vindouro,n.

,,)ara o concurso a dois legares n)
imecriati da clinica (io referi,lo ma nicomio.

I 'ara, s',,,rein inscr:ptos,o3 candidatos deve-
rão reqw , rer ao respectivo director, apre-
s '11 ando eomprovaço2s de:

a) ser alnium) da Facilidade de Medic'na,
approva lo pelo menos no 1-." anuo medico

1)) ido selfrer rulestia contagiosa
c) ter cmu-..-ta.

prow..s do concurso, escripta, oral o
pratica, verrirão s , ,bre anatOk1WI, e physio-
-1.- y,aa.lo .:ystema nervoso e patholo g.ia ner-
vo.a cli nroital. -

Secretaria do Iro:, picio Nacional de Aliena-
O s, Ima 19 do julho do —Joio Mato
.11.(tt!o?..

- -
r..1)1 oc t ia (4eral	 tSando

1E' tiblioa

Do orlem lo Sr. Dr. director geral, coo-
vil 8 prd)1ieLI,Ho .3 ou arrendatario4 dos
pre , liOs alnixo disignados, ou seus legitimos
pro.!;ira , love:, a comparecerem no dia e irTa
¡ fura IlcS referidos prOdins, acon
de a!-sisti von á visfora sani _avia que imites
vae, s ir effectuada, sob as penas da lei:

Rua da, Laranjeiras o. 519, dia 8 do cor-
ren e, ao meio dia;

Bua das Laranjeiras n. 548, dia 8 do cor-
rente, ás 12 1,12, horas da tar le;

Rua do Curvello n. 19 ( lojas ), dia 10 do
corrente, ao meio dia;

Rua S. Luiz Gonzaga ns. 233 e 242, dia 12
do corrente, ás 2 iiora5 da tardo;

Rua Umbelina n. 20, dia 12 do corrente'
ás 2 1/2 horas da tarde;
'Rua do Vianna n. 15, dia 12 do corrente,

ás 3 horas da tarde.
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Diario Offieifd, com a impor( ancia da respe-
ctiva medição ll( 0, sob pena de perder em
favor do Thesouro a caução acima referida,
si não fizer a respectiva entrada.

Na Directoria do Pa,trimonio Nacional e
na Superintendenci L da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, cs Srs. concorrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimeutos a respeito
do aturamento de que se trata.

Sub-Directori Technica do Patrimonio
• dona!, 12 de julho de 1910. — Chri,stino do

yalle, subolimetor.

Cai xa

Faço publico (1ue, tendo-se extraviado os
titolos da divida pubiica, do valor nominal
do 1	 cala um, de ns 196.9.) a 19.i.918,
uniformilado : , de jures de 5 papel, Vão
ser exp lii s )10V0-) titulOs si, dentro do
prazo de cinca dias, nã.o houver rec:amação
cin contrario.

Ct ixa	 Amortização, 2 de agosto de MO.
O Inspector, 31. G. de Lccio.

▪ eande,...ra, do It o de .Tafleiro
Edital de praça ia. 30

Sii901(da T,raça

Pela In .quictoria, da Alfandega do Rio do
janeira so faz publica qmi no a: mazein do
consumo e no: °uh .; s aboixo in . licados. nos
dias 3 e 5 de agosto de 1910, ao meio dia,
so reilder. 0 em leiiFii', livi'es de direitos e
110 estado em gae estiverem, as mercadorias
seguintes:

AIVIAZENI N. 4

Lde n. 1

31 ,1): Uma caixa ri. 17, pesando bruto 60
kilos, contendo o s igninte: 1 1 ki10 , , 110A P11-

V(111.01'11,S. 110 brinquedos não especificados;
qua s.rit kilos, flO envoltarics, de obus im-
pre ssa: de um	 sô cár (eart 5 i; p 'stoes)
Ires kilos e 700 gr:anima ! , n envoltorios,
de cart. 'iras )Ie tecido de alznia ; 15 Mios,
nos envoltorios, lie obras improssas destina-
das a annunoi.,s; quatro duzias e 10 canive-
tes com eab3 .; Ile metal ordinaTio, para fru-
etas, vinda de liordeanx ni vapor traneez
í1t1ioti ju ',olescarregada eu 2 s1 de maio de
1909, e conign ida a E. Dhelouwo.

ARMAZEM N. 5

Lote n. 2•
Losango R: Um barril n. 3, contendo roxo

terra, posando liqui 'o legal 5S5 kilo, som
declaração de procedencia, vapor, de carga
O consignação.

Mesma marca: Uma barrica sem numero,
contendo pés do smto, pesando liquido
legal 248 kilos, sem declaração do pr,,e0...
dencia, vapor, descarga e consiga tçã).

Lote n.
Losango R: 1 ca i xa. sena numero, contendo

roxo terra, pesando liquido legal 272 kilos
sem declaração de procede:leia, vapor, des-
carga e cousiguação.

Lote n. 5
FA: 2 caixas sem numero, contendo vinha

não especifica,do até 14 0 pes Indo bruto 19
lutos ; sem declaração procedencia, va-
por, descarga e consignação.

Lo'e n.

: 2 caixas sena numero, contendo seis
garraras com vermouth, pesando bruto 10
kilos, cinco garrafas com licor, pesando bruto
Iuatro ki los; sem declaração de pr0eedencia,
ppor, descarga Õ consignação.

Lote n. 7
FG: 18 caixas sem numero, contendo 182

garra ias com vinho não especifica to até 14°,
pesando bruto 228 hinos sem de&aração
procedencia, vapor, desc trga e cons;gnação.

Lote n..8

GZ(': 1 caixa sem num ero, contendo quitro
garrafas com vinho não especidead . ) at 24"
pe:ando bruto 5 1/2 lulas : sem dec'aPação
de procedoncia, vapor, descarga o consigna-
ção.

Lote n. 9
FIO: 1 caixa som numero, ecntendo cinco

garra (18 on vinho não espec;ficado até 24,
pesando bruto 6 1/2 kilbs : sem deda ,11»,•;i0

procede:leia, vapor', descarga e cnsigna-
ção.

Lo'c n. 10
7120: Uma caixa 11.2i18, contendo (quarenta

e eMe .) 45 laias cum azeite de oliveir pe-
sando imiti (trinta e tres) 33 kilos. Som do-
claração de procedencia, vapor, descarga e
consignação.

Lde o. 11
Villos : Uma ciam], sem numero, con-

tenda (trini.a e setii) 37 latas cum	 ,ios pe-
saldo brut ) (t..inta o eine )) 35 kilos. S
declaração de procedendo., vapor, descarga
e con-iignação.

Lote o. 12
Triongulo contramarca C.IS: Uma caixa

n. 104, confendo obras não classificada . de
ferro fundido,si moles, pesando ima ) (mil se-
temor, s e trinta e sete) 1.737 kds. sem.
deelar , cifto de procedem:ia, vapor, de,,carga
e c..cusigniaçao.

Lote o. 13
Losan go—contrama,rca, M: Unia peca de

ferro fundid.) simples sem mimei, pesando
hem ° (setenta e nove) 79 kdos. Sem ,:ecla-
ração do procedencia, vapor, descarga e
consignação.

Lote n. 15

Sem marca : Dou; amarrados de ver-
rainhas de renia, som numera, pesando (no-
venta e neve) 99 kilbs, vindos de Buenos-
Ayres no vap .r 1,-is, descarregados em 30
de junho de 1909 e consignados o Masseis
Velloup.

Lote n. 16
BSC: 2 barris seio nom eros, desmontado

pesando 27 kilos, vindos de Hamburgo, no
:apor Cordo 7m, des arrogado coo O de junho
de 1909 e consignados a Bernardo Santos &
Comp.

Lote ft. 17
Fernandes M ZCS: 9 barris vasios sem

numeras, vindo .; de Hamburgo. no vap
C'ordolm. dciearregados cri O ' d 111111 de
190.1 o consignado a Fernandes Mourão &
Comp.

Lote o. 18

Guimarães Amaro: 2 barris, sem numero,
vasios, vindos do Hamburgo , no VadOr cor-
doba, doscarregailosem 3 de junho de 1f)00 e
consignados a Guimarães Aluar° & Comp.

Lote n. 19

Mourão & Comp.: 1 barril sem numere,
va:io, vindo de Hamburgo n ,) vapor ('ou'-
doi, (1 . 'se trrogado em :l de junho de 1009 e.
consignado a Mutirão & Comp.

Lote n. 20

Silva Neves: 1 barril sem numero, vasin,
viu o de 11a,mburi ,o, no vap e Cordolat, (1 S-
earrega,d , ) em 3 71e junho de 1900 e consi-
ga ido a Silva Novos & Comp.

Lote o. 21
Thomé SC Comp.: 1 barril, sena numero,

vasio, vindo :e Hamburgo, no vapor rorfloW,,
dosearregado em 3 de junho do 1009 e con-
signado a Thomé & Comp.

Lot? n. 22
JR'd': 1 barril, sem ruim-r n , vosia, vindo

de Brame 1, ai vapor .1,t . 71-d, d—"arr),.;
em 19 de juono do 1900 e eonsigniteau igao-
rada .

Lote n. 23
GAA (;: 5 barris sem num ero, visi is, vin-

dos ile I litinburg° ) Nio),!(),, il p ,e Ir-
regiu1-8 (mi 19 de junho do 1919, e insignada
a Gonçalves Almeida, Amarauto & Comp.

Lo!e o. 24

MRP.S': 7 barris sem numero, valos, vin-
dos d Hamburgo no vap e Sois 11'8 . '11T-
reaa los ein 19 de junho d. , 100o (. cons i y.-na is
a Manoel Rodrigues Pinhoiru & Subrinh

Lote n. 25
R.Gc: 8 barri; sem numero. vasios, v'mlos

Co Ilamb:irgo au vapor 8 nt g , 1- cor
1M1 10 III ' ;11,1110 de 1010 e consi 6 naius a Re-
didla Guimar..ies & Comp.

Lote n. 23

Bernardo Santos: 1 barril sem numero,
vaso, Viii • 0 	 e IlaMbur. - o	 s-:1))))). 1' r-
o z	 1111	 .'1)	 liii	 b!
19..i9 o coosignado a iiernardo santos & cuinp

Lote o. 27

Marques Silva: 1 barril sem numero.
vas, vindo de no vapor 1r-
nu,n1n(co, d.)se (Trega,io em 30 de junho ('.0
1909 e consignai° a Marques Silva Comp.

Lot3n. 28

111 nwão Comp.: 1 barril sem numero,
vasi y . violo de ilamborga	 •r Per-
) Owl./Ife	 de..,(•:irr...;•ado em 30 de junho da
1 ..;09 e consigna:o a Moura() & Comi).

lo te n. 29
Tho né & Como: 1 barril s em numerni

voLio da II amburg 110 V:tp
de.4,:11'1ezado em 0 jIl j uniu do

a000 o c,,cis.goado a Thoiné & Comp.

Lote n. 30
Vieira Duarte: 5 barris vasios, sem nume-.

v;n	 Hambur.zo 1 .10 vapor PC?111,
lAte0,	 111'g li em 00 de inato de • 19a9,
coosignados a Vieira. & IlwarLe.

AHMAZEM N. 11

Lide n. 31
C;FC;: 1 caixa n. 78, contendo obras ifío

clsiineadas de ferro bati io esmalta i°, p
...ando broto 59 kilos, vinda (lo Ilambinim 110
vapor Cap Roca, descarregada em 12 do
março de 1009, consignada a Carks Noellner.

Lote n. 32

Triang,uh, contra marca G: 1 caixa c-m-
ictado teci Is não classifica los d.: lã, no-
sul) liquido 34 kilos, vinda de 1S 'Mais
no vapor Chile, descarregado em 15 do
abril de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 3

AEM ZEM N. 5
Lo'c n. 14

OH: Seis barris ns. 8.757 a 8.762, con-
gtendo pás de sk ato, posando h mido legal
(flitocei)). s o trinta e cinco) 835 Mios, vindos
de .15)151(11(1 mi no vapor L'uland, descarre-
gados em 2 do junho de 1909 e consigaados
ordem.

•
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Lote n. 33

Mme. Meyer Chartappe: 5 rodas de bor.
ractut, bastante usadas, pesando liquido 5
1:11 ,); ad-rozOnoon, vinda de Bordéos no
vapor (Me, descarregadas em 15 de abril de
19U9 ; cousignação ignorada.

Lote n. 34

CA--Contra marco, FG: 3 caixas ns. 397,
393 o 302, cootendo fio de linha para fo-
guetoiro, pe •aodo bruto 102 kilos, agulhas
de ,:ç) para, machinas pesando bruto
grammas. duas machinas para costura se-
m Hiantes ás para officiaes d3 caleiro, pe-
sondo liquido 152 ki.os.

eA____oontra mar,oa F: Toes caixas,ns.3n0,
304 Ç3 :;`. 5, coatendo tres machinas para cos-
to a semelhantes ás poro officiaa dc sei-
le,ro, p, sondo liquido 195 kilos;

Mesina marca: Tres caixas, ns. 388, 080 o
391, emt o ndo tres ma,chinas para costura
semelhantos ás para abala do selleiro,
peoxdo nublo 12 ,.) kilos;

Mosina marca: Uma caixa, n. 390, con-
tei.do tio de linha para fogueteiro, posando
bruto 103 kiios, todas vinda de Haia bargo
no vapbr Etr . o,Or, descarregado em 15 de
pbo . ,1 (lb 19o9, e consignada á Companhia
Assucaroira.

Lote 35
AZ: Duas caixas, ns. 8,48i e 8.480, coa-

t(n lo tec;dos não classificados
'
 do là:J.-sande

2O8 kilos, vindas de Hamburgo no
1: ; n O d . Erooria.dscarregadas em 15 de abril
de IA.1 e consiguadas d ordem

Lote 30
CWFM: Duas caixas, ns. 19 e 20, contendo

livros em branco para notas, pesando bruto
tuos Mios; estampas não classificadas, pe-
s tido bruto quatro Mios; caixas do papolã,).
vo.si s para perfumaria, pesando bruto 22
1; i1os; amostras sem valor 51 kilos; vindas
do !iam buoga no vapor Etrvria, desearre-
o,.d is em 15 de abril de 1900,e consignadas á
ordem.

Lote n. 37
.V7tre:1 caixa n. 3.313, contendo cirt5es

em tolhas, pesando bruto 172 kilos, vinda do
ILibliburgo. no vapor Etruria, desnrregada
e o 15 de abril de 19 9 e consigaada a Oiyan-
pio de Campos & Comp.

LGte n. 33
RW: 2 ditas ris. 10 o 100, contenTo panei

pautado para escrever, pesando bruto 8 ki-
lo,; rapai para escrevei coa relevo ,, pe-
san lo 9 1/2 kilos ; enveloppes para carta„
Desando lomto 7 1,2 kilos ; estampas não es-
pecificadas, pesando bruto 20 kilos; amos-
tras sem valor, pesando broto 18 kilos, Vin-
das do Ifamborgo no vapor 1...truria, descai,-
regadas'em 15 do abril do 1909 e consignadas
á. ordem..

ARMAZEM N. 14
Lote n. 39

eTZC: 1 barril sem numero, vasio armado,
vindo do Ha vre, no vapor Almiral Co•(hert,
deseteregado em 17 do dezembro de 1908
consigilado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 40

mourão & Comp.: 1 barril sem numero,
vasto, armado, vindo do Havre, no vapor AI-

Cotar)) t, descarregado em 17 de de-
zembro de 19o8 e consignado a Mourã.o &
Comp.	 •

Lote n. 41
M\l: 1 caixa n. 4.765, contendo sabonetes

perfumados, pesando bruto 58 kilos, vinda
do Ila ore, no vapor Abniool Combert, descai.-
reg a em 17 de dezembro de 1908 o consi-
aliada a Mello & Mello, o.. o:

1Lote n. 42
PN1C: Dez caixas ns. 1.242 a 1.251, con-

tendo 200 kilos, liquidos, do chlornreto do
cal, vindas de Ilavre no vapor Almirat Coo-
bed, descarregadas em 9 de dezembro de
1008 e consignada> a Pinto Moreira & Comp•

Lote n. 43
ritR rlC: Um barril, sem numero, vasio, ar-
!modo, vindo de !lavre no vapor Almiral Cou-
irl. descarreoado em 11 de dezembro de
9 8 e consiga aio á Rebello Guimarães Sz
Comp.

Lote n. 44
SR: Um barril sem numero, vaio, ar-

mado, vindo de lInVro no vapor Almiral Cou-
beft, ilecarregatio a 15 de dezombro de
1903 e consignado á ordem.

Lote a, 45
ACG: Um barril sem numero, vasio, des-

armado, pesando 10 kilos vindo de Antuerpia
no vaoor Kvinghaa, descarregado a 19 de
dezembro de 1908 econsigoado a Antonio
Cardoso Gouveia.

Lote n. 40
DEC: Uma caixa sem numero, ntendo

duas b'eyeletes para adulto, vinda de An-
tuerpia no vapor Evaingham, descarregado
em 18 de dezembro de 190$ e consignada
ordem.

Lote PI. 47
MC: Uma barrica sem numero, contendo

150 kilos liquidos de praductos chimic is não
classificados, ai valorum, vinda do Havre no
vapor Corditter. descarr. ,gada em 29 de
dezembro do 1903 o consignada a Mattos
Crosta & Comp.

Appreheasão
De um garrafão, em um saem de Augusto

José Gonçalves.
Lote n. 48

Um garrafão em um sacco, contendo CO
relogi, s de algibeira—G6—sem complicação
de systema, de metal ordinario; lenços de
tecido de seda não especificado, lisos, pe-
sando liquido dons kilos 230 grammas

'
 vo-

lumo esse apprehendido a Augusto JoséGon-
çalves pelo guarda Eduardo de Oliveira
Santos, a bordo do vapor nacional Jupiter, no
dia 25 do fevereiro de 1910, e mandado le-
vara hasta publica por despacho do 15 de
julho do corrente armo.

Apprehensão

De uma mala do José Fernandes. •
Lote n. 49

Uma mala contendo 97 duzias e 10 venta-
rolas de seda com cabos de madeira enver-
nizada, apprehendida a José Fernandes pelo
guarda Luiz Ribeiro dos Santos a bordo do
vapor nacional Florianopolis, em 23 de feve-
voiro de 1910, cujo processo, foi julgado no
dia 27 do maio, mandando o despacho do 15
de julho do corrent; anno vender a merca-
doria em hasta publica.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel de
armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 %, cm dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1010.—Pelo inspector, Crescentino B, de
Carvalho.

Ministerio da Marinha

Estados Unidos do Brazil

SUPERINTENDENCIA D1 NAVEGACÃO

Auiso tms navegantes n.14--Mtado do Parara
-- Bota desapparcci1a

De ordem do Sr. c , ntra-almiranto super-'
interubmte do navegação, avio ;ias nave-
gantes (pio a baia branca da entoada da
barra do norte de Paranaguá, dosappareceuo

Novo aviso dará a sua reposi0b).
Dhtetoria, do Hydrograpliia, e Ocerloozri.-

pbia, 30 do julho de 1010. — Pelo director,
Josê Borges Le 17o, capitão de fragata, choro
de secção.

Minislerio da 3Iavia1in

Saperintendencia de Navegaão

Aviso AOS NAVEGANTES' N. 34

Restabelecimento da lu: da bola da Pedra da

Baleiam° Estado do Parand
Da ordena do Sr. contra almirante Supor-

intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que, acha-se restabelecida a luz do
lampejos da bola (lua assigirila a Ped.ra da
B leia ,no porto do Parana ..;ná, que desde 29
de abril do corrente armo achava-se apa-
gada.

Directoria do Pbartieo 29 do julho do
1910. —Roymundo Fredeïico Fiappe da Costa
Ru'	 capitão de mar o guerra, director.

Ministei'io da 3.1ariulia

Superintendencia de Navejaoit'

ANIS') AOS NAVEGANT;:S N. 35

Regu'aridade da luz do post ,	da
Tu'oya, Estado do 31araith(to

Da ordem do Sr. contra almirante Super-
intendente de Navegação, avis) aos nave-
gantes que a luz do poste illuminativo da
Tutoya está produz • ndo lampejos claros o
bem visivois, e que desde do junho do cor-
rente armo eram i rregulare>.

Directoria de Phari5e3.30 de julho de 1910.
—Daymundo Frederico Kiappe da Costa Rt.C-•

bini, capitão do mar e guerra, director. e.

Ministro da G-tier•ra

6a Divisão do Departamento da Guerra.

CONCURSO PARA ADWSS -A. 0 DE MEDICOS E PHAR-
MACEUTICOS Di PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAT:DE DO EXERCITJ

De ordem do Sr. coronel chefe da 6a (1!-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida cai aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estar&
aborta nesta divisão, durante 20 dias, á
inscripção para o concurso de 28 medicas O
tres pharmacouticos no primeiro posto dà
Corpo de Saude do Exercito, do accôrdo corri
as instrucções publicadas no Mario Official
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre.;
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro' no gozo do seus
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direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou 	 VII
• harmaceutico por uai uer das faculdadesP	 g
,federaes ou equiparadas ; 3°, de comporta-
'mento illibado ; 4°, menor de 35 anuas de
idade; 5°, de robustez, sande, e aptidão para
,o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-

• são e nos Estados aos chefes do serviço do
saude.

G Divisão do Departamento da Guerra. 23
de maio de 1919. — Dr. Antonio de riranco
Lobo, tenente-coronel clie:b da 1 secção.

mweee•

_Ilinisterio	 Nrinçao e Obrasm

Direr,toria. Geral de Obras e Viação

CONCUPRENCI PUBLICA PARA A CONSTRUW-A0
DE UM EDIVICI O DES INADO A CORREIOS E
TELEGRAPHOS NA CIDADE DE PORTO A LEGRE,
CAPITAL D E::TAD) DO RIO GRANDE DO SUL

De ordem do Sr. ministro desta re parti-
ção, faço publico quo, no dia 3 de ago to do
corrente armo, ao meio-dia, serão nesta di-
rectoria recohidas o abertas propostas, para
a constritos:à() de um e Ilhio na cidade do
Porto Alegre, d ostinado a Correios e Tele-
granitos, de aceórdo com o projecto e as es-
pecifiensos e instantes do respectivo olVt•
BURILO,	 01111,0S TJOlklqi0 ser examinaalos
mesma directoria, e mediante as a %Mates
comi iões:

tI Governo entregará, livro e desembara-
çada, ao coa traço-to to a dma L precisa para
a exe,e;ção das obras do edificio.

Na execução das obras, que deverão ser
com a necessaria solidez o reofeição. O coo-
trae,tante seguirá fielmenti o pro . octo e as
especil.cações mima referidas e, betu assim-
as ordens do s o'viço do engenheira
por parte do tioveroo ; só einpr ,gari ma:
terial de primeira qtialidado, nenhum po-
dendo sor utilizado som o examo prévio o
approvaçao do engenheiro fiscal ; o mate-
rial por este re • usa,:lo será retira i° do local
das obras, II)  prazo m eximo d? 2 ,1 horas.

O contraclante (Inverti se entender dire-
ctamente sobre todas os assamotos concer-
nentes á co.astrucoão com o engenheiro

a quem facilitará t elos os meios, para o
completo desempenho do sua fuocção.

1V

• O contractante passará recibo das ordens
do serviço no acto do recebimento, embora
tenha de contra cilas reclamar, o que só
será admittido no prazo de 48 horas, por in-
termedio do easenheiro fiscal, que tombem
dará recibo da reclamação.

V
Cabe ao contraetante prover-se do todo o

material necessario á construcção e admi-
nistrar as respectivas obras.

VI
Correrão por conta do Governo os direitos

aduaneiros sobro o material do construcção
ilino houver de ser importado, por não haver
similar na producção nacional

Fica reservado ao Governo o direito de in-
troduzir no referido projecto as modifica-
ções que entender necessanas, devendo, pe.
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si destas modificações resultar accrescimo
de despeza, será O contract'inte in lemuiz i-
do da respectiva importancia, que será ti_
vida por arbitramento, na falta de accôrdo

"Vil

O pr rzo para terminação de todas as obras
não deverá exceder de 'aos armes, contados
da d ita da assignatura do contracto. A coo-
strucçao deverá Ser iniciada dentro do 30
dias, contades da mesma data, e, uma vez
começada, não poderá ser interrompida.

IX

Não será acceitt proposta de preço supe-
r.or ao orçamento.

X.
O pagame nto ao conf ractante será feito na

delegacia fiscal do The,ouro Nacional no !s-
tado do Rio Grande do Sul, elo prestações,
por trabalho executado cada 'noz, de accOr-
do com a avaliação feita polo engenheiro
fiseal, que requiitará cada pagionerto me-
diante a respectiv i corda, assignoda pelo
contractante e devidamente processada.

XI
O °diflui() será recebido provisoriamente,

logo ai) is a tem inação completa de sua can-
strucção, e definitivamente sois inezes de-
pois do recebimento provisorio.

XII
Si, durante o prazo de seis mezes, a contar

da dAta de rece,lernente provi:orio. ou n
°ocasião do recebimento definitivo, se verifi-
car, por fenda, on oul ro qualquer sig,na,l, que
houve defeito de cinstrucção, o empreiteiro
fará as necessariae reparações, sem direito
a indemnização algumo : caso se recuse a
isso, o engenheiro fiscal a e l as proeederá
administrativamente, lançando mão da cau-
ção a que se refere a clausula seguinte.

XIII
Para garantia da solidez e perfeição das

obras e fiel execução de todas as cau-
sitias do cootracto, será feito no Thesouro
Nacional o deposito de 30:000$ em dinheiro,
som jtd,ros, ou apolices da divida publica fe-
deral.

O contracto não será celebrado sem a
apresentação do conhecimento desse depo-
sito.

No caso de caducidade do contracto, o
contractante perderá esse deposito em favor
da União.

XIV

Por dia de excesso dos prazo:,mnreados na-
clausula. VIII para começo o terminaçã Idas
obras, será o contractante multado em 100$,
atO dons mezes, resp ectivamente; por dia de
interrupção das obras até 15 dias será mul-
tado na mesma quantia.

XV
O Governo poderá rescindir o contracto

de pleno direito, independente de interpe-
tação ou acção judicial, em cada um dos se-
guintes casos:

I. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras até dons mozes depois dos
prazos marcados na clausula VIII, indepoo-
dente da multa mamada na condição ante-
rior

II. Si suspender os trabalhos de construcção
por mais de 15 dias, sa'vo os casos extra-
ordinarios e independentes da vontade do
co itractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno

XVI
Pela infracção de qualquer condição do

contracto, pode 'mí, ser o coutractante mul-
tado do 50$ a 20 n,$ e no dobro nas reinei-
doadas.

As multa; deverão ser recolhidas aos co-
fre; da, delegacia fiscal, logo após a inti-
mação feita pelo engenheiro li•cal; mas, si
não o forem até oito dia; depois, serão (Indu-
zidas da caução d leositada, ou descontadas
do primeiro pagamento a ser feito ao coa-
tractante.

XVII
Onaesquer duvb1ss ou questões que por-

ventura se suscirirorn entro o ohm raetanto
e o en fenheiro fiscal, concernentes ao emir-
pri mento do contracto, serão submettidas
decisão d Ministro da Viaç'oo ( 1 duns Pu-
blicas, que resolverá definitiva,mente.

XVIII
Cada propo z ta doverá ser acompanhada

do eonhecim onto doposito, no Tu em ouro
Nac;ona,1 ou na delegac'a do Rio Grande do
Sul, da quantia de 10:1)00S; G111 dinheiro, sem
juros, oa arolices ila Iiv.ila pir : lica, federal,
revertendo essa quantia p Ira a União, caso o
pr000nonto escolhido deixe de ae.signar o
res pectivo tIrni (tIo contracto no prazo de
10 di s,conta l ;s Ia dat Cm que, p lo Diorio
Officio/. lhe fôr notifica Ia a aceitação da sua,
proposta.

XIX
A idonoidade dos proponentes será exa-

minada e julnda, préviamente, antes da
abertura das pro postas. As propostas, cujos
;tutore; não tiverem -ido eoosidera.dos ido-
neos, não serão abortas.

XX
As propostas serão abertas e lidas de unto

de todos os concorrentes quo se apl . , seio-
tarem para aesisdr a essa formalidads.
Cada um rubricará a de todos os oitio,s.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na iategra.

XXI
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço total da construcção, cabendo a pre-
ferencia ao autor da pro posta mais barata,
por minima que seja a differenço entre ella
• qualquer outra. No caso de igualdade de
preço proposto, sorá coo lição de preferencia.
o menor prazo para a execução das obras,
pelo que deverá ser tambein indicado esse
prazo. O preço e prazo deverão ser inseri-
ptos em algarismos e por ext.mrse, sem ra-
suras, entrelinhas ou mamadas.

XXII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausudis deste edital o preço que o pro-
ponente offerece e o prazo cio que fará a
construcção. Não SP tomarão cm comido-
ruão quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nom propostas que
contiverem apenas o ofiereciwent ) de unia
reducção sobro a proposta inar barata.

XXIII
Cada proposta, devidamente selada, será

fechada em enveloppo lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: Proposta de 	
(nome do proponen1e5
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A asso enve/oppe retinirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução, a que se refere a condi-
ção XVIII.

Todos esSes documentos serão fechados em
um segundo enveloppo, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. : 	 , •

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos, os enveloppes, des-
entranhando-se deltas os documentos do pro-
va de idoneidade, e- reunindo-se os envelop-
pes com as propostas fechadas como se
acharem, em um mesmo envolucro, que, de-
pois de lacrado o rubricado pelos propo-
nentes presentes, ficará depositado no Mi-
nisterioala Viação.. o Obras Publicas, sob a
guarda do director geral de Obras e Viação.

Dentro do o:to dias, serão publicados no
Dia rio Offici«l os nomes (les proponentes jul-
gados Moncos para o contracto, annuncian-
dia-se o dia para a abertura das propo,tas e
preços, sendo desse dia restituidas aos de-

- mais proponentes as resoectiva9 propostas
fechadas, como foram eotregues.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
janho de 1910.—.1. F. Parreiras Hor:a,
r.• etor geral.

rio da, Via,ç.rto e Obras
Publicas

Gsral. da Yavagação

CO:CI:RRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO ENTRE OS PORTOS DO RECIFE E AMAR-
RAÇÃO, Do RECIFE ARACAJU' E DD RECIFE
A FERNANDO DE NORONHA E ROCCAS

. •
De acceirdo com a clausula XXVI do edi-

tal do concurrencia, faço publico que foram
julgados icloneos os prfiponentes seguintes:

1° Domingos Sampaio Ferraz;.
2° Companhia Pernambucana de Navega-,

ção;
3° Lloyd Brazileiro. .
Convido-os, pois, a comparecer no dia

3 de • agosto do corrente anno, á 1 hora, nesta
ir.spectoria, afim de assistirem a abertura
das propostas d.:preços.

Inspectoria Geral de Navegação, 30 de jia
lho de 1910.-0 inspector geral, Carlos Vi-
dal tle.Olaveira Freitas.	 (•

.ffiertaiea

111inist erio cla .Trittção e 9bl...tis
1?Ublic as

Inspestoria de Obras coatra as Seccas
CONCURRENCIA PARA A ' CONSTRUCÇÃO DAS

FUNDAÇUES E PARTE DA ALVENARIA DE
-on AÇUDE NO RIO. ACARApE, MUNICIPIO DO
MESMO NOME, ESTADO DO 'CEA.Iti

- Do ordem do Exm. Sr. ministro da via_ção
o• Obras Publicas, faço publico que, até o dia
2-de setembro proximo- vinde- urra ao meio

-411a neste escriptorio; se recebem propostas
para construcção das fundações o parte da
alvenaria de um açude no rio Acarape, mu-
mUnicipio do mesmo- nome, Estado do Cea-
rá. O projecto e orçamento respectivos,
approvados por avisos ns. 261 c293, de-13 e

-27 de junho de 1910, do Se. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, podem ser examina los
neste escripsorio ou no da "l secção, com
séde em Fortaleza. As condições basicas des-
a concurrencia são as seguintes:

As obras cortarão do enchimentos de coa-
caeto das cavas das fundações que foram
abertas através do terreno natural até o
encontro da rocha firme, já tambem esca-
vada em profiindidade sufficiente, o da exe-
cução da, alvenariaordinatia neuessaria, para
que a elevação da barragem attinja 	 anu-

' ra de 11 metros	 '

O concreto será feito com pedras de gran-
de dureza, quebradas de modo que pos-
sam em todos os sentidos, passar em um
annel de 0°1 ,05 de diam:tro o misturadas in-
timamente com argamassa composta de
urna parte de cimento Portland e 'duas dç
areia. A alvenaria ordinaria será prepa-
rada, com pedras duras o apropriadas, de
tamanhos irregulares, de volume superior a
meio metro cubico. As pedras serão assen-
tadas em banho de argamassa decimento e
areia, traço um para tres-1: 3.

II
Os materia.e:s a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obdecer ás aspe-
ciftcações geraes constantes das peças eseri-
pias que acompanham o projecto &que po-
dem ser examinadas pelos proponentes nos
alludidos escriptorios.

• III
As fundações cubam 6755'0 ,330 e estão or-

çadas cru 464:297$2.67. ' A alvenaria ordina-
ria de pedra posta em concurrencia cuba
36.000 metros e está orçada em 1.180:800$.
O excesso, si houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes, será pago pelo preço
unitario de 63$:30, para a fundação em con-
creto, e de 3800, para a alvenaria ordinaria
do pedra, constantes da tarifa de preçcs Com-
postos annexa ao orçameato,

IV
O tempo do execução das obras, inclusive

o de installaçõn do arrematante, não exce--
dera de 36 mexes. O prazo para installações
e inicio das obras não deverá exceder de 60
dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem
idoneidade repetida para garantir a boa
(sua:tição das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certifica los
comprovarão a competoncia technica e oxa-

. cção moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
r103.

As garantias pecunias constarão do um
caucionamento provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal de Forta-
leza, no valor do 40:0d0$, o qual será ele-
vado, a,o assignar-se o contracio, a 5 % da im-
portancia, do orçamento, isto é, a 84:254863.

VI	 •

A Inspectora precederá préviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos coacurrentes cuias provas de
capacidade forem consideradas insuIlloi-
entes.

VII
A concurrencia versará, exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobro a importancia, total do orçamento a
que se refere a• clausula III, que vem a ser

.615:097$267.
VIII

As propostas no poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
de contractos em vigor nosi,a, inspectoria,
Onde ps interessados encontrarão os , raspa-
ativos impressos. a

IX,.
Não se tomarão em considerã:o quaesquer

ofertas de'vantagens não provistas neste
edital nem propbstas que contiverem offere-
Cimanta - de uma rpducçãO sobre á proposta
'Mais barata..	 - - -

X • •
A preferencia caberá de direito ao autor--

da proposta mais barata, por minima que
sa,a a diferença entro alia e qualquer
outra.

• XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o que, a juizo da Inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximades do local da obra.	 -

XII
O eantractante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União,
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude do Acarape, o gosará,
durante o tempo dos serviços, de isenção do
direito para os materiaes do coustrucção
que importar.

XIII
Os pagamento; serão feitas dentro dos

limites das verbas orçamentarias no The- •
souro Federal ou na Delegacia Fiscal do
Fortaleza, conformo propuzor o concurrenta
o sempre em prestações inensaos modian:o
exame o medição feita, por engenheiro da,
Inspectoria.

XIV •
De cada-prestação que for paga ao arre-

matante, far-se-ha a dedução de 10 % da.
imamtancia reqoectiva. Esses depositas
carão retidos nos cofres da União até a
recepção definitiva das obras.

XV
Urna vez desfalcada a caução por motivou

•do multas ou por qualquer outra circum-
stancia, o contractante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto o

perda das cauções u inicio ou conclusão das
obras féria dos prazos estipulados, a sua sus-
pensão, sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 dias, e, finalmente, vicios o de- •
feitos na construcção provenientes da in-
obseliVancia das especificações gera.es rela-

' Uvas á execução das obras.
•

X VII
A direcção e fiscalização de todos OS SON

viços ficam a cargo da Inspectoria, com a
qu il o contraetanto deverá entender-se dire-
ctamente sobro todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio. de .Janei:o. 19 do julha do 1910.
Miguel Arro;ado Lisboa, inspoctor.	 (•

'
Inspeo torta, do Obras Contra

as S' ecoas
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCçÃO DE UM

AÇUDE NA VILLA DA SOLEDADE, MUNICIPIO
DO MESMO NOME, 'ESTADO DA PARAIIYBA

De accôrdo com a clausula VI do edital
de concurrencia, faço publico que foi jul-
gado idoneo o único proponente, engenheiro
Getulio Lins da Nabrega, por ai e corno pro-
curador de seu socio, coronel Claudino Al-
ves da Nobrega, o qual liea convidado a
comparecer amanhã, 3 do corrente, a 1 libra,
da tarde, ao julgamento da sua proposta,
que é a seguinte:

(Getulio Lias da Nobreg u, engenheiro ci-
vil pela Escola Polya2chhica, desta capital,•
por si e como procurador do seu socio cca-
tonel Claudino Alves da.Nobrega (vide proa .
curação junta doc. n." 1) propõe-se, solida- •
riamento com o seu referido socio, a ani l.  •
•eitar, nos termos do edital do concurren-

4

a

r
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cia desta inspectoria„ publicado no Diario
Official da União, cujo prazo termina hoje, a

• construcção do açudo da Villa do Soledade,
municipio do mesmo nome, no Estado da
Para hyba

Para isto os concurrentes habilitam-se
perante essa Inspestcria, com os documentos
que satisfazem sas exigenclas do referido edi-
tal:

a) doe. n. 1, prova de ter feito o deposito
•7:22973 na Delegacia Fiscal do Estado da
Pa rahybo

b) docs. ns. 2 o 3, que provam a compo-
tendia tochnica o idoneidade de um dos con-
currontos

c) docs. ns. 4 a 11, que demonstram a
idoneidade da outro proponente e sua resi-
dencia no local da obra a con-truir-se, onde
é proprietario. Nesta conformidade pro-
poem-sc a construir a obra referida (açudo
do Soledade) nos termos do citado edital do
coneurroncia, com o abatimento de 5 % so-
bre a gualda de 144:654401, emquanto fo-
ram orçadas as obras a fazer-se.

Rio de Janeiro, 30 do julho de 1910. (As-
sionado). -Gololio Lins da t\r&mega, por si e
como procurador do ssu odeio coronel Clau-
dino Alves da Nobrega».

Rio, 2 de agosto do 1910.-Miguel Arroja-,
do Lisbóa, inspector.

Iiiirti , terio da Agsvicultura,
Inclittstrita o Cominercio

CONCURRENCI A PARA INSTALLn0 TE MATA-
1)!)1.1RUS 14.,DELOS E ENTREPOSTOS FRIGORI-

ricos

• Faço publico, do ordem do Dr. prosidente
do Ceminissão nomea.la pelo Esmo. Se. mi-
nistro da Agricultura para receber, 'exami-
nar e julg a' as propostas apresentadas ti,
concurrencio, aberta neste Ministerio, paro

installacOo de matadouros modelos o en-
trepostos frigorificcs, que a 31 do julho pro-
ximo findo, a 1 hora da tarde, na sala
do Director Geral da Agricultura e Industrio
Animal, foram recebida3 ç abertas as se-
guintes propostas:

blica fdrma do/documento que exhibe (dos
mento n. 1) vem apresentar por si ou em-
praza que organizar, proposta para o ser-
viço do matadoaros modelos, na zona do
centro.

Em vista das enormes vantagens dos con-
tractos acima referidos, e para augmental-
as com os favores emitidos no edital de can-
currencia e com a construcção de matadouro
no Estsdo do S. Paulo, completando assina
a zona do centro, o abaixo assignado pro-
põe-se ao seguinte :

A construir matadouros modelos dotados
de ninaras frigorificas e laboratorios de
bacterioscopia chitnica, em pontos couve-
cientes dos Estados de S. Paulo, Minas Gemes
e Rio do Janeiro, a juizo do Governo o a
proporção das necessidades ; de accordo com
o n. 4 da condição III do edital de conotar-
macia.

O matadouro de Minas Geraes terá copa-
cidade para abater diariamente atO 970 bo-
vinos, 100 vitellos, 200 sumos o 100 lanigeros.

O outro no Estado do Rio de Janeiro, com
a capacidade para abater diariamente até
270 bovinos, 50 vitelos, 300 sulcos o 50
lanigeros.
- Um outro no Estado de S. Paulo, com a

capacidade para abater diariamente até
490 bovinos, 100 vitellos, 200 o?pinos o 100
lanigeros.

As installaçõos podem acoommod .r as
quantidades do animaes acima mencionados
e que excedem 'muito da producção actual,
todavia foram projectadas do modo a.pode-
rem ser ampliadas para satisfazer as
exigencias do aug.mento que houver mais
tarde o consumo o na producção de cada um
desses Estas-103.

As n Iimensõrs totne
II

 de custos re ,Peetivcs
dos tres matadouros .,ão as seguintes

Matadouro de Minas Geraos

	

Arca total 	  100.350 m2
Arca edificada não comprehen-

dida a arca para casas do

	

operarios 	  24.517 n12
Conforme o memorial paginas 6 á 21
*ntas ris. 1, 2, 3, 4, 5, 8. 13 e 14; d,ses

unos na. 7, 9, 10, 11, 12 o 15 ; diagramma
n. 6.

Custo total tio todas as instalações, réis
5 .773:152.5C00

Matadsuro do Rio do Janeiro

	

Ama total 	  26.940 m2
Arma edificada não comprehen-

dida a arca para casas do

	

operarlos 	  10.820 m2
Conformo o memorial paginas 22 a 33,

plantas ri. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 14 e 16 ;
Desenhos ns. 7, 8, 9. 10, 11, 12 e 13; dia-

gramma ri. 15.
Custo total de tolas as instalações

3. 129 : 753$0,10 .
Matadouro de S. Paulo

	

Arca total 	
	

59.10m2
Arca edificada não comprohen-

dida a arca para casas de ope-
rarios 	
	

15.764112
Conforme o memorial paginas 34 á, 4,

plantas n4. 1, 2, 6, 10, 11 e 12; desenhos
ns. 3. 4, 5, 7, 8, 9 e 14; diagramma n. 13.

Custo total de todas as installações
4.384:094000.	 .

Todas as plantas, desenhos e diagrammas,
em tres vias.

Quanto ás condições geraes do beleza e
hygiene, o proponente procurou approxi-
mar-se do que houvesse do mais completo, o
quanto • finalmente ao aperfeiçoamteatto dás

armazeno dos matadouros e procesm do
refrigeração e apparelhos, os projectos fos
ram inspirados sobre o que existo de mais
aperfeiçoado.

Ap s rovadas as plantas, escolhidos os lo-
caos de tu trucção dos matadouros a '11i7.0
do Governo; te'Ins as necessarias desapro-
priações, quando n.aiver mister

'
 o propo-

nente, immodiatamente depois disso dará
inicio ás obras, as quaes deverão ser conclui-
das-dentro do prazo de 18 mezes. 	 •
• tv

O propanonto cobrará, dos particuares
pela matança, preparo, frigorificação dos
animaes abatidos, do modo seguinte: 	 •

Matadouro de Minas Geraes

4$903 por cabeça
3A0 -10	 »	 »	 •
0100 »
l$5.0	 . a.

Matadouro do Estado do Rio de Janeiro

Bovinos	 4:S860 por cabeça
Vitsllos.... o
Sn:nos 	 	

3:ÁG800:	 1,0)	 .	 ),

1Lanigeros 	 	 $500 w	 »
Matadouro do Estado de S Paulo

Bovincs 	
Vitelos 	
	 4g000 por cabeça

'S/ S10
&lues 	  ' "	 ••

	 Z ,o0
Lanigeros 	  	
	

1$500

V

O proponente staiellase as exigen ts csn-:
tidos nas condições .11, n. 4-1V. XII, XII e
XIV - e anseio', os favores contidos nos
as. 4 e 10 da condição V, do edital do coa.
cnrro Reta.

Proposta apresentada por Horado Jr.sé Lemos
par3, a installaçõo de en'rcpos;os frif,ort-
ficos tias cid-cies do R:o de Ja;.eiro e
a'a tas
Horacio José Lemos, commissario do gado

nas feiras cfilcio,es do Minas Gemes, criador
invernista nos Estados de alLsas Gomos e
Rio do Janeiro, cinforme se vê dosslocumens,
tos ns. 4, 5, 6, 7, (publicas formas) que so
acham juntos a proposta para a constiucção
de matadouros modelos na zona, do centro,
tendo em vista o edital de conourrencia pu-
blicado pe'a Directooia Gssal de Agricultura'
e Industrio, Animal, do adinistorio da Agri-
cultura, Indus-Zria e Commercio. para a con-
sWocção do matadouros modelos instalas'
çoes e entrepostos frigorif:cos, de accôrdo
com o regulamento que baixota com -o de.
creto n. 7.495 do 7 de abril do 1910 o tendo
satisfeito todas as exigeocias do, condição 10o
do edital, como tudo prova com o documento
n. 1, que se acha annexo a-proposta poro a
construcção dos referidos-matadouros, vem
apresentar, por si ou pela empreza que or-
ganizar, proposta para o serviço do instai-
loção do calmaras frigorificas das cidades do
Rio de Janeiro o Santos, bem como, nos
wagons da estrada de forro e a bordo dos
vapores que serão adquiridos especialmente,
e do accôrdo co.n •as plantas apresentadas
destinados ao transporte de ba,rnes, fructas
o outras mercadorias sujeitas a conservação
pelo frio. -	•

Nestas condições propõem-se ao seguinte:

O proponente obriga-se a construir '.-
dado do Rio de Janeiro, una entreposto
gorifieb com cinco • pavimentos* Occupziodo

Proposta apresentada por 1Toracio José Lemos
para a construem-o de Matadtacros Modelos
90S Estados de Állinas, .Mo e S. Pauto

Horacio Jos.'.. Lemos, commiss trio do gado
nas feiras officiaes do Minas, criador inver-
nista I10.3 Estados de Minas Geraes e Rio de
Janeiro, como prova com co documentos
ris. 4,5,60 7,que exhibojunto a esta,tondofir-
modo a 4 de maio do corrente anno,contracto
com o govoroo do Estado do Minas, por
elfoito do decreto n. 2.472, do 19 de março
de 1009, que lhe concedeu o privilegio por

• 30 anuos
'
 para estabelmo:r no Estado, a in-

dustrio de matadouro e ccovervação de
carnes por meio do frigorificos conforme
se vê da, publica fórma (documento n. 2) ;
outrosim, tendo obtido por transferencia
para sou nome, conforme a publica fama
que constituo o documento n. 3 igual con-
tracto celebrado entro Ed,gard de Azevedo e
o ooverno do Estado do Rio de Janeiro, em
2 "de Janeiro de E.09, em virtude da lei
n. 839, do 10 de outubro de 1908 ; e tendo
em vista o edital do concurrencia publicado
pela Directoria Geral da Agricultora e In-
duAria Animal, do Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Commercio, para con-

. strucção do matadouros modelos e instala,-
çõos o entrepostos frigorificos, do accordo
com o regulamento que baixou com o de-

, creio n. 7.495, do 7 de abril de 1910 e tendo
I satisfeito todas as exigencias de condição X

do dito edital como tudo prova com a pú-

Bovinos 	
Vitelos.
Suinos 	
Lanigeros
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urna área de 6.5'36 im 2 contendo ca,maras
frigorificas, com a capacidade total do
28.890 m 3 safficiente para acommoda,r:

Em frigorifico:
3.000 bovinos, 600 sumos, 309 lanigeros e

130 toneladas de outras mercadorias que pre-
cisam sor conservadas pelo frio.

Em cama i as de congelação:
3.000 a3501 bovinos.
O Custo total das instal'aç5es e edificios

sorá de 3.584:927500 de accio,ido COM O me-
morial pa:inas 4 á 9, plantas os. 1, 2, 3,
4 e 5.

O'Or;g1, so tambern, a construir na cidade
d. Sano, um entreposto frigorifico, oc-
cupa,ndo uma área total de 1.951 ni 2 con-
tendo aunaras Ii.oriccs com a capaci-
d ide total de 7.453 In" sulliciente para ac-
commodar:

Em frigorifico:
490 bovinos

'
 103 vitellos, 150 lanigeros,

300 sinos e 60 toneladas de outris merca-
dorias que precisam ser conservadas pelo
frio.

Em calmaras de congelação:
1.8[10 bovinos. 	 •
.0 custo total das installações será do

1.911:1844a de accOrdo com o memorial
junto, paginas 10 á 15, plantas os. 1, 2, 3,
4 e 5.

Essas installaçõe% tanto a do Rio de Ja-
neiro como a do Santo s , f :rim projectadas
de modo a poderem s r alinhadas, desde
que o augmento da proilue;ão o exiga.

Approvados os piaus e escolhidos os lo-
caos de cLristrucçio dos eMeepistm frigo-
rificas, a juizo do Governo o feitas a4 neces-
sairias desapropriações, quando houver mis-
ter, o proponente immediatamente depois
disso dará inicio ás obras, as qua,es deverão
ser concluidas dentro do prazo de 18 mens.
Installações frigorificas em \vagões de es-

trada de ferro

13 proponente obriga-se a fizer
de wagões frigeorifico.s cada um com a capa-
cidade de 47,5m3 e de custo do 10:000i; para
bitola larga ou ostrei ra de conformidade
com o memorial paginas 10 o 17 desenha
n. 1, witgiiis eses cru numero sufficionte
para o transporte das mercadorias da referi-
da zona do centro, no caso em que o governo
das res pectivas Emprazas de Fetradas de
Ferro não queixam fizer por si esse serviço.

Installação frigoririca em vapores

O proponeine obrigo-se a construir tres
vaie): es dotados de camara4 frigorificas.
cad.', uai dellcs com canacidaile de 1.125
toneladas e de custo de 494:120.-, cada um,
destinados ao traesporte de Mercadoria.;
frigorificadas e congeladas para o r ' n vers.s
Estados do Brazil e mesmo para estran-
geiro, conforme o memorial a pagir is ns.18
a 20, plantas ns. 2 e 3, catillogus os. 1, 2,
2 e 4, de acciirdo coma c:aasula ' ti, do edital
dto concurrencia.

TAXAS

O proponente cobrará do particulares, as
Fegu ntes taxas':
Por metro cubico de moraa leria na-

clenal beneficiada e por dia de de-
mora nos armazens de frigorifices.	 $030

Por metro cubico de meread iria o ti-
cional beticiaila e por kilogram-

; pia de transprinite nos vagons da'
rstrada, do ferro, quando este
viço não for feito pelo Governo
ou pelas companhias de viação 	 $008

Por metro cubico nacional benefi-
ciada por milha e transporte nos

. vapores frigorificos. 	 	 $007

O proponente de aocordo com a condie-
ção V do edital de cone irrencia, acceita:

1. 0 0 pagamento pelo Governo de uma
taxa de cinco reis diarios por metro cubico
de mercadoria nacional bene licia,da, e por
dia de demora nos armazins frigorificos,
independentemente de t txa, que for paga
pelos particulares.

2. 0 O pagamento pelo Coverno de uma
taxa de 1/0 addicionada a que lor paga pelos
particulares por metro cubico de mercado-
ria nacional benificiiida e por kilogramma
de transporte nas camaras frigorifica dos
carros do estradas de ferr quando não for
este serviço feito directamente polo Go-
verao ou pelas companhias de viação e sim
me liaute acJor.lo com a firma proponente.

30 . Pagamento pelo O oremo de unia taxa
de 1/6 addicionaila, a que for paga pelos
particulares por metro cubico do mercado-
ria nacional beneaeiada e por milha de
transporte nas camaras dos vapores fcigo-
rificos.

O proponente acceita como premio annual
consignado na condição VI do edital de colo-
correiicia para vapores frigori ticos destina-
dos especialmente a sorrir a exportação dom
productos nacionies, para o estrangeiro ou
para os Esitpa, los da União, a quantia de
6.00a libras para cada um DO3 tre.s primei-
ros annos sOmente.

IV
O proponente acceita os favores contidos

nos ns. 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 da condição V.
V

o prononento sugeita,-se em todos os seus
term s as exigencias contidas nas clausulas
das X, XI, XII, XIII, XIV, XV. XVI e XVII no
efft l de coneurrencia publicado no Liario
O ffici

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910.— O
secretario, Th?ophilo Teixeira Al cai es de
A:evedo.

Ministerio	 A.:ri-h-mit-ara,
Industria e Commeireio

CONCURRENCIA DE MARCAS A FOGO PARA.
A"SIGNALAR ANIMAES	 •

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
missão nomeada pelo Exm. Sr. ministro da
Agricultura, Industrio, e Commercio para
receber, examinar 'e julgar as pv„op stas
aprcs mtadas á. coneurrencia de mIlreas a
logo para anima,es das espeeies bovina, ca-
vilhar e muar, faço publico que, não tendo
os concurrentcs cujos nomes constam da
lista infra legalizado devidamente os seus
papeis, pagando os senos a que os mesmos
estavam sujeitos, no prazo de oito dias,
marcad o pela commissão, não poderão. por
esse motivo, ser amoitas as suas propostas.

Para conhecimento dos interessados, de-
claro que as propostas não acceitas ficam
á saa disposição nes:ai, Secretaria do Estado.

Rio de Janeirii, 2 de agosto de 1910. —
Theophilo Teixeira Aluares de A.;evedo, se-
cretario.

Lista dos concurrentes cujas propastas
estão na Recebedoria do Districto Fe-
dera l. e não p5dem s r aceits pe'a com-
ruis3o mr não terem sido legaUzadaS
pra:o marss alo pe'a COMMiSSãO:

Joaquim Mariano de Oliveira, Eva-
risto Cicaro de Moraes.

1.554. N. Antenucci.
1.791. Orozimbo Martins Pereira.
1.537. Joaouirn Ferreira de Mello.

1,549. Jorge Soares Surceti.
1.591. Alfredo Is ; clora Andára.
1.5 ‘6. José Ribeiro Pereira.
1.605. José Corrêa, Rabello,
1.561. B‘rtrano Calos.
1.555. Ricardo Foulkos.
1.547. Camillo dei Valle.
1.42). Carlos Minotti.
1,603. Francisco Jaueogui,
36 E. Ernesto Lacombio.

1.417. Henrique Ahlbom.
Juez Maffoni.

179 A. Antonio Molinari.
TI, 'o Ailo Teixeira Aluares de iL.ev:do,

ore tstrio .

Escala do Minas do Ouro
Preto

EDITAL N. 259

De orlem do Eco. Sr. Dr. director da
Escola de Minas. es i a secretaria faz sciento
que até o dia 14 do corrente mez estará
aborta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da, 01 inhti ás 3 da tarde,

in scripção para o exame dos candid ttos á
matricial no 1 0 anno do curso fundaineotitl,
cenrorme determ nit o ale. 21 do regula•
meato de 2 ; de maio de 1910.

ES.3,11 de Minas de Oiro Preto. 1 de agosto
do 1910.-0 anal imenso, fai am Gest ,:im (.

PARTE COMMERCIAL

Canbara Syndical dos Cori-e-
(ores do Voados s
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL nuS CAMMO 5MONDA
META I,LicA

Praças:	 90 d/v	 A' vista

sobre Londres. 	 .... 16 21 32	 16 1 2
s Paris 	 	 4573	 s570
i• Hamburgo 	 	 1708	 4710
s Italia 	 	 —	 1570
s Portugal 	 	 — 	 17
1 Nova York 	 	 —	 2:;M,),?,

Libra esterlina, em rrioola	 --	 14 550

	

O iro nacional, em vales, por 4000	 433

CORSO OFFIC1AL DOS FUNDOS PPB, IC
E PARTICULARLS

Apolices geraes imitidas do 5 01, 1:N0$000
Apolicos gomos de 1:000$, 5 1:015030,
Apolices do emprestimo nue o-

nal de 1903, port 	 	 I:0170 O
Ditas idem, idem, 1909, nom.... 1:00:)$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1903, port 	 	 19-V00
Ditas idem ideni, 1906, nom 	 	 1.1,96: ..s; i r ), i oni
Ditas idem idem, 1909, port 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 0/,„ port 	 ,	 89$75a
Ditas do emprestimo municipal

de NicCieroy, port 	 	 1~00
199.1' 590Banco do Brazil 	

Comp. Terras e Colonização... 	 	 /24230
Comp. 'Estrada de Ferro Minas

de S. Joronyrno 	 	 2700")
37$s50Comp. Docas da Bailia ...... 	

Comp. Loterias Nacionites do
Brazil 	 	 40s' o

s, )o9Com	 ;mp. ,Seros I otegridade 	 	 43:i;

.')(3)09

Comp. Estrada de Ferro Rodo
Sul Mineira... 	

Dobs. Mercado Municipal 	 	 2i1 -1$ (
Debs. Docas de Santos 	

	

Debs. da Comp. Carris Urbanos, 	
204003

204000de 200$ 	   
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Vendo: a prazo

500 Comp. Terras o Colonização
v/c 30 dias 	 	 12$:500

300 Comp. Docas da Bahia vie
30 dias 	 	 3,9:500
Secretaria da Ca,mara. Syndical do Rio

de Janeiro, 2 de agosto do 1910. — A. Si-
nionsca, syndico.

O corretor Eugenio .Insé de Almeida o
autorizado por alvará do juizo, ven-

dera cio leilão, na 130lsa, no dia, 10 do cor-
rente, 13 tinias da Companhia de Segaros
Argos Fluminense.	 9

Secretaria da Camnin Syndical, em 2 de
agosto de 1910.—A. Simon;en. syndico.

SOCIEDADES CIVIS
Irmandrvl e do No .4sa, Senhora,

d e'oueeição

om sda matriz na frajuezia da
Gav ea.

CAPITULO I

Ob:ccto e pn fia instiVrTo da irmaniade e
dos IO 705 em g '1 (li

Art. 1 a, O lin) da irmandado de NI ssa,
Soa lima da Cone.10o da froguez a da Ga-
voa desta Camital onda tem a sua séde, é
promover a Raligiã) Catholica e Apcstolica
Romana, par meio de a ;tis religicaos e cari-
tativos para com lados os seus irmãas.

CAPITULO II

Do gov , rno (Itt irmandade

Art. n. o O governa administrativo da
irmandado será confiado a uma olcst eleita
annualmente o moz do dezembro de cada
ando, composta de um provedor, um secre-
tario, um thesoureiro. um procurador e
IG inetrios e mai quatro ofTIciaes que ti-
verem servido no anuo anterior, c s quaes
sarão chamades mesario.s natos.

Antonio de Padua, da Silva.
Major João:" Baptista, da Cunha Pegado.
Cansistorio da Matriz de Nossa Senhora da

Conceição na freguezia da Gavea, em 3 de
julho de 1910.

Approvado em sessão da mesa da. Irman-
dado de Nova Senhora da Condeição, erecta
em . sua matriz na freguezia mim. Gavea.

Capital Federal em 3 de ju'ho do 1910:
Provedor, Monsenhor Paulino Petra da

Fon'oura Santos.

Seeret trio, Eaclydes Pei roto Gnim,r(7:s.
'Fimsonreiro, . iose Teixeira da Roef,a.
Pr)curador, João Marcellino da Sulca.

Juiz da festa, Manoel da Fonse1..
Vigario	 cala), Daidino Luiz de Souza.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.156-21Temoria' descriptit.o da in-ençito

de «Uma estu'a aperte ç ada., para que » .e-
tend-? priellegio e Dr. Conra Clo,essen, do-
mi"cii-:ado em Berlim, Allemanha

Cansiste simplesmente a invenção em dei-
xar escapar os g aos que se produzem pela
inlammação on combustão (as substancias
contidas em uma estufa, o de moto que e:;-.
controlo sahid c livro antes de to. em pressão
que destrua as paredes da estufa, e a,ss i.m se
evitarão es perigos d ) urna explo,ão. A in-
venção consiste em adaptar a uma das pa-
redes cirrumdantet da rstufa, rima, o:r mais
chapas ou folit s metallicas por meio de
uma salda • fluirei a poucos grãos mais do
que a temperatura maxima da seccagom.
Com o emprag ) desta parede soldada,o calor
produzido pela inilammação das sudstancias
fundirá as s Maduras. e cun a quéla da,
chapa ou fina do metal os gazas sahirão
livremeate.

Foi por meio do ensaios com prava nitro-
cellulatt de comaustão rapida, inflammada
electricamente em um i, estufa com parede
fusivel, qua calúnia) logo no chão deixou
escapar a onorme massa de gazes, que se
provou ter-se a parede soltado sob a acção
inicial, do calor, antes que os gazes estives-
sem em cond:ção de exercer uma a^ção no-
calva, e pela sua expansão produzirem uma
explosão que pro. ectaria a parede para longe
com violencia.

Esta parole tambem ofTerece a vantagem
de desaaparocer a possibilidade do um sobre
aquechinnto reriaoso das substancias collo-
cadas na e,tufa,.

As fios. 1 e 2 mostram uma flama. (13
execução do proce,sw. Entro a parede fusi-
vol e unia estufa de vacilo b está interposto
um caixilho, cujos lados são em firma de
gr ides, que serve de apoio á parede sal-
dada, contra a pressão atmospherica. ex-
terior.

As soldaduras sría feitas do mod) tal
que, com excepção dos pintos do apoio no
caixilho, serão completamente attingidas
pelas gazes quentes da combustão.

Para seccagem por circulação do ar, ou
por aquecimento a vapor ou a ar, em que,
a press'io interna é igual ou quasi igual
á, externa, é desnecessario o caixilho de
support o.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

Uma estufa aaerfeiçoada, especialmente
para substancias explosivas, caracterizada
pelo facto que urna ou mais paredes c'r-
cumdantes das partes da estufa estão sol-
dadas com solcia..fusivel a poucos 4rtios

•

mais do que a temperatura maxima
seccagem, as quaes cahom com a fusão das
sol laduraa atsim que se infia,mmam
substancias na estufa, polo que os gazes se
escaparão livremente.

Rio de Janeiro, II do março de 1910.—
Por procuração, Leclerc & Comp.

• Paragrapho unico. Haverá mis 12 ir-
mão, ze:adores, e ama zela:lura, perpetua e
que não fazem parto da moia,.

Do prouctbr

Art. 19. Comete ao provedor:
§ 1. 0 Representar a irmandado em Juizo,

o em geral, em suas ralçaes para com ter-
ceiros.

Conv-car a mesa em todos os casos mar-
cadas neste comnromisao, e, quando° julgar
convaniente ti hem dos interesses da irman-
dado, presidir a ella, dirigir os seus traba-
lhos, propor a discussão e pôr a votos os
negocios do que se tratar, manter a ordem,
admoestando paternalmente aos irmãos que
se desmandarem.

Art. 94.
§ 1. 0 Os irmãos não respondem subsidia-

riamente polis obrigações que contrahirem
sois representantes em nome da irman-
dade.

§ 2. 0 O patrimonio da irmandade será
constituido par apalices, predios, obrigaç5es
de companhias ou ,em que ta mesa resolver.

Art. 102. O presente compromisso que
contém 102 artigos distribuidos e ordenados
em 14 capados, constitue a lei organica da
nossa irmandade a qual durará por tempo
indeterminado, e logo que tenha sido devi-
damente approvado pelas autoridades com-
petentes, e promulgado, obrigará a todos 03
irmãos actuaes o futuros ao fiel cumpri-
mento de todas as suas estipulações.

Foram fundadores os seguintes irmãos:
Capitão Manoel dos Anjos Victor.na do

Amaral.

IV. 6 .5,"—lfemo:dal descriptivo da inrençao
de «Aperfeiçoamentos em 04 in a a rapor».
para ri nc pretende pricilegio Stumpf,
domiciliado em Berlim, A lemanha

Refere-se esta invenção a machinas a va-
por especialmente, nas de locomotivas, o é
um aperfeiçoamento, no typo do machinas
em que o escapamento s',) fiz por ()Miolos
nas paredes do cylindro operados pelo em-
bolo, omquanto que a adinissão se faz por
orificios operados por valvulas.

E' bem sabido que nas locomotivas é con-
dição importante a regularidade e soga-
rança na operação e para isto é orce3sario
(pio as partes operativas sejam forç.olas
menos possivel.

Em machinas do typo citado, a simp 1 ifica-
00 de distribuição, supprimindo-se todas as
valvalas que regulam o escaaamenta, art•
gmenta a regularidade o seaurança, dessas
machiam e o: oraãos de distribuição são
muito a:Miados, visto mia op Tarn sarnento

ytilvul t do admissão. Entretanto, a com-
pretsão é grande, o quo torça muita as
partes operativas. O (afeito d. ,ste esforço é
prejudicai' quaudo a machina, trabalha sem
curga, e neste caso a compressão de nada
ou pouco serve.

E' sabido que quando uma locomotiva
desce urna rampa, 011 madaha sem carga, a
compressão acima citada não só (3 prean-
dual, mas as valvii!as do admid , ão são
operadas peloH orgãos do distribuiiã) sem
produz'rein nenhum &feito na machina.

egundo esta invenção, o arranjo é ta!
mio durante o trabalha) sem carga as vai-
vulaS da admisaã) se conservam ah )rtas,
de modo qus 03 doas extremos do cyli adro
com munieam livremente uni com o itro, o
o ar ou vapor no cylindro passa simples-
mente do um para outro extremo alterna-
(lamente, não se paoduziado rrande com-
pressão. E assim as peças não )ila forçadas,
e as valvulas da ad:uissão caivervanaso
abertas, sem que os orgãos da distribuição
as operem. A mi-milha durará muito mak
por ficarem alliviadas as peças dos esforT)s
acima mencionadas, e taml em por não se-
rem oaera.:las as vaivulas dito ,nte a descida
de ranspa. A vant ',geia de se por as vaiou-
li Rira de serviço é promptamodto apre-
ciada quando sa toma em consideração que
durante a descida de rampas a velocidade
augmenta milito em geral.

INo doaenho afluem, a lig. 1 é uma secção
longitudinal do cylindro duma machima.
provido de dispositivos para manter alertas

:valvulas de admissão, segundo a presente
invenção. A fig. 2 ó uma :acção parcial
mostrando a valvula o o dispositivo cicio
abre o mantem aberta quaudo se deseja. A
lig. 3 é uma modificação da construcção.

O cvlindro a da machina tons orificios do
escapamento b regulados pelo curso do em-
bolo c. A admissão do vapor é regulada por
val vidas d com hastes e adapta .las a serem
operadas por galés h que cooperam com
canis i montados nas corre liças f nas hastes
e. Os galés h estão montados numa liaste.g
adaptada a mover-se aate.raativamente por
meio de dispositivo adequa lo, d% qual está
represmtado um connector t. O vapor outra
por uni cano r' com dois ramos r ligados ás
caixas das valvulas em cada extremo do cy-
jindro a. Devo se entender que a valvult
que abro ou fecha, a entrada do vapor no
cylindro está adaptada na extreinidado
aberta do r' ou no cano que lhe está ligado.
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A valvula c/ está renresentada carne sendo
uma, \advida equilibrada guiada numa luva
central d' (1g.2). Dentro da luva d' lia uma
baste h com -urna parte h' que levanta a vai-
vala d quando a alavanca n/ levanta a haste

Quando a valvula d é levantada, o cano
i (fig. 1) tambem se levanta, ficando tara da
acçao do galé h, do modo que o movimento
alternativo da haste g não actuará sobre a
valvula d.

Vê-se, portanto, que quando as valvulas
' ed em cada extremo do c,ylindro toem sido
levantadas manobrando-se as alavancas
o vapor ou o ar no cylindro a passará de um

'para outro extremo alternadamente, pelas
• valvulas d e cano r. Nas construções ante-
riores em que as valsadas não se conserva-
vam abertas como S3 descreveu, havia ten-
dencia a formar-se no cylindro um vaca()
parcial quando se abriam os orifícios de es-
capamento b. Assim, a compressão do vapor
no cylindro produzia condensação, a qual,
quando a compressão cessava, produzia uma
certa queda na pressão no cylindro, produ-
aindo-se urna aspiração p dos maneios b.
Como se saae, os oriticios b, communicam
um locomotivas com o cano de tira cem na
channiué, de modo que esta aspiraç'm pó lo
introduzir fuligem ou fagulhas no cylindro.

Pelo dispositivo segtindo a presente ira.
volição, não se produz tal aspiração, especi-
almente si o cano r for bastante grosso.

Em vez de abrir a valvula d por meio de
urna alavanca, pólo ser aberta pela press'io
cio vapor, por exemplo (fig. 3). Neste caso
lia uni cano de vapor (1' em communicação
com a luva d', em que trabalha um embolo
d. Quando entra vapor pelo cano da le-
vanta-se o embolo ti' que levanta tambem a

, valvula d.

, Deve-se entender que de muitas modifica-
ções é susce,ptivel o arranjo do diamsitivo
repreentalo. Nas farmas representadas nas
figs. 2 a 3 o peso da valvula não é atig,mea-
talo pela addição da haste h ou embolo da

Finalmente, reclamo os beneticios da Con-
venção Interna( tonal (promulgada pelos de-
eretos fl. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
94, de 9 de jaueira de 1903), visto ter sido
deaosii aio o mesmo pedido de privilegio na
Repartiçao Official daAllemanha, em 2,) de
março de 1909.

Em rwurno, reivindico como pontos e ca-
ract yrere; constitutivos da invenção:

1. 0 Em machina a vapor a combinação
de: um cylindro com orificios de escapa-
mento nas suas paredes; um embolo, neste
cylindro, cujo curso regala cs ditos or,ficios;
valvulas de admissão para regular a admi-
s'.o do vapor no cylindro; meios para operar
estas valvulas durante a marcha ordinaria,
e meios para as manter abertas indepernhon-
temente dos ditos meios operativos

2.° Em machina, a vapor a combinação
de: um eylindro com orificies de escapa-
mento nas suas paredes; um embolo, neste
cylindro, cajo curso regula os ditos orifi-
el03 ; vaavulas de admissão para regular a
admissão do vapor no cylindro; meios para
operar estas valvulas durant.e a marcha or-
(talaria. um cano de alimentação de vapor
Para a inachina; ramificaç5es deste cano
para as valvula,s de admissão em cada ex-
tremo do cy,indro, e meios para manter
abertas as ditas valvulfts independentemente
aos meios que as operam;

3. 0 Em machina a vapor a combinação
de: um Salindro com orificios de escapa-
mento nas suas paredes; um embolo, neste
cylindro, cujo curso regula os ditos oriticics;
vaivulas que regulam a admissão do vapor

'no cylindro; meios para operar estas vaa-
valas dur tate a marcha ordinaria; luvas
corrediças fixadas, em que São guiadas as

valvulas de admissão; uma haste movei
dentro das ditas lavas para levantar a vai-
vida quando se deseje, e meios para levan-
tar a dita haste.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1910.—
Por procura , ão, LfclPre & Comp.

N. 6.15:9-11emorial descr:ptivo da inrençfro
de ouni processtn aperrei.ço'Ido de fubricamo
de certdose, »ara lb“ i)?duslriaesa, para que
ar Pule privi •egio Augusie	 Ain3, do-
in'ciliado ene S,usse, tunis:a.

O presente invento diz respeita a um pro-
casai para fabricar cellulose, o qual offerece
unia grande o...onomia em comparação com
os actuaes processos de fabrico.

A mataria prima empregada no presente
processo é a maioria bruta ati lio . e usada
na fabricação da celulose, isto é, canhamo,
linho, palhas de trigo, arroz, centeio, cevada,
milho, aveia, algodao, bem como as jatas,
urtigas, madeiras brancas, em geral. Corno
tambem agave e todas as plantas ou rostos
de plantas eu . ° rendimento em cellulese
pode ser considerado sudicientemeate re-
munerador. Pode-se mesmo, em certas coo-
disões ade inte indicadas, empregar com
success') madeiras coradas e madeiras resi-
nosas e, de uni modo geral, todas as le-
nho:as.

Sob o ponho de vista da sua (validade, as
;analises obtalas pelo preseote processo são
susceptiveis das mesmas avlicações indus-
triaes que as celluloses conliecclas sob o
nome de celiuloses de madeira, sendo
além dis o do um preço de fabrico notavel-
mente infaricr.

Unia das caracteristicas deste processo
está em que o curtimento ou maceração
das mat rias primas de quase quer extrabir

cellulosse, se faz sob a acção de fermen-
tos, o que traz a vantagem de uma rapidez
até hoje desconhecida neste genero de ope-
raç3es.

Unia outra caracteristica do proceszo ostá
em ter a vantagem de um trabalho de co-
zimento mais energico com as mesmas uni-
dades de cador.

Eis o modo de proceder: depois de ter
levado a mataria a tratar ao estado de di-
visão desejado, o que no caso da madeira.
se faz submettendo-a á bem conhecid i ope-
ração de raspar, recortar ou aplainar,
trata se primeiramente a dita mataria, se
isso foP preciso, pela agua acidulada, pooa
a desembaraçar das gommas chlerophylas,
albumina e outras subst ;nelas que poderiam
prejudicar a acção dos agentes desfibra-
dores ; em seguida, depois de cerca de 3
liaras deste tratamento, neutraLzaase a aci-
dez por meio do um alcali qualquer e c ,n-
tinua-se a tratar durante ainaa cerca de
3 hor is, até que a mataria estaja, comple-
tamente neutra.

Transvaza-se em se rzuida o elemento li-
quido que se póle deitarfara e conservar-se
na cava apenas a parte solida.

Procede-se em seguida ao curtimento ou
maceração da materia.

Differelltelllente dos processos até hoje
usados e que exigem muito tampa o pro-
cesso que é objecto deste invento consiste
em efectuar o curtimento por meio de uni
feriu e ri to .

Como fermentos, podem-se empregar
fermentos puros provenientes da Sparta,
Africa, ou do amygIobacter ou qualquer
outro fermento cu bacteria que lenha a
propriedade de desaggrogar os differeates
constituintes das plantas tratada, bem
como os ageates chimicos de curtimento
provenientes dos licores alcalinos saturados
de eetractos da mataria.

A addiçao do fermento faz-se de prefe-
rencia regando a mataria com elle. Calti-
va-se o fermento juntando agua da sua ou

de qualquer outra cultura o.d hoc. E' claro
que a fermentação é ajudada pela applicaa
ção do gráo de calor desejado.

Uma vez abertos os póros da mataria e
esta bem curtida, recAlie-se primeiramente
por decantação o elemento liquido, e lava-se
com agua quente a mataria solida que fica
na cliva.

Si 83 empregarem agentes chi ?mico s do
cortimen!o, ró.le-so. então, depois de decan-
ta(' ) o liquido, con servai-o; para os utilizar
novamente nas onerações seguintes: mas
quando Se usam fermentos propriamente
tos, isto é, fermeatos vegetaes da natureza
dos acima mencionados, a Malcuidada da sita

msai'vação e o seu custo relativamente
minimo fazem com que se pesa não os cen-
sorvar e Clipregar uma c atura, nova em
cada op sraaão, não S mdo por isso anginon-
tacto o cu , to desta da um moio alara darei.

Depois do curtimento e da lavagem da
mataria, tira-se esta da cava e sabinette-se,
em vaso feeli tdo, á acção lixivias alcalinas
vigorosos O vapor sobreaquccido. Pó-
de-se considarar que urna lexivia é vigorosa
a partir de 10 grau; "munia.

Dado o caso de se ter p.n . exemplo de tra-
tar madeira, .juntam-se ás liXiViitS alcalinas
uma quantidade mau.' ou menor de saltito
alo dila).

COITL) vasi tocha lo pede-se empregar
aut „clave qu dju r e nliecido. À titulo do
e :emalo, o deseallo ann xo representa uma
dispcsição do anparelha que convain para
eAe fim e consiste e , sensadmen e el n una
reservaiorio a monta lo em munliaes b c e
que receie uni mo cimento de rol aça u lo unia
roda d malmandada de qualquer modo c_-
nhecido.

Dentro do reseraatorio está montado um
agitador e.

Por um tuba g entra vapor ,obrenueci lo
trazido de uma origem qualquer coa ve-
utente.

lia tambem uma ou mais aberturas do
carregamento h h' e urna ou mais :aaeriu-
aas do descarga i O, dispostas cio modo
usual.

Uma torneira j permitte deseejar as par-
tes lipialas. Em vez de um reservatorio
rotativo e de una agitador lixo, po.era, e te
ser movei e o reservatorio fixo, ou então
ambos poderão girar em sentido inverso, de
um mcdi geral; bast a. notar que qtr tiver
apparelho que exerça fuucçã ) de vaso fe-
criado tal como um autcclave, é susceptivel
de ser applicado a esta phaso das opera-
ções.

A causticidade das Iaxivias pôde variar do
2d a 30 graus 131t1Me. Póde-se mas no, em
certas casos, btaxar sem inconveniente o
grau de causticidade, ata 5 a 12 ou 15 graus
B tuiné. A pressão do vapor pede variar do
3 a 5 athmospfier.s, e o trattment em
vaso fechado pôde durar de 3 a 5 heras,coa-
forme se trata de celluloai de fibras lonaas
Ou de celluloses do fibras curta;. As fibras
cellulosicas são catão postas completamente
a descoberto.

Durante o tratamento em vaso Techalo,
produz-se urna dacompos'ção da; snbst in-
chas, taes corno a vasculose, a 'matoso e ou-
tras matarias, e formam-se cornbinaçaes sa-
linas saluveis com os acidais vmates, taes
corno o acido oxalieo ou pecada) ou emitiu
qualquer outra acido coitido oa desenvol-
vido na materia prima ; substa.nc:as que
ficam todas retHas dentro do vas) fechado
e :são utilizadas sem periga de pyrogenação,
em vez de se perderem por cremação da
materia cru forno, como ate hoje tem sue-
cedido.

Quando o tratamento está terminado ia-
terrepta-s3 a admissão do vapor, para-se o
movimento do apparellio e despojam-se, por
um lado, pela torneira j, os liquidas conti-
dos no apparellio, e oxtrae-se por outro lado
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Os desenhos annoxos representam a fórma‘
que julgamos sor a melhor, de execução doi
nosso invento. ,

A fig. 1 é unia vista do frente do atipaa•
rolho. A fig. 2 é uma secai° vertical por(
2-2 da, fig. 5. A fig. 3 O uma secção vertical/
pala linha irregular 3-3 da fig. 2, o tamboril
poe 3-3 da fig. 5. A fiz. 4 O uma secção ver-
tical pela linha irregular 4-4 da fig. 2. Ai
fig. 5 é uma secção horizontal por 5-5 dag;
figs. 2 e 3, com sappressão de partes. A,
fig. 6 é uma perspectiva do um supporta'
corredio para uma vista do uma série. A.Ç
fig. 7 mostra a outra face deste supporta.
A fig. 8 é urna secção vertical do mesmo
com uma vista em- posição. A fig. 9 mostra
uma extremidade de uni supporta para uma
vista de outra sério de visais. A fig. 10 é a
vista de um dos lados do um obturador o'
dispositivo que com o mesmo se move e faz.
parte do um commutador que actúa sobro d.
luz do um dos focos luminosos. A fig. 11 LS'
a vista do outro lado das mesmas partes. AI
fig. 12 é uma secção vertical por 12-12 dai
fig. 10. A fig. 13 é um diagramma das- coa-
'lesões do circuito para o referido foco lua'
rui noso.

'a mataria tratada, a qual é submottida de-

desfibração, do lavagem e do bra,nquea-
pois ás operaçõos usuaes do batedura, de

mento, antes do a entregar á indtustria.
As lixivias vigorosas toem a vantagem de

encurtar o trabalho sem que por isto deoni
lugar a uma perda, visto que são recape-
radas integral e economicamente, som dei-
xarem de realizar uma economia de com-
bustivol o cal na fabricação corrente.

Em resumo : reinvindico como pontos e• caracteres constitutivos da invenção
1°, um processo para fabricar celulose, o

qual consiste em cultivar com fermentos a
-mataria préviamente preparada, em lavai-a,
em decantar o fermento para ser nova-
mente empregado, em cozer e desfibrai' a.
meteria, em recolher as lixivias proveni-
entes da cozedura o em separar a celu-
lose;

2°, um processo para fabricar celluloso,
o qual consiste em tratar em vaso fechado
as matarias vc,getaos cont ando celulose
afim do impedir qualquer perda de pendia
atos utilisavois susceptiveis de serem extra-
helos das lixivias Provenientes do trata-
mento das ditas matarias.

3°, uni prceosso para fabricar celltdoee,
O qual cinsisto em tratar as m atavias vage-
taes que coateem celulose por meio de uni
fermento destinado a activar a desagrega-
ção ou curtimento ou maceração;

4°, um processa para fabricar celulose, o
qual consisto em juntar ao licor alcalino
proveniente do tratamento das matarias,
leito do cal combinado com vapor sohre-
aquecido em vaso fechado, afim de regene-
rar a causticidade do licor alcalino, em
vista de o podou utiliárar no trataminto sub-
sequente do novas matarias

50 , na execução do procossa relvindicado
em 1, 2, 3 e 4, para o tratamento do quaes-
quer espocies do madeiras o da toas as le-
nhosos em gral: a addiçãa riu lixivias al-
calinas empregadas, da mais ou menos sul-
ino alcalino o o tratamento dos 1 031'03 os-
traetivos em autoclaves para destruir as
meterias organicas, sato a acção do vapor
sobreaqueeido, afim de se ia'constituirem
Sem perigo da pyrogenaçãa a côr normal e a
causticidade dos alealis erhpragad

Tudo como acima substancialmoate des-
alago.

lio de Jansiro, 8 de marça de 1010.—
Por procuração, Lectere Co.

N. 6 .1:9-31c-nwial descriptivo da imrenclio
ile « Um dispositivo al-e0içoado pira

mot9r dos carros autom9veis com o fim
de transmMr força pira fins tileis, como,
por ex:mp'o, fi,rel moto -a de culr.is una-
chin,s apparcihos o, pra que p-etemle
privilegio Airrert John C,,tton, domiciliado
em BrisDane, Queciul9nd, Austral•a

Consisto esta Mv( nção em c n • tos aperfei-
çoamentos eni carros automovois, por meio
dos quaos se pala utilizar o motor dos mes-
mos como força principal p Lra mover ou-
tras inachinas ou app Irelhos, o esta in-
venção tom valor particalar em estações
pastor'is . para que ha dificuldade em trans-
portar-se medianas relativamente pesadas.

Segundo a invenção o eixo motor princi-
pal tem um elemento supplementar de en-
grenagem adaptado a operar um eixo inter-
mediario para transmittir a força motriz
do carro para outros lias que 11 riG mover o
mesmo carro. Esto eixo pôde ser arranjado
para, por meio do engrenagem de corrent3,
ou qualquer, mover um guincho para içar
ou para outros fins, o nesse caso serão pro-
vidos cabos ou outros dispositivos do anco-
ragem. Além disto pôde se adaptar uma
polia amovivel, do preferencia ao eixo in-
termediario, • para corroia do transmissão.

. ou semelhante.	 . •	 -	 " •	 .

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é a perspe-
ctiva de parto do carro antomovel a que
estão adaptados os aperfeiçoamentos, e a
fig. 2 é urna perspectiva dos aperfeiçoa-
mentos. removidos do carro.

5 a o macho da uma garra montada no
eixo motor principal, a qual tem uni para-
fuso sem fim 6 que engrena na roda 7 fi-
xada no eixo intermediario 8, montado em
cadeiras 9. 10 é Uma garra neste eixo 8
operada pela alavanca 11 por meio da basto
transversal 12 montada no caixilho do carro.
13, ê uma rola dentala no eixo 8 o que por
meio da corrente 14 move a roda dentada
13 no tambor do guincho 16. O guincho tem
cadeiras 17 lixadas no caixilho.

No supporta transversal 18 ha um freio
de cinta 19 que coopera com a roda 20 no
tambor, e é actuado pela alavanca 21. 22 é
uma polia amovivel no eixo interme liario 8
para mover qualquer machina, por meio de
correia ou semelhante.

Em op 'raça°, o parafuso som fim G en-
grena, sempre com a roda 7, e quando o
carro se move a rola dentada 13 fica solta
no eixo 8. Quando se desejar fazer trabalho
que não o de mover o carro, move-se a ala-
vanca 11 de modo a quo a garra 10 prenda a
roda 13 na seu eixo, e portanto esta moverá
o tambor do guincho por meio da corren-
te 14.

Em resumo, reivindico COM pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1. 0 Um dispositivo aperfeiçoado para uti-
lisar o motor do carros automoveis piara
transmittir força para outros fins uteis, o
qual comi-te em adaptar ao .eixo motor
principal do carro uma engrenagem qua
opera um eixo intermediario ou suopleman-
tar para mover o tambor do um guincho
montado no carro, c, se for necessario, cabos
ou diapsicivos para ancoragem desta, sub-
staucialmente como se descreveu

2a, dispositivo para os fins descriptos, con-
sistindo em que, com o eixo motor princi-
pal está combinada uma engrenagem nele
adaptada para mover um eixo intormedia-
rio ou supplementar, provido de uma polia
que pa le transmittir movimento por moio
de uma corre'a ou cabo, para Os fins que se
desejarem, substancialmente como se des-
crevo:1 o explicou ;

3, disposstivo para os fl is descriptos, con-
sistiado em um eixo .principal com uni pa-
rafusa sem fim, que engrena em uma roda
dentada montada em mu eixo intermedia-
rio, que supporta uma roda dentada solta
capaz de ser lixada por meio de uma garra
ado.paela, o neste cas ) .a dita roda dentada,
movera por meio de corrente e eng:ena,gem
adequada o tambor do um guincho montado
no carro, substancialmeate como se des-
cseveu

4°, dispositivo para utilizaçã) do motor de
canos automavois para tranimittir força
para outros fias Mais, substancialmente
como se descreveu e se representou nos de-
senhos.

Rio de Janeiro, 7 do abril do 1010.— Por
procuração, Lecterc 00.

N. 6.160-31-emoria? descriptico cia ó:vença.°
de — Aperfe 7çoamen!os em apparell.os apre-
sentlndo successivamente annuncios ou
v•tas de qtniquer natureza—para que pre-
tende privilegio a Feattere Adverlissing Com-
p-iny, es-tobelecida cm Nora Yorh, :Estados

• Unidos da America, cessionaria de Maxi-
milian Klaiter, d)miciliado na mesma ci-
dade

Refere-se esta invenção a aperfeiçoa-
mentLs em a,pparelhos que apresentam sue-
cessivainente a,nnuncios ou vistas de qual-
quer. natureza.	 -

4P
A invenção é raprosentarda Corno fazondOr

parte constitativa do um apparelho,qua tons,
duas séries: sem tira de vistas A e B,
das intermittentemonte para a posição emi
que são successivamento apresentadas, sen-f
do simultaneamente apresentadas na meai
ma suporficie uma vista do unia serie,j
o uma ou mais vistas da outra sério. O ter-
mo «vista» é empregado em sentido lato, e:
significa não sómento desenho ou pintura,t
mas tunbem annuncios do qualquer natu.-!
resta.

Um dos fins principaes da invenção é ufii
apparelho cem uma pluralidade de vistas
simultaneamente post is lado a 1 Ido, sondei
as ditas vistas dispostas em relação uma ZIA:
outras, operadas e apresentadas do mudo.,
tal que resulte unia estructura de pequeno,
-volume, simp'es e do pouco preço.	 ,

Para sa atsingir a osso fim, as srids do
vist is caminham na mesma direcção ou
approximadamente na mesma dirocçãoa
geral em relaçã: ao apparelho, mas estãoi
dispostas com as suas superficies em planos,
formando angulo recta ou em angulo ade-;
aliado entra si, sendo as vistas de uma das •
s:Ti2s, A por exemplo, directamente apre-
sentiala,s ou exposta", eaamanto quo rd.
vistas da outra série, II por exemplo, são:
acompanhadas de dispositivos para desvia-
ram e dirigirem os raios luminosos destas.'
vistas II para um logar no plano das vistas
da serie A e ao lalo destas. adro possibilita
collocar-se unia das series do vista El dentro; •
oa cantigas, ao plano do trajecto da outra
sério A, como mostram as figs. 2 o 3.

Para se cansogitir o fim mencionado,
dispes etivo que desvia os raios luminosos:
tais figuras B, é acompanhado com uni.
apparelho do projecção adaptado para am-'
pinicar as imagent, 011 fiz partfl deste appaa:
relho, o que pos3ibilita a roprodueção bem
visivel do imagens do pequeno tamanho.

A série do vistas A esti, montada em um,
transportador do correntes sem fina 20 o 21,,
providas da elementos de supporta 23 (ags.•
6, 7 e 8) das vistas, os quaes p5em as cora1
rentes em cannexão rociproca.

Deve-se entender pio qualquer disPasi-e
tivo adequado para successivamente levar
as vistas á posição de exposição e depois ti-
radas desta posição, O considerado como
comprehondido no espirito do invenção; o
que aliás se menciona nas reivindicações.ath

O dispositivo do projecção aqui represon-,
fado comprehendo um projector 30, una can;
densador 31 e unia minuscula lampada dei
arco 32, sendo estes elementos combinadosj
nas 'devidas proporções tanto antro si, Como,'
com . a serie do vistas ou gavetas B. .



a abertura maior do que o diametro do
eixo, de nuidd a não haver contacto reci-
proco.

No circuito está intercalado um commu-
tador 66 Operado á mão para ligar ou des-
ligar quando se quizers

Não se pretende que todas as partes te-
nham furçosamento de começar ou acabar os
seus movimentos ao mesmo tempo, ou se
movam simultaneamente, visto ser conve-
niente arro,njals-as de modo a que a luz seja
interceptada antes dos movimentos das vis-
tas e não torne a appa.recor antes de termi-
narem estes movimentos.

O dispositivo motor representado campre-
hende um motor adequado 70, com um eixo
71, do parafuso 72, que engrena com urna
roda 73 montada em um eixo 74 que traz
um rodete :5 engrenado com a roda 76,
Montada, em um eixo 77 e provida de um
pino 78, que ore ra succesivamente em fen-
das radicaes 70 de uma roda de estrella, 80,
transmittindo por este modo o movimento
intermittonte á rad t 80 por meio do movi-
mento continuo do eixo 74. A roda 76 tem
t mbem um segmento de arco 81, que eis-
tra em connexão COM as superficies conca-
vas da rola 82 da roda de estrella 80 e re-
gulariza o movimento desta, e está fixada
em um eixo 83. Este eixo participa do mo-
vimento intermittento da roda 80 e traz
uma engrenagem de corrente 84 e roda deu-
tida 85,que toca um rodete 81 fixado no eixo
87,provido com rodas 88 e 89, que engronam
com as corrente; 20 e 21 do transportador
das vistas A, a que portanto se transmitte o
movimento intermittente da roda de es-
treita. Cada uma destas correntes é guiada
por moio de rodas dentadas doidas 90, 91
e 92.

A roda 84 toca, por intermedio da cor-
rente 93,93, a roda 04 no eixo 95, o qual traz
uma roda conica. 00 que engrena com uma
roda semelhante 97 no eixo 98, cujas rodas
99 e 100, engrenando com correntes 24 023,
do transportador B. o movem intormitten-
temente. Tambem ha rodas dentadas doudas
101, 102 e 103 adaptadas a guiarem as cor-
rentes 24 e 23 no ssu trajecto.

O eixo 77 tem uma roda 104 que movo
urna corrente 105 que engrena com a supra-
dita roda 54 n eixo 52 do machinismo do
obturador, e move continuamente a mesma
roda.

A disposição relativa das partes é talo
que o obturador se interp5e na passagem
da luz do arco 32 quatro vezes em cada ro-
tação da roda de estrella, 80, e fica interce-
ptando a luz durante todo o tempo em que
esta roda se move para mudar as vias B,
notan,lo-se que o obturador osculará sem
chegar' á posição de interceptar a luz, quan-
do o pino 78 da roda 76 (a qual se move con-
tinuamente) não estiver cal conexão o pe-
rativa com a roda de estrella 80, e o dito
obturador oseillará dentro da posição de in-
terceptação da luz, quando o dito pino es-
tiver era =flexão oporativit com a roda 80
e movendo-a pra operar uma mudança de
vistas. Notar-se-ha tambem opa o circuito
da tampada 33 estará cortada quando o pino
78 estiver em coenexão operativa com a
roda 80 e movendo-a, e estará fechado
quando o pino se soltar da dita roda.

Os di (metros da roda 85 e do reflete 86
estão em proporção tal que p si, cada mo-
vimento da roda d3 estrella 83 o rodete 86
dá uma rotação completa, e as rodas 88 e
89 no eixo 87 (em que esta fixado o rodete
86) toem dentes cujo numero éjtal que, por
cada rotação do rodete 86 as correntes 20
e 21 são m tvidas a urna distancia igual á
distancia do centro de uma vista ao centro
da vista contigua montada nestas correntes.
E assim cada movimento da roda do es-
trella fará appareier uma nova vista da
sério A e desapparecer outra vista da mes-

ma série. Tambem as rodas 99 e 100 toem'
numero do dentes adequado para trazer
uma das vistas 13 á posição operativa a cada
movimento completo da dita roda de es-
trella 80.

Os elementos 22 que supportam as referi-
das rodas toem a forma de barras postas a
intervallos, e em cieis arestas do cima e de,
baixo são fixadas as vistas A por meio do
chavetas ou por qualquer outro dispositivo
adequado. Cada uma destas barras está
montada nas correntes 20 e 21 do trans-
porte, consistindo o disp isitivo emprogado
para este effeito em cada extremidade da
barra, em uma chapa 120, tendo em um ex-
tremo urna aba 121, e no outro abas 122
projectanao .se lateralmente. A aba 121 está
lixada en1 um élo da corrente adjae unte, ou
pódo formar parte desse élo, emquanto que
as abas 122 formam uma Com a outra uma
braçadeira para recebei' o extremo adjacente
da barra 22.

O elemento 25 empregado corno supporto
das vistas 13 O de rolha metallica estampas:a,
com duas abas 125 lã rmando encaixes em
que entra a vista e estão, em connexão cora
o corpo da vista nas arest Is lateraes e ii.f -
rios, como se ve em 120 e 127, por meio do
apoios que impedem que a vista se mova
pura os lutos ou para baixo. Estampadas
nestas abas ha outras abas 128 a rrania aS
para serem fixadas em um élo da corrente
de transporte 23 ou 24, ou para constituirom
parte deste élo, pelo que o segurador está
fixado na corrente de modo a permittir que
esta se mova com elle. O supporto 25 tem
elementos 129 que prendem a beim da sista,
mais distante do apoio 127. e mio podem ser
movidos para permittir a inserção tia vi
no supporte. Os elementos empregados para
este effeito são molas que constituem braços
fixados no corpo do segurador, pela part do
traz e perto dos bordos latejas, e aqui si
curvam por cima das arestas do topo do
sapporte para prender com firmeza a vista.
O corpo do supporta 25 tem urna abertura
130 para permittir a p tssagem da luz.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1° Em um apparelho da classe descripta:
transportadores de series de vistas formo !o
uns com os outros um angulo ; meios illa-
minantes, e meios p tra desviar os raios de
luz do uma das vistas para apresentar a
imagem de modo a ver-se do mesmo ponto
em que se vê a outra vista

2° Em um apparolho da classe descripta:
uma pluralidade do transportadores de se-
ries de vistas, formando um angulo uns
com os outros, meios para transmittir mo-
vimento intermittento aos ditos transporta-
deres na mesma direcção gorai, meios i fia-
minantes o dispositivo reflector em relação
tal com urna das series de vistas do modo
desviar os raios do luz e apresentar as ima-
gens da dita serie de mo lo a se vero o do
mesmo ponta de vista que as da outra se-
rie;

3° Em um apparelho da classe descripta:
uma pluralidade de transportadores de se-
ries de vistas formando um angulo uns cora
os outros ; meios para ti' tn,mittir movi-
mento intermittente aos ditos transporta-
(leres; meios para projectar as vistas de uma
das series, dispositivos para dirigir os raios
de luz, do modo que as imagens de ambas
as series sejam vistas do mesmo ponto, e
meios operados automaticamente para in-
terceptar a luz emquanto os transportado-
res das vistas se movem, e para deixar pas-
sar a luz durante as pausas do movimento
destes ;

4° Em um apparelho da classe descripta:
uma pluralidade de series de vistas que se
movem intermitentemente ; meios de pro-
jecção para uma das series de vistas, uma
lampa.da electrica para illuminar a outra
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As vistas A são de preferencia illuminadas
4o6r uma ou mais lampadas de incandes-
• cencia 33.

Os raios luminosos das vistas B são diri-
gidos para o reflector 34, e deste para um
reflector 35, que Os desvia, reflecte e repises
duz, ou directamente ou sobre um para-luz,
Como se desejar, ao lado do logar em que
.9.5o apre , entadas as vistas A.

03 reflectore; 34 e 35 podem ser espelhos
usuaes e são adaptados a se poderem ajustar
para se obter registro ou posição exacta das
imagens.° refletor 34 pode oscillar em 36 em
supportes 37 em que está montado de modo
ajustavel por meio de braços 38 com ranhu-
ras longitudinaes 39, atravessadas por para-
fusos de ajustar 90 ; e, como se vê melhor
na fig. 3, o espelho 35 está montado de modo
igual, por meio do eixo 41, supportes 42,
braço 43 com ranhuras alongadas, e parafu-
zos de fixação 45.

Na pratica é preferivel incluir o appare-
lho em urna caixa C com vidros dospolidos
ou para-luzes D e E sobre que são rearodu-
vidas as imagens, e 'cambem arranjar as
vistas de modo que as da serie A se apresen-
tem directamente no vidro ou .para-luz D,
emquanto que as da outra serie B serão
projectadas sobre o para-luz E, como já se
disse. O painel F, lig. 1, está representado
com urna vista fixa de natureza adequada.

Para que não appareça, luz durante a
mudança das vistas, ha no apparelho de
projecção um obturador G adaptado a inter-
ceptar os raios luminosos quando está em
ceeis], posição, e lambem lampadas 33 em um
circuito com um commutador operado au-
tomaticamente para cortar o circuito em
certos momentos c.srrespondentes ao movi-
mento das vistas A.

O obturador G é em forma de segmento e
está fixado em um disco isolador 50 montado
em uma luva 51 lixada em um eixo 52 monta-
do em mancaes em um supporte 53 adjacente
ao projectos 30. liste eixo tom urna roda dos:-
latia que o move por modo descripto abaixo.
A luva tem elementos condutores 55 e 51
que giram com ella e que são fixados por
'Meio de c havetas o:1 pinos conductores 57
que atravessam o disco isolador 50. O ele-
Mento c .nductor 55 é continuo e o elemento
con Motor 56 tem uma solução de continui-
dade 58. Contactos 59 e GO estão em cosi-
nexão com os elementos 55 e 56 respectiva-
mente, e estão em circuito com a bateria
Cl e com a lampada 33, por meio dos comi u-
ctores 02. Quando se fecha o circuito atravez
dos comluctores 02, contactos 59 e 60, ele-
mentos conductore; 55 o 56 e pinos 57, a Iam-
pala funccionará. Isto occosre nas pausas do
movimento intermittents das vistas e nesse
momento tambem o obturador não inter-
çepta a luz.

Quand acaba o periodo de reproduccilo,.
-o eixo 52 tem movido o obturador para a
frente do apparelho de projecção para in-
terceptar os raios luminosos do arco 32 e
tem lambem movido o elemento conductor
5; até que a so:ução de continuidade 58
coincida com o contacto 60, interrompendo-
Èe por esto modo o circuito da 'amputa 33.

As partes ficam nesta posição até comple-
tar-se a mudança de vistas, neste momento
o obturador tem attingido urna posição para
fleixar passar os raios do arco 32, e o cir-
cuito da honrada 23 tem sido fechado pelo
encontro do contacto CO com o elemento
JO.

Deve-se entender que os elementos con-
ductores 55 456, e lambem os contactos 59
e 60, não communicam electricamente com
a luva 51, devido ao material isolante 50, e
;Lambem que os contact s 50 e GO não com-
Irinnicam com o eixo 52 e supporte3 53, de-
ando ao material isolante ou elementos 63 e
64, tendo o contacto 59 uma abertura 65
tra,vez da qual se projecta o eixo 52, Sendo



melro; uma pluralidade de transportadores
supportando cada um elementos de supporta
de vistas; entre cada transportador e ó se-
gundo eixo connexões para mover intermit-
tontamente 09 transportadores; um proje-
ctor em relação operativa com os elementos
do supporta de um transportador, uru obtu-
rador em relação operativa com o projector,
e dispositivo para operar constantemente
o obturador por meio do eixo que foi men-
cionado em primeiro logar, estando as pu-
tas em relação tal que o obturador esttt na
posição em que intercepta luz durante a
operação de sortindo eixo.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910.—Por
procuração, Leclerc dl C'.

--
N. .161-111emorial descriptivo da invença'o

d, ma novo upparelho estirelizador de agua
so5 pressa° com esfriamento rapido. para
que pretende privilegio Paul Josepii Car-
tault, domicilia io eis Paris, França

O presente invento tem por objecto um
dispositivo que permitte elevar sob pressão
a uma temperatura superior a 10) grãos e
ao mesmo tempo obter um esfriamento
(sumi ia:Imediato da agua esterilizada para
o consumo.

O esfriamento , rapido produz-se graças
a uma grande superficie de troca, a que se
obtem por meio de um dispositivo eollocado
no interior dos tubos de sabida do apparo-
lho, supprimindo este dispositivo as caaali-
zações extensas empregadas até agora., o
moo defeito é levar em si urna perda de
carga.

A regulação para a produção do calor é
automatica e estabelece-se para qus esta
seja funcção da quantidade de agua admitti-
da no aippa,relho. Deste moio evita-se qual-
quer perda, posto que qualquer que seja o
combustivel que produza o calor, gaz, ee-
trole°, alccol ou outro, para immeliata-
Mente no caso de faltar agua.

O crivo, de abanam azulada, que produz o
maximo de calor por um minimo ite consu-
mo, C00103-90 d.e uns orificios capilares que
permitteln o seu funecionamenta com uma
cham ma muito fraca sem que haja receio do
se incendiar o gaz, antes de sua mistura
co:n o ar.

No d ?senho junto em que estão represon-
,tadas ar partes de que Se compõe o apare-
lho, a fig. 1, mostra a caldeira Co131 o seu
crivo de chammt e a fig. 2 o systoma regu-
lador da agua, e do gaz.

A titulo de indieuio complementar indi-
ca-se que a esterilização da agua é operada
do segulinte modo;

A agua entra em 20, na direcção da flecha
I. A sua temperatura transMitte-se por
meio do tubo 18 a urna m mbrana, aneroide
16, que acciona, quando a mesma se coe-
trahe ou se estreita, uma alavanca 9 muni-
da de uma mola antagonicá 15. Esta ala-
vanca termina em urna agulha que marca
sobre uma esphera a temperatura da agua
que contem a caldeira 2.

A alavanca 9 por meio da peça 10 e mu-
nida de uma valvula 5-6 regula a admissd,o
do gaz que passa em 4 polo tubo 17 p trai
alimentar o crivo 1. Este ultimo é com-
posto por uns °Meios espilares que per-
mittem o seu funceionamento com uma
chamam muito debil.

Comprehendo-se facilmente que todos os
movimentos da alavanca 9, que são funeção
da temperatura da agua na caldeira, regu-
lam a admissão do ga,z até ao crivo, abriado
ou fechando a dita admissão, segundo a di-
recção em que se move a alavanca. Além
disso, esta alavanca 9, que regula tambem
a valvula do sabida de agua 12, abre ou
fecha a referida admissão em sentido opposto
ao do gaz, do modo que, á medida que se
eleva a temperatura, augmenta a sabida ao

passo ame diminue progressivamente a
chamma do crivo, de maneira que a aiguh.
contida na caldeira volve á. temperatura
desejada.

Esta mesma va,lvula 12 Munida de unia
alavanca 13 e de uma mola 14 tendo uma
resistencia inferior á, pressão normal do
conducto de agua, fecha automaticamente a
sahala da agua, quando a presd. o no tubo 6
demasiado fraca ou mina. Durante esto
tempo, não tendo a agua nenhuma sabida,
ficará roticla, na caldeira e augmentará a
sua temperatura. E' então que a alavanca 9
sobe e reduz ou obtura a passagem do gaz.

Ao lado do crivo, em 1, acha-se uma lam-
parina que arde constanternonte de modo
que automaticamente se accende do novo o
crivo quando a sabida da agita se effectua
normalmente e baixa a temperatura.

Si o crivo porventura se apagar, como a
caldeira não temi a temperatura nocessaria,
para a esterilização, a alavanca 9 baixa
então, abrindo-se ainda mais a sabida do
gaz, o qual ,já não amace por se haver apa-
gado, e continuando a sua carreira dosam-
dente chega até obturar completamente a
sabida da agua esterilizada, fechando a vai-
vala 12, emquanto que continuando a descer
a peça 10 chega a fechar totalmente a vai-
vida de gaz 6 impedindo deste modo qual-
quer escapo de gaz não queimado.

Em resumo, reivindico como pontos e ca
ractores constitutivos da inveneb:

1. 0 Um regulador autornatico da pro-
dileção do calor necessario o da chegada de
agua que devo sor esterilizada por meio ao
membranas metallieais onduladas que actuam
sob a intluoncia da temperatura

2, 0 Um dispositivo de esfriamento raaido
que provoca, por meio da força centrifuga,
uma dissociaçao das moleculas liquidas ;

3.° Uni dis oositivo do sogarança que
comprova s:multanea o solidariamente o
calor e a agua empregados, supprimiudo
acção da charmosa fóra da presença da agua
dentro da caldeira e evitando todo o esc tpa
de gaa no caso dó se apagar o crivo de
chamma ;

4.° O faoto que a agua se acha elevada,
á temperatura do 100 0 a 110° C. sob prossã,o,
sem ferver.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1910,-a
Por procuração, Leclere & C.

--
N. 6.162—Memorial descriptivo da inven"

de «Uns novo processo do int,oressõeR nira-
ph,ieas nao susceptiveis dá serem imilad,.“»,
pe,.., que preten,i6 m privilegio 11, mi L ' um» '1
(qeb. Miiller) e Paia JulitH Lant7, dom 1i.
li-rios em Sc.'dineberg, per;o de Berlim,
illemanha

• 0 invento tem por fim tornar imp:ssive/
a i i taça 3 das imp !•03s5e5 graphicas;

E' sabido—e provam-no muitos casos do
falsificação de valores, toes como notas do
banco, etc.—que o moto de execução dos
productos graphicos desta natureza não se
pala manter á altura dos progressos dos
processos de repro Unção graphica.

Tem-se procurado impelir a imitação das
impressões dos papois de valor, por um lado
empregando papeis especiaes e, por outro
lado, adopt indo desenhos diffIceis e compli-
cidos,imoressos a uma ou mais cores, assim
como pala impressão sobro um fundo ou
pela impressão repetida em camadas e pela
combinação de differentes geueros de im-
psessão.	 •

Todas estas ma:scan-das já não offeireeem,
constado, hoje o:n dia, difficuldades iasupe-
raveis aos differeates processos de reproda-
cção no que respeita ao desenho o á im-
pressão.

Ao lado da impressão anastatiea é a pho-
tographia que offerece o meio mais corrente
para imitar fielmente productos graphiooss
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Ipério ; um obturador e meios automatica-
I, tente operados para abrir OU fechar o eir-
a Uito da lampada o operar o obturador,
'cooperando as ditas partes para interceptar

luz quando os transportadores das vistas
!Istão em movimento, e para deixar passar
a luz durante as pausas deste movimonto

5s Em um apparelho da classe descripta,
urna plitralidade do transportadores do se-
ides do vistas formando um angulo uns com
&MIOS outros ; meios para pl'a•etar uma

eirerie de vistas ; meios para desviar os raios
de luz que sahem do projeetor; uma lampada,

Jelectrica para illurninar a outra serie de
i-tistas, e meios automaticamente operados
para accender a lampada, o permittir a pas-
sagem da luz do projector quando os trans-
portadores do vistas estão pa.ados, e apagar
a laimpada e interceptar a passagem da luz
do pro,',ector quando os tran-portadores estão
em movimento

6' Em um apparelho da classe deicripta:
uma parede com uma pluralidade de para-
luz , s para Projecção de vistas ; uma plura-
lidade de transportadores de series do vis-
tas cooperando com os ditos para-luzas, re-
apeetivamente ; urna serio de vistas colloca-
da num plano mais ou menos parallelo com
o seu para-luz, o a outra disiasta, em an-
recto com o seu para-luz; meios p ra des-
viar os raios desta ultima serie de vistas
aara o para-luz em que teem de ser proje-
ctadas, meios para mover intorinittente-
mente os transportadores do vistas, o meios
pira interceptar a luz durante o movimento
destes transportadores;

70 Em um apporelho da classe descripta:
um para-luz, um reflector operando em
eonnexão com osso para-luz; um seguado re-
flector para dirigir a luz para o primeiro,
um projector para dirigir luz para o segun-
do reflector, um transportador de uma sono
do vistas, meios para mover este transpor-
tador intermittente e sucessivamente apre-
sentando-o em ri .lactio operativa com o re-
flector, meios automaticamente operados
para impedir a passagem da luz do proje-
ctor durante o movimento dos supportes cio
;vistas;

8° Em um apparelho da classe descri-
pta : urna pluralidade do transportadores
de series do vistas ; um projector arran-
jado operativamonte em relação co.n as
vistas de um transportador; uma lampada
para illuminar as vistas do outro transpor-
tador, uni obturador rotativo para o pro-
jector; chapas de contacto moveis com o
obturador, contactos para entrarem em
connexão com as chapas, e meios formando
um ciacuito em que está, intercalada a iam-
pada ; cha , as e cont tetos, tendo unia destas
chapas urna solução de continuidade qae
corta o circuito para a lanada quando o
obturador está na posição em que intercepta
a luz

9, Em um apparelho da classe descripta:
um transportador sem fim, provido de stip-

• portes de vistas comprehendendo cada uni
um corpo aberto com abas lateraes revi-
radas e apoios inferioros ; orelhas que se
projectam destas abas para fixarem os sup-
portes nos transportadores e elementos for-
mando molas adaptadas para atravessar o
espaço entre o corpo o as abas do lado do
segurador opposto aos apoios

10. Em um apparelho da classe descripta:
um transportador com supportes de vistas,
o um segue lo transportador com supportes
do vistas, estando um dos ditos transporta-
dores montado dentro do plano do outro
com os elementos do supporta das vistis
eni uru plano em angulo recto com os do
outro transportador;

11. Em um apparelho da classe doscriptal
um eixo operando constantemente; uni se
gundo eixo; meios para transmittir ao ses
gundo eixo o movimento rotativo do pri-
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• Por isso já se propoz o - emprego de cores 7 Com estas tres eôses podem-se obter, para
hes que a photographia, as tome com difil- I um papel determinado, todos os tons que se

desejam.
Como matarias para dar consistencia, em-

regam-se as que se usam na industria
texti I, quer separadamente quer misturadas.
Conforme fôr necessa,rio podem-se juntar ás
tintas (na impressãa rasa) pequenas quan-
tidades de corpo gordo.

03 impressos obtidos com taes tintas não
-podem ser imitados ainda mesmo que seja
por moio de impressão anastatica, visto que
as côres são fixadas na fibra do papel e que
são permeavois á agua.
• Segundo o processo do impressão empre-
gado, as tintas penetram mais ou menos
profundamente na • fibra do papel ou im-
progria,m-sado lado a lado.

As f ,rmunis indicadas para as tintas de
impressão são convenientes para tidos os
modos de impressãO, mas precisam. segundo
a espessura e a composição do papel -empre-
gado, ligeiras molificaçães nos seus compo-
nentes.

As impressães devem ser mais ou menos
transparentes au opacas no que respeita ás
dres applleadas, e Isto exactamente corno
no que respeita ao papsl, isto é, o papel não
deve em caso nenhum deixar passar entro
os desenhos da impressão mais luz actinica
do que o psoprio desenho.

Para combinar estro si as côres, o papel
empregado é tambem um factor importante,
-o isto primeiramente pelo que diz respeito
á sua espessura o ti traasparencia maior ou
menor, que ó a sua consequencia e em se-
guida no , que se refere aos elementos de que
é' fei to, dos quaes depende, do um lado, igual-
mente a maior ou menor tsanspareacia do
pape', e do outro lado, o poderem suppor-
'tar maiores ou menores quantidades das ma-
teria corante.
• Um papel pou:o encorpado, feito princi-
palmente de linho o• muito transparente,
não „su pporta sinão • muito pouca côr. Um
papel da mesma qualidade mas de espes-
sura dupla supportará mais cor. A impres-
são parecerá então um poucomais vigorosa
do que no pap31 mais delgado.

Para se impedir a imitaçNo das impres-
sues feitas &aguado o presente processo, por
meio da photographia directa, devem as
-ares ser escslhilas e compostas de maneira
a não ser possivel obter, por meio de data
pas do côres ou de filtros, uru negativo sutil-
cientemente nitido para applicações t'ara-
phins, ou ainda isolar as cores umas das
outras.

O processa das tres aóres parai repro-
dução ou imitação do uma impressão a
muitas côres conforme o presente processo
é absolutamente impraticavel por diversos
motivos.

A imitação das ceres uma vez impressas
é absolutamente impossivel a uma pessoa
não iniciada, o Um homem da especialidade
não consegue fazei-a inão com conhecimen-
tos elialeiaes o, mesmo assim, só com as
maiores d tliculdades.

Visto que a -analyse chimica não dá regai-
tado algum, uni dado tom de uma dada côr
não podo ser reconstituido sinão com ia-
numeros e muito longos ensaios praticos.

Si se tentar eliminar certas partes de uma
impressão para podei-as substituir par um
texto modificado ou por algarismos, esta
operação' será . perfeitamente Visivel, por
isso que tanto • os acidos como os alealis dei-
xam vestigios indeleveis no impresso.

Estas impressões ao abrigo de imitações
podem tornar-se fadais de reconhecer á pri-
meira, vista por qualquer pe soa impri-
mina) uma parta - menos esse acial do dose-
'Mio com uma das tintas de impressão co-
nhecidas ordinarias. -Qualquer pessoa está
apta a proceder 'sem conhecimentos aspes
ciaes e_sem despezas, eirt poucos instantes,

a um exame profundo da authenticidade dei
um impresso,- e portanto o falsificador ar-
risca-se a ser preso logo á emissão da pri-
meira poça falsificada.

Quando as improssões conforme o pra.'
sente invento teem como signal de authen-:
ticidade uma parte impressa, a tinta orai-
siaria conhecida, e que é opaca, é só esta
parte que é nitidamente visivel quando se
olha por transparencia a, dita, peça. Com
um exame cuidadoso, o qual precisa apenas.
de um pequeno pedaço do papel photogra-
phico positivo e de uma prensa ordinaria, e
que se pode fazer quer do dia quer á
artificial, esta parto a tinta ordinaria será/
a 'mica a apparecor na reproducção, visto'
que os desenhoS da impresão que são im-
presssos com as tintas objecto do presente
invento não são visiveis na cópia por con-
tacto.

Em resumo, reivindicamos como pontos a
caracteres constitutivos da invenção: •

impressões graphicas inimitaveis, aspe-
c:almente para papeis do valor, caracteri-:
za,das polo facto de serem impressas com
-tintas organicas em solução, do genero das
empreg idas na impressão em tecidos, as
quaes não se fixam sinão na fibra do papel;
• 2°, impressiies graphicas inimitiveis, se-
gundo a rei vindicação 1, caracterizadas pelo
facto das tintas empregadas serem combi-
nadas, entre si o em relação ao papel, pela
variação de sua concentração ou par mis-
turas apropriaslas, de maneira tal' que a.
imagem completa, acabada, soja uniforme-
m nte transparente

3°, impross'oes segundo a reivindicação
1, caracterizadas polo facto de serem imS
press ts &adicionalmente em uma côr opaca.

Rio desjaneiro. 7 de abril de /910.—Por
procuração, Leclerc & Co ,	 •
•.,.
N. 6.164 Memorial clescriptivo da incend

çav de «Um cbspositivo aperfiçoaclo da cas-
co-e de reservalorios de lastro dos navios,
submarinos», pura que pretende privilegio ot
Electric Boat Com»any, estabelecida em,
Nova York, cessionaria de Henry Moa-
nus Is'pes,	 em Quinara, Massa-
chu getts, Estados Unidos da America 	 ,,••

• 11
Refere-se a invenção á canstracçãa do

casco o disposição • dos reservatorios do las-
tro dos navios mim-raras, realiza• las do
modo a poderem as vatvulas de enchimento
c de evacuo,sitia se grupar preferivelmente
debaixo ao pssto do direcção o sob as vistas
do Oleial conunandante e do maneira a se
pode: evacuar completamente a agita dos;
reservatorics do lastro por saladas Situadas
em seu fundo extremo, MU o emprego Kie
tubos. E s t

e dispositivo,' ao mesmo tempo que'
torna saci! a evacuação completa dos reser-.
vatorios, dá, á agna que se secca. exterior-
mente todo' sai cffeito para, operar de cima
taxa baixo contra a agua de submersão, de
modo a impellir o navio até á superticie.

Os desenhos annexos representam um
navio submarino construido segundo a in-
venção.

A fiar. I é uma secçio longitudinal axial•
de par-to de tuna torpedoira. A fig. 2 é uma.
secção transversal por 2-2 da fig. 1. A fig.';
3 é uma secção- transversal por 3-3 da fig.::
4. A -fig. 4 é um plano executado segundo a.:
linha 4-4 da, fig. 3, mostraudo a disposição'
das partes no poço da parto média do navio.'
A fig. 6 é um plano semelhante, segundo ai
linha 5-5 da fig. 3, mostrando o raservato-,
rio regulador em secção transversal e a dia.;
posição relativa das diferentes valvulas
enchimento e de evacuação dos reservato-
rioS de lastro. Av fig. 6 é um plano seme-
lhante, segundo a linha 6-6 da fig. 3. MOS-,:
trando - a, disposição relativa dos reservato-1
rios de lastro principaes de avante e de.. rok

cuidada, mas pensou-se somente na photo-
graphia por meio da camara escura e não se
escolheram para a impressão sinão cores
que são d'filseis do reproduzir por este
meios	 •

Mas, como a improssão por contacto offe.
roce o meio de reproduzir de um modo ab-
solutamente irreprehensivel todos os pro-
dutos graphicos de qualquer genero de im-
pressão, quer 33 trate de urna ou muitas co-
xas e do desenhos mais ou monos delieados,
a ponto de ser quasi impessivel distinguir a
-imitação do • original, O neeassario impelir
tambem a imitrição por. esto proses°.

O facto da impressão a imitar ter de ser
feita só de um lado não oferece sbstaculos,
visto que um impresso recto o verso pois
ser separado em dons ou pólo ser apagado
de uns dos lados da impressão.

Com o presente inventa obtem-se o fim
indicai.° empregando, em legar das tintas
usadas até aqui para a produção de impres-
S 7."03 graphicas, tintas organieas, Isto é,
tintas da geaero das empregadas na, impres-
- são era tecido, as quaes toem pouco corpo,
são impressas 'em estado de solução, como

- se pratica na impressão em tecido, e não se
- fixam sátira na fibra do papel.

As tintas empregadas para uma, Im-
pres..ão (uma tiragem) são além disto com-
binadas umas Pln as outras do tal moio

, que todas - as cóses : fiquem, no mesmo grilo,
ou mais .ou menos transparentes, ou mais
ou me_103 opacas.

As tintas objecto, deste invento podem
ses impressas por qualquer modo de irra-
prersão conhecido. -
` Uma vez impressas, as tintas são fixa las
e tornadas solidaria com o papel- conforme

cua respectiva com posição. Essa fixação
dai tintas na fibra se faz de diversos molas,
segundo o genero de papel empregado o a
natureza das Matarias corantes. Empoe.
gando-se meterias • corantes -substantivas,
tinsindo diree'aumente, a, fixação na fibra se
faz nor si mesmo,. comtanto que a qualidade
da fibra seja de um genero apropriado ; si,
pelo contrario, se-empregam matarias co-

•istrites adjectivas, deve-se recorrer a agea-
tos especiaes de fixação, tios corno, por
'e-zemjla, saes metallicos, os gimes, depois da
impressfia cias côres, produzam una for-
neaçáo do laque nas fibras, absolutamente
csmo-isto Se produz na impressão textil.

A pasta do rapei pôde já durante a sua
fabricação receber as matarias que per-
mitta,m o emprego de tintas de uma com-
p siçãa e combinação especiae s.

Como tinta, só ha a attender a ti rias oa-
garitcas.1, as qua.es permittem, como 53 sair.,
pelo emprego de ingredieatos sempre va-
riados nas receitas, obter-sa um g..anle nu-
mero de tons de Min cor.

'As côres são a'ém disto escolhilas de tal
modo mie seja impossivel reproduzil-as pela
photographia. directa.

E' tambem possivel. em uma tiragem im-
primir uma parto do des3nho com as tintas
objecto do prescrito invento, e a outra parte

-com as tintas de imprimir já conhecidas.
• Algumas das formulas para a preparação
das iin'ats de - imprimia que cana-com pára
esto processo são as Seguintes:

Para o vermelho: rhodamina 6 G =-- 8
graminas- viare//o calicot G G ---••= 35 gr,tin-
Jou ; abunda de chrorno 20 1 Bés= Udu° ;
alcool	 10cm°.

Para o azul: azul de anzarina S R =-- 25
.grammas ; agua 25.0cm 3 ; alumen de chro-
sn o 200 Be. =90ain°	 . .

Para o amarello: - amarelle • Caliaot GO-4.
80 grammas; acido acetico fia Bé.s-----30cm3;
alumem de chromo 20 G. Bésa---40ern3.	 s
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o o reservatorio do lastro auxiliar, com
suas valvulas de enchimento o de eva-
cuação. A fig. 7 é uma secção transversal
do posto do manobra e do poço da parto
illédia do navio por 7-7 da fig. 4. A lig. 8
é uma vista em plano, com socçãa parcial,
mostiando o fundo do navio no seu moio e
representando a disposição da quilha-con-
dueto e das rebordas que protegem as val-
vulas de enchimonto e de evacuação dos ro-
servatorios do lastro. A 11 ..; 9 é um pltno
com sução semelhante da fig. 8, reoresen-

* tando, porém, uma modificação de dispo-
sição dos res"rvatorios de lastro principaes
de avante e de ré.

Na construcção roarosentada nas fls. 1 a
F, o navio comprehende (dg. 6) um reserva-
torio de 1 tstro principal de avante A, dota-
do de duas valvulas do enchimento e de
evacuação a e de uma salivai°, do eva-
cuação menor a', communicando com a
quihia - conducto o a bomba do navio,
como se descreve adeante. O navio
possuo mais uni reservatorio principal de.
lastro do rc H, ten lo duas valvulas de on-
chiment o e de OvacuaçÃO b, assim como
uma %advida do °tala:sução b' e o reservato-
aio do lastro auxilar C, com uma valvula,
de enchimento e de evacuação c e uma outra
valvula de evacuação c'. Pelo reservatosio
passam a haste dis valvuls de enchimento e
de evasuaeão f do ro 4ervatorio regulador D e
ana capa f. A dispaação das paredes s" e t"
dos reservatorios de lastra principaos de
avante e de rè e do reoirvatorio auxiliar é
tal que o reservatorio B es á separado do
revervatorio A por um só espaço do caver-
na no cento do navio, como rapa senta io.
Note espaço, o reservatorio auxiliar C, em
lavam, dei, este de se do um lado do navio
a outt o. Permute esta canstrucção agruaar
as valvulas de enchimento, de evacuação e
do drenagem, para estes diferentes reser-
vatorios, muito perto uma do outra, de
modo a se polar actu-ir directamente por
alnAamas cAlocadas co posto do manobra,
altuado acima.

Alan destes resorvatorios de lastro prin-
cipaes e auxiliar, acho-se dispasto u,n re-
sela atorio regulador D, de coastrucçao
conhecida, cm cotnmunicação com o reser-
vatorio auxiliar C pelo cano d, regulado
pelt valsada da e que communica com a
agua exterior pela canaliz ição e, reaulada
pela valvula e' o vai ter á caixa de val-
vula f' no interior do reservittorio de lastra
atacam, solido sua sabia re..ul ida pela
valvula de euchimento o do evacuação f do
roservatorio regu ador D (fig. 2).

Atim do form ir um supporto canveniento
para os diferentes assontos do valvulas que
abrem para o exterior através do fundo do
casco, a parede do c isco, no meio dO navi
é formada, de oml. forte placa ou peça do
ferro fundido E ((ias. 1, 3 e 8). Uma qui-
laa-conducto estanaue F, que se osaiade
longo do navio, acha-se ou communicação
com as bombas deste (n.o represeatadas)
pela abertura o (lig. 1) e nessa quilha-con-
dueto desembocam as volvidas de drenagem
a' 11 c'. Sobre as faCes Jatemos da qu lha-
condado o protegondo as diferentes valvu-
las de enchimonto e de evacuação o, b, c, d
C f, existem caixas G o H, comprehendendo
cada uma um ferro cantoneira pendente h
no exterior das \ataviais de enchimento e do
evacuação, e uma chapa de . ferro protecto-
ra 'perfurada h', supportada pola4 peças
pendentes 4 e as partes da quilaa-coaducto
fig.

Como representam os desenhos, parti-
cularmente a lig. 1, a coberta principal do
navio compõe-se deium assoalho u, suppor-

. tado sobro travessas, achando-so esta co-
berta principal dividida pouco mais ou
menos no moio do navio, do modo a formar
uma estação, por mAo das paredes v, dota-

das do porta v'. Debaixo da coberta principal
existem os compartimentos da bateria de
accumuladores, tendo alados chatos 7u divi-
didos em compartimentos por paredes trais-
versa,es x', que limitam o poço do meio do
navio situado delaixo do posto do manobra
e contendo o reservatorio regulador D.
Debaixo dos compartimentos da bateria e
estendend(ase para cima, em seus lados
(fiss. 2), estão collocados os reservatorios de
lastro principaes de avant 3 A e de ré B e o
reservatorio do lastro auxiliar C, limitado
em parto po i o soalho interior do casco e em
parte pelas paredes transversaes, que, no
ponto em que cruzam a placa de valvula E,
operam corno vigas de chapas de ferro para
entesar esta placa. a qual, além disso, ainda
é entesada pula quilha-conducta o as caver-
nas h das caixas de guarnição das vai-
vidaa

Deve-se notar que a placa de valvulas E,
em legar de araueada, é chata, para se con-
formai' ao cotrorno do casco, achando-se a
linha de calafetagem interior x de nivel
com a superficio superior da placa plana,
de modo a ser evitada a formação do bolsos
nos fundos dos resorvatorios de lastro prin-
cipaes, po lendo assim estes reservatorios se
drenar cemaleatmente.

O reservatorio do lastro A possue duas
valvulas de e cchi uwntj e do evacuação a,
que commonicam com os espaços limitadas
pelos estructaras da guarda O e II ; o reser-
vatorio 13 possuo duas valvulas de enchi-
mento o de °sate ¡ação b, que commnnicam
tambem com as estouctur is G e II; o roser-
vatari t auxiliar C possuo uma valva:a de
enchi meato e de evacuaçãa c, em commu-
Meação com o espaço limitai() pela, ostra-
atara G o o reservatorio regulador D tem
uma valvula do enchimento e do evacuação
b. que communica com o espaço limitado
peia estructura II o aberto á signa. Podem
portanto o diferentes reservatarios se en-
cher ou evacuar pel4 manobra de suas v.:1-
vidas o de um me.-anismo apropriado para,
augmontar a próssão no interior dos reser-
vatorio g , quando se deseja descarregar seu
contoudo. Um anecamismo deste gamela] é
rooresentado nas figs, 1, 2 e 3, que mostram
do modo schematioo um systema do ali-
ment tção de ar comprimido.

O reservatorio de lastro A possue mais
uma volvida de drenagem ; o re:ervatorio
B, urna valvula do dreaagem b', e o reserva-
torio C, unia valvults de drenagem c', abrindo
todas estas valvulas de drenagem na qu i lha-
coadneta. As bate] de todas estas valvalas
atravessam o poço do meia do navio e podem
sor •operadas por alavancas ou volante i de
mão (!anvenientes,collocados no posto do ma-
nobra.

Corno representam as figs. 3, 4 o 7, as
toes hastes do valvulas c, c' e f", que atra-
vess inc o roservatorio D, operam-S, por vo-
lantes de mão i, h e 1, collocados em abertu-
ras do soalho do posto de direcção (fig. 2).
As valvulas de drenagem a' o h' mano-
bram-se tambem por mei) dos volantes de
mão ia e n, respectivamento (fig. 4). D2-
vo-se notar que as vadvutas c e f, que
commuuicam directamente com a agua, são,
respectivamente, auxiliares das valvulas c,
do enchimento e de evacuação da reservato-
rio ausiliar C, e da valvu a c', do enchimen-
to e de evacuação do reservatorio regia dor
D.Em consequencia, as valvulas que são ope-
radas po:os volante] de mão são as ares
valvulas do drenagem e as valvulas supple-
meatares c e f, omquanto todas as valvulas
que se devem manobrar em casada alarma,

- isto é, as valvulas,do enchimento e de eva-
cuação dos reservatorios de lasti o A,B,C e D,
se operam por meio das alavancas de mã a2
b2 C2 e f2 (figs. 4 o 7), respectivamente. Cada
alavanca de mão é ligada (quer directamente,
quer por incitas ou engrenagens de coane-

ião convenientes) a um eixo dotado de unta
manivella p (fig. 7), que se prendo em urr
encaixe horizontal p', praticado em uma
cabeça situada sobro a extremidade stip°.
rior da haste do valvula partisular :Devida
a esta construção, quando se revolvo a alas
variea de mão, o cavo a manivolla paem-se
em rotação, erguendo-se ou abaixando-se a
haste do valvula e a valvula. Cada alavanca
de mão é dotada de uma lingueta de parado,
r, que se prende em uma cremalheira r',
para manter a alavanca em posição regu-
lada.

Co ci esta disposição, todas as valvulas
operadoras dos reservatorios do lastro o do
res irvatario regulador se podem manobrar
immediatamente por um homem c illosado
no posto de manobra, e todas as valvulas
que O neses irio actuar rapidamente em
caso de alarma são dotadas de alavancas ao
alcance do mes no operador.

A fig. 9 representa uma modificação, em
que o navio c mprehende resorvatorios do
lastro s 3c acotiados.

Fi , atinente, reclamamos os beneficies da
convensão Internacional (promulg ida pelos
decretos n3. 9.a33, de 28 de junho do 1881,
e 984, do 9 de sarar° de 1903), visto tes saio
depositado o mesmo Maio de previlegio
Repartição Ofil 1 tl dos Estados taildos
Atuarial, era 24 de abril de 1009, sob o
n. 491.915.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitativoi da invenção:

1^, um disp Si tiro de casco para navios
submarinos, caracterizado pelo facto de se
acharem dispostos, deb Lixo da coberta rrin-
cipal, de constracção c onaccida, comparti-
mentos destinados a receber as baterias do
accumuladores, separados no meio do navio
por uru poço situado debaixo do posto do
commando ; havendo paredes dispostos do
m:do a determinarem a formação, nu casco
do navio, do reservatorios do laAro princl-
Paes de avante o de ré, assina como uni ry

-Smvatorio auxiliar de enchimento e de eva-
cuação, dispostos de MO to a se acharem os
roservat )ris principaos separados p.a.
só espaço de cavernas, no qual SP d sp nm o
res aivatorio auxiliar, pasa, se paderent agru-
par as viavulas de enchimento e de evacua-
ção, as ium corno suas manobsas ;

2°, uma fórma de exocuaa.) do dispositiva
de casco mencionado em 1, carastorizada
por urna forte placa dispssta na parto in e-
rior do casco, e nts qual se dispaem as assen.
tos das valsados de enchimento e do evacua-
ção dos remrvatorlos, anui do, fiizenro-30
raaair, contra a agua estornar, a agua pro-
veniente da desairosa dos reservarics do las-
tro, facilitar os movimentos de subida e des-
cida do n talo.

Bar) de Janeiro, 20 do abril de 1910.—Por
,proctu ação, Leclerc _&

N. 6.135 — Memorid descript'vo da inoen-
çJo de ellm pro .es.;o aperiei; . pa io de itC.rica-
çtia de discos de d, ,as faces para machinas
(adufes», para que pretende privit-p:o
American Grap!lophone Cnuna,iy, e t O-te-
cida em 13,-idge r uxt, Cunneclicut, Lstutos
Unidos da America

Refere-se esta inveoção ao fabrico dos dis-
cos chamados do «duas faces, para machi-
nas fallantes, os quaes são em geral do typa
de zig-za,g, conquanto possam tamboris ser
do typo de ondulaçõos vertica 3S.

Para manar comprehons co da invenção
representam-se nos desenhos juntos as pias-
ses sucessivas do fabrico do dtsco: A lig. 1
representa uma mesa de vapor, em cima da
qual estão matrizes a arriecer ; a fig. 2 re-
presenta uma mesa de trabalho, em cima
da qual estão duas fôrmas (vistas-em secção
transversal). e um certo numero de outros
artIgss indicados como não •se achando na



G00,3 Quarta-feira 3
	

DIARIO OPTICIAT,	 Aaosto — 1910

1 0-0 processo, acima descripto, de fabrico
de discos falantes de (luas faces, que con-
sista : 1°) em aquecer duas matrizes de re-
gistros de sons ; 2°) colocar cada matriz com
a fites para cima dentro de uma fôrma
3°) colocar uma etiqueta, com a face para
baixo, sobre o centro de cada matriz ; 4°) col-
locar, com a face para baixo, sobre cada
matr z e etiqueta, urna folha com pre-
para constituido por material registrador
de superior qualidade ; 5 0 ) colocar sobre o
lado do avesso do uma das ditas folhas uni
bolo da material thenroplastico ; 6') in-
verter a outra fôrma com o seu contendo o
collocal-a, sobre o material thermoplastico
7° metter as partes assim reunidas numa
prensa e apertal-as.

2 . — O processo, acima descripto, para fa-
bricar discos falantes de duas faces, que
consiste em colocar, com a face para baixo,
sobre cada uma de duas matrizes do reg;s-
teus do soas, uma etiqueta e unia, folia re-
vestida de material de superior qualidade,
em seguida juntar as mesmas inter') indo-se
uma massa de disecs, de inferior qualidade,
e finalmente sabmetter á pressão.

3"-0 rrocesoo, acima lescripto, para fa-
bricar discos falantes de duas faces, que
consiste em colocar, com a face para baixo,
sobre cada uma das duas matrizes do regis-
tros de sons e urna folha revestida ,.e mate-
rial de suposior gualda le, em seguida jun-
tar as m smas interpondo-se unia massa do
discos, de inferior qualidade, o sabmotter
tudo a calor e pressão.

4°—O Processo de fabricar discos falantes
de duas faces, que consiste em espalhar 8)-
bre discas de papel um material somo fina-
mente pulverizado rico em gommit beca,
fazer adherir o mesmo ao pap1 pelo calor,
aquecer matrizes e registros de sons, collo-
cal-as com a face para cima em fôrmas
adequadas, colocar uma eti meta com a
face para baixo centralmente sobro cada
urna das ditas matrizes, em seguida color, ir
com a face para baixo sobre cada etiqueta o
matriz o dita disco de papel preparado, de-
pois colocar sobre o lado do avesso do um
destes discos uma massa de material thermo-
pl tstico, inverter a outra fôrma Caln, O seu
em] teudo o colloca/-a sobre a dit I, massa, e
finalmente snlenetter á pressão as pa:tes
acima reunidas.

50 -0 pro, asso de fabricar discos falia-
tes de duas faces, que consiste: 1 0) em co!-•
locar uma folha de papel no fundo de cada
uma de duas fôrmas frias; 2") aquecer duas
matrizes de registro de ;aa: s; 5 0) collocar
cada uma deslas, c,rn a face para cima
sobre a folha de papel na dita fóri‘a, 4°)
colocar urna etiqueta com a face para baixo
sobre o centro de cada matriz; 5') colocar
com a face para baixo, sobre cada matriz o
etiqueta uma folha revestida de material
registrador de superior qualidade; 6 .) col-
locar sobre o lado do avesso de cada uma
destas folhas uma massa de material thermo-
plastico; 7 0) inverter a outra fôrma com o
seu conteudo, e collocal-a sobre o dito ma-
terial termo-plastico; e 8") metter as partes
assim reunidas numa prensa e aperta.

60-0 processo para fabricar discos fal-
lantes de duas faces, que consiste em: 10)
colocar uma folha do papel no fundo de
cada uma de du is formas; 2°) collocar em
cada uma destas formas e na ordem se-
guinte, uma matriz com a face para cima,
liem etiqueta com a face para baixo, uma
folha com um preparo conveniente, com a
face para baixo; 3°) colocar sobro urna
destas folhas uma massa do material pias-
tico, e inverter a outra" fôrma com o seu
conteudo e collocal-a sobre a dita massa; 4")
submetter o conteudo entre as duas ma-
trizes a calor o pressão.

Rio do Janeiro, 20 de abril de 1910.—Pôr
procuração, Leçlere áz Co.

N. 6.106—Memorial deseriptivo da invençiro.
de %discos aperfeiçoados, de duas faces,.
para maeliinas fallautes», para que pre-
tende privilegio a American Graphophone
Company, estabelecido, eia firldgeport, Con-
nectieut, Estados Unidos da Awrica
Refere-se esta invenção a discos falantes

de duas faces aperfeiçoados, discos que
são em geral do typo de zigue-zague, com-
(medito possam tambem ser do typo de on-
dulações verticaes.

Para malhos camprehender-se a invenção •
representam-se nos dosenhos juntos as
phases successivas do fabrico do disco. A
fig. 1 representa unia mesa do vapor, em
cima da qual estão fliatrizo a aaprecer ;
fie. 2 representa uma mesa de trabalho eni
cima da qual estão dites formas (repre-•
sentadas em secção ;transversal) o um
certo namoro de outros artigos indicados
como não se achando na, posição final ;
fig. 3 mostra os M.8111J3 elementos em uma.
phase 4Ie fabrico mais adianta, la ; a fi. 4
mostra, as fôrmas com o seu canteado, met-
tidas em uma prensa e a fig.5 O uma secção
transversal do disca fallanto aperfeiçoado
que constitue o objecto das reivindicações
deste min:criai.

A espessura das putas constituindo G
disco está muito exagerada, para maior
clareza.

Na mesa de traballii 1 e s tão colhidas duas
fôrmas 2-2', constituindo cada uma unia.
caixa para receber uma m itriz. Ao entro
do unia das fôrmas (2, por exemplo) ha um
pino vertical 3, que entra em faro 4 ao
centro da outra forma (2', por exemple),
quando as duas fôrmas Sio postas uma.
sobro a outra, frente a frente. Colloca-sa
um disco de pa, • el 2° no fitado de cada.
fôrma. Duas matrizes, caia uma caiu uni
fura ao centro, jI,J aquecidas na masa do
vapor, o colmadas cada urna em unia.
fôrma sobre o.; discos de papel 2. e , com a
face voltada para cima. Na pratica não é
preciso aquecer as fôrmas : basta o calor
que lhes transmittem as matrizes através
do papel. Uma etiqueta 7-7' com furo ao
centro O colocada caril a face para,. baixo,
sobre o centro de, cada matriz. Sobro cada
etiqueta e matriz, coloca-se uma folha 8-8'
com furo ao centro, e com urna face pre-
parada. Voando esta voltada para a matriz.

Esta folha tem o diametro exacto do disco
que se quer obter, o ê do preferencia do
papel ordinario.

O prepad o que recebe em uma face con-
sisto de preferencia em uma composição do
qualidade superior (conteado gamma lacca,
por exemplo) espalhada, sobre a folha e li-
xada por meio de calor. ,

Este preparo está indicado por 9-9'.
Em seguida colloca•se sobre uma das for-

mas (8 por exemplo) um bolo ou mas sa 10
de qualquer material thermo-plastico, pro-
prio para discas, por exemp'o o material
e nhecido pelo nome do «stock», e de pre-
ferencia, (lo qualidade inferior ou barata.
Então o operador inverte a outra forma 2'
(com sua folha 2 e, matriz 5', e folha 8') se-
gurando de modo que o contendo não se des-
loque.

Esta inversão é indicada na fig. 2 por 11..
nhas pontuadas e flechas.

Quando, com os seus conteudos, as formas
estão colocadas uma contra a outra, ficando
entro ambas a massa 10 do material thermo-
plastico, mette-se o conjunto entre as chapas
11 de uma prensa adequada (fig.4) e aperta-
se como de costume.

Em cerca de um minuto as matrizes o O
disco falante ficarão bastante frios para
que se possa

Isto é facilitado pelo facto que as formas
não foram aquecidas a parte, o estão por-
tanto relativamente frias.

O producto obtido, o disco fallanto apor.

posição final ; a fig. 3 mostra os mesmos ele-
mestos em uma phase do fabrico mais ade-
ant•ada ; a fig. 4 mostra as .Rirmas com o
seu contendo, mettidas em uma prensa ; a
fig. 5. urna secção transversal do producto
• •.bado. A espessura das pirtes constituindo
o 41/sco ostá muito exaggerada nos desenhos,
para maior clareza.

Na 1110S3. do trabalho 1 esiã,o collocadas
duas ferinas 2 2', ceratitnindo cada uma
uma caixa par a rec ,bes urna matriz. Ao
centro de urna das fôrmas ( 2 por exemplo)
ha um pino verteal 3. que entra em furo
4 ao centro da outra fôrma (2' por excul-
pe ), quando as duas fôrmas são postas
urna sobre a outra, frente a frente. Co/io-
caac um disco do papel 2° no fundo de cada,
fiamia. Luas matrizes 5-5', cada urna com
furo ao centro, são aquecidas na mesa de
aa per e colocadas cada, uma numa fôrma
sobre os discos de p com a faca para
cima. Na pratica eão é preciso aquec e as
fôrmas ; basta o calor que lhes transmittem
as matrizes através do papel. Urna etiqueta

7', com furo ao contra, é colocada, com a
face rara baixo, sobre o centro do cada
matriz. Sobre cada etiqueta e matriz collo-
ca-e e uma folia 8-8', com furo ao centro,
o csm uma face pre parada, ficando esta
-voltada para a mat iz. Esta folha tem o
diametro exacto do disco que se quer obter
O a do preferencia do papel ordinario. O
preparo que recebe em uma face, consiste
io pi eforencia em umaecomposlção dequa:i-

da. , !e superior (contendo por exemplo gomma
lacei) espalhada shre a folha e lixada par
sacio do calor. rstepreparo está indicado ror
9-9'. Em seguida colloca-se sobro uma das fôr-
mas (8 por exemplo) um bolo ou massa 10
do oualquer material thermo-plastico pro-
p.io para discos, por exemplo o material,
conhecido pelo nome de .5esch, do preferi , n-
cia de, qualidade inferior ou barata. Então
o operador inverte a outra fórma, 2' (com a
sua fona 2°, matriz 5', etiqueta 7' e folha
8).segurando do modo a que o conteudo ne."o
se desl-que. Esta invenção é imito ida, na
lig. 2, por linhas pontuadas e flechas.
Q .ndo. cem cs seu conteulos, as fôrma;
e.eta; colocadas uma contra a outra, ficando
ent: e ambas a massa 10 do material time-
mor plastico, mette . se o conjuncto entre as
èlutpas 11 do um prensa adequada (lig. 4)
e aperta-se como do costume. Em cerca de
um minuto as matrizes e o disco falante
ficarão bastante frios para que se p SSa.
tirai-os. Isto é focilitado pelo facto de que as
ida mas não foram aquecalas á parte e es-
tão p- rtanto relativamente frias. O produ-
eto obtido (indicado na fig. 5) é um disco
constituido por uma camada, central do
material 10, tendo de cada lado uma folha
8 (8') com o seu preparo 9 (s') de material
do surerior qualidade, em que appareJe
impres,o o registro dos sons, e ao coimo de
cada registro uma etiqueta. As duas ma-
trizes voltam á- mesa de vapor para serem
de novo aquecidas para a operação seguin-
te, emquanto que as fôrmas estão readqui-
rindo a temreratura, normal (ou si se qui-
zer, pôde-se resfrial-as artiticialmonte do
quando em quando).

Descreveu-se o processo comprehendendo
o aquecimento prévio das matrizss (sem
aquecimento das fôrmas á parte) ; pode se
•todavia tambem aquecer estas ligeiramento,
e neste caso pode-se dispensar cs discos do
papel 2a. Descreveu-se tambem o preparo
9-9' como do material de superior qualidade,
e a massa oentral 10 como de inferior qua-
lidade ; no entretanto esta distincção de
qualia,des não importa para a invenção,
c,oinquanto seja evidente que é preferivel
empregar material barato para o corpo ou
parto central do disco falante.

Em resumo, reivindicamos como pontos 0
caracteres constitutivos da invenção
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feiçoado, que constitua o objecto das reivin-
dicaçaes deste memorai, representado na
'fig. 5, é conttituido por urna camada cen-
tral do material 10, tendo do cada lado uma
folha 8 (8') COM seu preparo 9 (9) do mate-
rial de superior qualidade, em que appa-
reco impressa o registro dos sons, e ao cen-
tro do cada registro unta etiqueta.

As du s matrize voltam á. mesa de vapor
para serem de nova "mi:tecidas, para a ope-
ração seguinte, emquanto que as formas

festão readquirialo a temperatura normal
(ou se si quiser póde-se resfrial-as artifici-
almente do quando em quando).

Discreveli-so o processo compreheadendo
o aquecimento pravio das matrize' ( em
aquecimento das fôrmas- á psrte); pôde-se
todavia turibein a l uem. estam ligeiramente,
o noite caso pólo-ao dispensar os discos do
papel

Descreveu-se tambem o preparo 9 .0' como
de material do superior qualidade, e a
massa contrai 10 como de inferiu qualidade;
no entretanto osta dis Moção não importa
para, a invenção, comquanto seja evidente
qui é preferivel empregar material barato
para, o corpo ou parto central do disco tal-
lant

Não se radvinlica aqui o processo doscri
pio que é olo;ecto do outro pedido do privi-
legio, de aata egnal ao deste.

Em resumo, reivindicam )s como pontos o
caracteres co istitaitivo: da invenção:

1 0 —Ens um disso fallanto, um cor so ou
aparte centrl de matera	 mil tu 	 e

em c Ida tiV2C deste carpa central um preparo
do material registrador do euperior q u11
da le, e impresso em cada preparo um regis-
tro de som.
. 2 .—Em um disca falante, um c1'pa ou
parto central do material thermo-plastica,
em cada lace dast 3 corpo um preparo de ma-
terial registrador de superior qualidade, im-
pressa em cada preparo um rogistro d sons,
e um suppoet conveniento interposto entro
o (tato carpo ou parte central o os ditos pre-
paros.

3°—Em ara dizco falante, um corpo osi
partecontral de material thermo-oastico de
inferior qualidade. em cada lace deste corpo
um supporte com um preparo de compoa-
cão de superioa qualid ide, o impres) em
cada preparo um registro d 3 SAS.

4^ — Ein una disco falante, um corp 1 ou
partecantral de material thermo-pastico de
inferias qu didado, em cala laca desta corpo
um supporta com um preparo do material
xle superior mi 'lidada, contando gomma
lacca o um ragistro de sone impresJo em
cada preparo.

5"—Em uni diS.;0 tonante. um corpo ou
parto ceeltral de matarial norma-plass ico,
e si cada fico deeto corpo fixada uma folha
de m tterial fibrosa, e em cada folha, um .
preparo de com posição registradora de su-
perior qualidade, e impressa sun coada pre-
paro um registro de sons.

6^—Em um disco falante, um corpo ou
parte cantral da material thermo-plastico
de inferior qualida le, uma, folha de ptpel
fixada em cada faca, deste corpo oa parte
central, em cada uma destas folhos uni pre-
paro do composiçao registradora do supe-
rior qualidade entendo goinma lacca, e
impresso em cada, preparo um registro do
sons.

70 —Em um disco f diante, um corpo ou
parto central do material thermo-plastie
de inferior qualidade, uma Falha de papel
lixada cai cada l'aC3 deste corpo ou parte
contrai, em cada uma dastaa folhas um pra-
paro do composição do superior qualidade
contendo gomme acca, impresso e,n cada
preparo um registro do soas, o uma eti-
queta a) centro de cada preparo.

Rio de Janeiro, 2) de abril do 1910.—Por
procuração, Leclerct & C'.

.1'. .168 —Memorial deseripti uo de um p • o-
cesso e apparelho aperteiçoados pira con-
centrar e cryst , 11tizar assucae vara TU5 ore.
tmle privilegi g Jen/ Fréderie Puta liestner
domiciliado cos Litte, .Nrord, Fraeça

O invento tem por objecto aperfeiçoa-
mentos nos proeessos do crystallização do
assacar que consiste em fazer soner aos
xaropes uma forte concentração, a uma
temperatura bastante elevadas para evitar
a formação do cr ystaoe,depois de fazer crys-
tallizar por resfriamento o xtrope asim
obtido.

Para effectuar este modo de crystalli-
zação do as:arear, é preciso em geral pro-
longar a deshydratação até menos de 10%
de agua.

O novo processo tem a vantagem de ser
continuo e de supprimir as dilliculdades que
haviam neste maio de proceder. Estas difii-
culdalis são por um luto, o paria° que ha
em o xarope se alterar a alta temperatura
a que se realiza a operação, e por outro
lado, a produção de grão fino mistur tdo
com o grão ragula,r, o que, alem do outros
inconveniente, torna o esgoto m a ito di

O processo que é objecto do inventa con-
sist s em oper o- a concentraçã,o e a crystal-
lização canjuncta e continuailamente.

Nos desenhos jantes : a fig. 1 mostra em
sebenta um a pparollso eva,p ,rador continuo,
em coufb anidadis com o invento ; a fig. 2
mostra, o mesmo apparelho modificado ; as
figa. 3, 4 e 5 ilustram uma forma de exe-
cução do a,pparelho concentrador; as fiss, O
e 7 representam. respectivameate em corte
longitudinal e transversal, a forma do crys-
t dlizador que do prefrreacia se emprega na
execução do processo.

No conjuncto representado na fig. 1, o
xarope, impellido pela bomba 2, passa por
um rennOcedor 3, depois penetra pelo
tubo 4 no evapora,d jr 1.

O escarrar do xarope coacantrado no grito
desejado faz-se de uru modo continuo pela
tabo 5.

O lianida atravessa em seguida um refri-
gerador tubular 13, no qual é logo resfriado
a uma tamper st ira do um a dom grilos
acima da crystallização, depois corre em
u sia ssrie da crystallizadoras 6, 7, 8, 9 o 10,
dispostos em cascato dotados de 11r111

bk J.o de resfriamento o munidas de agita-
dores.,

Resfria se gradualmente abandonando o
seu assacar no estado de crystaes, é, a sa-
hida dos crystallizadores, chega, no estalo
de «massa cuites á turbina, ou esgotador 11.

Deste moio realiz t-sa um conjuncto ab3o-
1atamento continuo, no qual o xarope não
estaciona em parte alguma e resfria-se pro-
gressivamento a pariir da momento em
que sabe do evaporado-.

E' claro que para executar o processo, é
proferivel partir de uns xarope já concen-
trad a , por exemplo o xarope proveniente do
triplo effeito.

Disse-se na priacipio que 03 inconveni-
entes que de ordinario offeracem os pro-
cessos de crystallização do assacar per
resfriamento eram, por um lado, o perigo
da alteração resultante da temperatura ele-
vada, e por outro 1 tdo, a irregularidade do

O primeiro destes inconveniontos é etTecti-
atamento muito sério com uns apparelha das
continuo. Reconheceu-se que se palia aque-
cer sem inconveniente o xarope a uma tem-
peratura, muito elevada, com a condição
desta temperatura não se prolongar. Ora,
a temperatura do ebulição, á pressão atines-
pherica, do sueco deshydratado a suelto: de
10 0/. dagua excede sensivelmente 100.
Para os segundos suecos, a temperatura
pó te elevar-se acima de 120°.

Essa temperatura não é perigosa quand°
ss mantém alguns minutos, mas, no caso
do uma marcha descontinaa, o xarope fica
salonettid a esta temperatura elevada du-
rante bastante tempo no proprio evapa-
ra lor, e é nesse momento que 82 produzem
as decomposições. Com um evaparador con-
tinuo e um apparelho do crystallização des-
continuo, é necessario armazenar o xarope
quente cal um crystallizadar antes de co-
'licor unta operação de resfriamoato, e o
xarope fica ainda submettido durante um
tempo bastante longo a uma temperatura
perigosa.

No conjunto continuo pelo contrar:o, o
xarope perm sueca quando muito um mi-
nuto no evaoorador . depois cerca do meio
minuto no refrigerador ; n s 'e momento,
apenas tem a temnera,tura crystallização
que é menos periaosa. Panetra então no
crystallizador, onde - immediatamento co-
meça a resOriar-se. O xarope não perma-
nece, em parte algaras, do apparelho, du-
rante mulita rompa á mesma temperatura.

Sob o ponto de vista da, regularidade do
grão, a marcha continúa orientes tambam
uma en oram Vantageal, porquearma vos re-
gulada a installnio, as condições de resfria-
mento são sempre as mesm . s o o trabalho
effectua-so de um me Io regular, o gim não
sucede Mn os refriger adores doscan-
tinimo

O apparitho obje3to do hvento aare-
senta, além disto, aperçsamont s no modo
de resfriamento dos crastallizadores.

Nos crystallizadoras ordinarios, resfria-se
a massa por meio de uma corrente de agua
fria que pas a, ou em um duplo fundo, ou
em braços (mos de agitador ; esta, massa
viscosa, pouco fiai(' t e c minzinda muito
mal o calor, s iffre urn resfriam 3nto muito
irragular. E' isto que produz a formação de
ceystaes finos.

A agitação, dest i nada are eidarisar a t om-
partitura, só muito imperfait sm ,nito con-
segue esto fi ri, devido á viscosidade da
masa, de modo que, nas p srtes em con-
tacto com as superficies filas, ha precipi-
tação do assacar fino.

soeundo o peesente invento, obtemse uma
formaçãa perfeitamente regular do grão,
nunten lo a superfici de resfeiament a
uma tamperatura muito pauao ialerior
temperatura de crystal izaçã o . Este processo
necessit s, é claro, superfieles do resfrea-
meato muito graus les, que serão constituidas
da preferencia por ser oentinae suspanaas Il03
agitadores, como mostra a fig. 1, na qu 1 as
serpentinas estio representadas schematica-
mente ; os agitadoras não welo figurados.

Este modo de resfeiamanto obrigaria por
consasuencia, si se operasse com um appa-
ntlio descontinuo, a modificar custa, ,to-
mente a temo iratura, da agua de re-fr. a-
mante, mas, no crastallizador continua, es
resultado obsem-se simplesmente' fazeuila
circular a agua em eent d.o inverso da
massa.

Si, no conjuncto continuo (fig. 11 se fizer
cheear agua fria á, extremidade da agitador
9, como esta representada, esta agua fria,
ao circular em sentido inverso ao da «mis o_
cultas a resfriar, aquacer-se-ha progressiva-
m ante e ficará sempro, para cada crystaill-
zadsr, nas condições requeridas da tempera-
tura.

No primeiro crystalliza kir 6, que recebo o
xarope ao principio da crystallizaeã ),
agua de resfriamento attingo o sássu maximo
de temperatura.

O ultimo elemento 10 não servo para res-
friar, mas para preparar a amasse write»
para o esgoto ; convém, Com elfeito, juntar
um pouca de eÉgouts a essa «massa cultas> o
toreal-a, aquecer alguns grão.s afim do au-
gmentar a sua fluidez,
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O segundo" aperfeiçoamento • tem por fim
diminuir a temperatura de crysallização:
A erystalliiação do xarope começa a uma
temperatura, geralmente saperior 100°, con-
forme o gráo de concentração ; esta tempe-
ratura é, de rosto, tanto mais elevada
quanto mais puro é o xarope.

Para uni xarope de beterraba, com urna
pureza de 92 concentrado a 92 Brix, a crys-
tallização começa, at a 115°C; si se quizer
obter gro em vez de pó, é preciso, a prin-
cipio resfria,r muito lentamente ; durante
este tempo o xarope está a unia temperatura
superior a 100', isto é a na, zona perigosa.

Para evitar esto inconveniente, pôde mis-
turar-se «égouts das turbinas ao xarope q uo
salte do evaporador, e esta operação pó do

•sar feito de um mddo continuo por meio de
urna bomba 12 (fig. 2) que colho uma certa
qaanlidade do <Ogorit» . em 14 e que o injecta
no praprio tubo do sabida do ' evaporaaor
o xarope qué escarre para o primeiro crys-
tallizador é, pas uru misturado dons li-
quidos.
st A pureza desta mistura é inferior á do
xarope primitivo o a sua temperatura *do
caystallização é por consequencia manor.
Quanto ma s se augmenta a proporção do
'«égout» na mistura mais se absaia o ponto
de crystallização.

Si o xarope fornecido pelo evaporador
tem urna puroza de 02 por exemplo; e si se
onist•uram pesos carmes des:e xarope e do

,ans «égout», que tenha uma pureza de 75, a
"	 75

pureza da mistura, será de ----	 83
2

o ponto de crystallização desta mistura des.
ceaa cerca de 10 0 C, o que é já importante.
Mas, ao mesma tampo que desce este ponto

temperatura da mistura torra-se a media
das mie tinham respectivamente 03 dous
liquides ; ha portanto, assim uru meio do
rt sfriar instantaneamente o . liquido á tem-
pavatura ao crysallização.

Se o xarope salte • do evaporador a 118° C
e si se lho mistura uni pesa egual de um
«"goutat á 50 , C, a temperatura media será

118+5050
aa	 = aas.

2
Fazendo variar a proporeão do égout e a'

sua temperatura, pada-se Mod.ficar ri. von-
tade, em uma certa medida, a temperatura

. e o ponto de crystallização da mistura.
A unia), complicação que t. •az comigo a

execução deste processo consiste em •lazer
circular constantemente uni certo volume
tio ségouta e em necessitai por conseguinte
de crystalizadores maiores.

Em vez de deitar «agout» é preferivel
doi tar a propria massa crystallizada . A bom-
ba, então, em lugar de aspirar no tanque ét
das turbinas, aspira pelo tubo 15 direeia-
nunte em um dos crystallizadores,por exata-.	 ,
pio o crystallizador 8.

A vantagem qu3 °flanco a addição da
propria smasse cuite» em Jogar de melaço,
é muito importante

1°, em primeiro lugar, obtem—se assim o
(piei de culto» ; Como na «massa cuite» ti-
rada do crystallizador 8 ha assucar em grão
muito fino, é sobre estes grãos que à fara a
crystallização em vez de se precipitar assu-
car cm pó. E' de resto preferível sob todos
os pontos de vista que a crystallização se
faça em presença de um spied de cuite»,
porque se obtem assim um trabalho muito
mais regulw, ;-

2°, a pureza da agua-mãe, que acompanha
o assucar já formado .no crystallizador 8 é
sufficientemente• diminuida para que, pela
mistura em volume apropriado com o xaro-
pe inicial, a crystaalização se faça a uma
temperatura normal.	 •	 .	 .

A temperatura da mistura será proxima,
do ponto de crystallizaçao.
' No exemplo figurado, tomou-se amasse
agito  aperystallizador intermedio. Pôde-se
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lambem tornai-a de: qualquer outro."Si..se
torna por exemplo dó ultimo, abaixar-se-ha
ao maximo a pureza para o minimo de Vo-
lume miSturado. Produzir-se-ha d contrario
si se tomar do primeiro. AS figs. 3, 4 e 5
são schenias do apparelho concentrador que
se empregará de preferencia para executar
este processo. Compõe-se (fig. 3); de uni in-
voluero do vapor 1 com tubuladura admis-
são 2; de quatro tubos vertica,es muita
compridos 3, 4, 5 e (3, que forma.a par meio
das paredes diqoostas nos topos das duas
extremidades, uma serpentina continua cuja
entrada está em 7 e. a ashid .a em 8; do um
aepaaader Õ no qual o vapor se separa do
liquido concentraao. O vapor saci deste se-
parador pa: 10 "o 'o liquido concentrado
por 11.

O principio, segundo o qual funcciona esto
appa,relloo, é o seguinte:

Si se injecta uni liquido na ent al,da de um
tubo vertical ascendente seguido do uni
tubo vertical descendente, sendo estes tubos
aquecidos por fora, o vapor que se fôrma, no
seio do liquido é obrigado a percorrer o
mesmo trajecto que o liquido. Ora, como
elle occupa um volume que vae sempre
creseen o o que excedo bastante o do liqui-
do, resulta que o li ;Ilido escarre em camada
delgada sobre a superlicie dos tubos subindo
e descendo.

Augmentando seu trajecto, isto é, juntan-
do mais dois tubos, um ascendente e outro

'descendente, aumenta-se ainda a valora-
dado final do vapor e obtem-so na quarta
circulação • desJon.dente, onde se acaba a
concentração, uma velocidade tal que a ca-
mada do liquido torna-se muito delgada.
Pode-se assim obter com esto apparelho
uma lata deshydrataçau do xarope numa
.unica passagem.
. A fig. 4 mosti a em schsma um apparelbo
com serpentina de quatro tubos, no qual CS

dois prima s elementos da serpentina es-
tão nula involucro diaferento dos dois ele-
mentos seguintes. Esta disposição permitto
aquecer os dois involticros a temperaturas
diferentes, o que pode ser vantajoso em
certos cas .s.

A fig. 5 representa um apparelho que
comprehende unia serpentina com- tres tu-
bos, no qual a alimentação se faz pela parto
supori- r.

Nas.figs. 3, 4 o 5, não se representou da,
cada vez, a fim de simplificar, senão uma
unica serpentina, mais é claro que, na pra-
tica, estes apparelbos toem geralmente
segundo a força do apparelho, uni numero
qualquer de serpentinas que funceioiam em
parallelo no mesmo involucro. Pode-se 'Lam-
bem empregar qualquer outro apparelho
cmcentrador continuo, com a condição de
permittir obter a deshydratação desejada
saiu alterar o xarope.

As figs. 6 . o .7 •mostram uma forma de
erystallizador ou agitador que convém em
particular para a execução do processo, mas
cujo emprego é alias disponsavel.

•A fig. 6 •é um côrte longitudinal do agitaa
dor. Neste corte, 1 é o involucro do agita-
dor, 2 é o eixo commandado polo tambor 3.
4,.4, 4, 4, são os braços rectos que servem
de agitadores. 5, 5, 5, 5 são elementos de
serpentina agrupados em parallelo.

A fig. 7 representa em corte um dos ele-
mentos do serpentina. Nesta fig.,1 é o invo-
lucro do crystallizador, 20 eixo do agitador,
e 5 o elemento de serpentina.
. Si se observar a fig. 6, vê-se ano este
crystallizador satisfaz bom as condições.
idéaes da marcha com contra-corrente que
permitta ter uma temperatura constante-
mente decrescente em um mesmo. agitador.
O movimento dos agitadores faz-se segundo
planos perpendiculares ao eixo do appare-
lho e não contribuo- para activar •a,ciraula-.
ção da massa.	 •	 '4;1,.

As secç,ea do-serpentina formam .. outras
tantas superfícies através das o unas a massa
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_ANNIINGOB
Companhia Cervejaria,

13sasati issa.
Convidamos os Srs. accionistas para se

reunirem em . as • embléa, geral oedina.ria, tia
sexta-feira, 2 de setembro do anno cerrente,
á 1 1/2 lura da tarde, na sé•lo desta compa-
nhia, á rua Visconde do Sapucally n. 203. S

Ordem do dia :
1. Approvaçã,o das contas.
2. Eleição do conselho' fiscal.
Acham-se a disposição dos Srs. accionis-

tas"os documentos exigidos por lei.
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910. — A

directoria.

ESTAÇÃO DA SERRA

°abaixo assignaalo, como unico raspou-
savel da firma Paciello (a Comp., que &vau
até esta data, declara a seus amigos e fre-
guezes o a quem possa iate:Ws:Ir, que re-
solveu extinguir, hoje, a referida firma,
passando a negociar em seu nome indivia.
dual, COM o mesmo artigo fabrica do.
licores, vinagre e xaropes.
• Outrosim, declara que quer da .referida.
firma 'quer individualmente, nada devo a.
pessoa alguma ; e quem se julgar credor
que apresente suas contas dentro de oito,
dias, contados de hoje. 	 •

Estação da Serra, 31 do julho de -1010.—;
Antonio Paciello.	 ("1

Rio de Janeiro — Ininc.nsa Nacional — iOiOl

Se difunde sem que;- possa haver Mistura CL
uniformização- da temperatura. Pará irá=
pedir radicalmente que se estabeleça 'aquista
libelo de temperatm .a. no agitador, a bom'
dispôr algumas divisadas 6, 6, 6.	 •

Em resumo, • reivindico como pontos e ca.-.
Meteras constitutivos da invcnção:

1°, um" processo continuo para obter as- •
sacar crystallizado paastindo de um xarope,
o qual consiste qns deshyaratar este xarope
em um evaporador continuo, depois da ros-a
frial-o progressivamente em uma serie de
chrystallizadores dispostos em bateria e noa
qua.es circula do um modo continuo;

.2°, no conjuncto procedente, o aperfeiçoa-
mento que consiste em fazer circular a
agua de resfriamento em contra-corrente,
de modo a haver sempre em cada crystal-
lizador successivo devido a troca do tempe-
ratura 'que reproduz, uma temperatura
pouco inferior a, temperatura de crystalli- •
zaçad;

3e, a colheita de dgout ou do 'nassa cuite
em um ponto qualquer da bateria de crys-
taliização pira a misturar ao principio com
o xarope que me do evaporador, afim de .
diminuir a sut pureza

4°, para a execução do processo a que se
referem as reivindicações 1, 2 e 3, um appa-
relho de concentração que comprehenda
uma serpentin t ou urna serie de serpentinas
coiistituida cada uma por tubos vertieaes
compridos, aquecidos por fóra., nos quites
liquido, acompuhad..) do vapor produzido,
circula successivamente rubiala e descendo,
fazendo se a ultima circulação sempra, em
um ou mais tubos descendentes ;

5°, para a execução da processo a que se.
referem as reivindiçaçiies 1, 2 o 3, um crys-
tallisador comprido a estreito com braços
agitadores que daslocam a massa sem a,
fazer avançar o no qual a superfieie do res-
friamento é constituida por unia serie do
Serpentinas dispostas perpelicularmento ao
eixo, entre os braçoa atitadores, e commu-
Meando entre ti de modo que o liquido, que
serve para o resfria:nada ciraule em sen-
tido inverso da massa a resfriar.

Rio da Janolro, 22 de abril de 1910. —Por
procuração, Leclerc & Co.
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